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PERIODICO OWOlAL DEL APOSTADERO DE LÁ fíÁBM 
A D M I N I S T R A C I O N 
p n 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habiendo dejado do ser agente eu Raoroo 
el Sr. D. Natailo Sianlega, con esta fecha 
he nombrado & Joa Sre». Soberón y H? para 
auatltuirlo, y con ellos se entenderán los se-
ñores sasorlptores á este perlódioo en dicha 
localidad. 
J^Los Sres. Soberón y H? harán el cobro de 
las snscripoioaes desde I? de enero del año 
actual. 
Habana, ü de febrero de 1802 E l Admi 
nlstrador, Victoriano Otero. 
Xeiegr&ms por el Cable. 
N t K V I C I O T E L E G R A F I C O 
OKL 
Diario do la Marina. 
y DB 
La Unión Constitucional. 
T E L E G R A M A 1)EL Y I E R N E S ^ 
Madrid, 5 de febrero. 
TSn l a s o s i ó a d e l C o n g r e s o de h o y 
co p r e B e n t ó t i n a e x p o s i c i ó n de l a 
C i m a r a de Coznoxc io de S a n t a n d e r 
c o n t r a e l t r a t a d o de loa E s t a d o s XJ-
n i d a s 
E a l a m i s m a s e s i ó n c o m e n z ó A 
d i s c u t i r s e e l v o t o p a r t i c u l a r d e l se -
ñ o r G u t i é r r e z C i m a r a a l p r o y e c t o 
de l e y s o b r e l a s c l a s e s p a s i v a s . 
I n t e r v i n o e n e l d e b a t e e l d i p u t a d o 
por G r u a n a b a c o a S r . G í - o n z á l e z L ó -
pez , e l c u a l c e n s u r ó l a s ú l t i m a s r e -
f o r m a s a d m i n i s t r a t i v a s r e a l i z a d a s 
e n l a I s l a de C u b a . 
T E I i E U t H A M A S D B A Y E R . 
Madrid, (5 de Jebrero. 
E i C o n s e j o de g u e r r a q u e e n t i e n -
de e n l a ca.uaa s e g u i d a c o n t r a l o s a 
n a r q u i s t a a de J e r e z , h a c o n d e n a d o 
A muoxte á c u a t r o de l o s p r o c o e a -
dos y A c a d e n a p e r p ó t u a A o t r o s c u a 
tro D i ¿ e s o q u e e l C a p i t á n Gt-eneral 
d e l d i s t r i t o no s e c o n f o r m a c o n di-
c h a s e n t e n c i a , y q u e l a c a u s a p a s a -
r á a l C o n s e j o S u p r e m o do l a G u o 
r r a . 
S u p ó n e s e q u e s e r á n e j e c u t a d o s l o s 
ooho p r o c e s a d o s . 
H a n l l e g a d o A J e r e z t r e s v e r d u -
gos . 
E n B a r c e l o n a s e e s t á n t o m a n d o 
d e s d e h a c e a l g u n o s d í a s , p r e c a u c i o -
n e s m i l i t a r e s , A c o n s e c u e n c i a do 
h a b e r c i r c u l a d o u n a s p r o c l a m a s 
s u b v e r s i v a s . 
E n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o de h o y 
p r e s e n t a r á e l M i n i s t r o de H a c i e n d a 
e l p r o y e c t o de l e y do p r e s u p u e s t o s 
g e n e r a l e s d e l E s t a d o . 
Londres, 6 de febrero. 
l a * r e i n a V i c t o r i a s e h a l l a p a d e -
c i e n d o d a u n a g u d o r e u m a t i s m o , 
p r i n c i p a l m e n t e e n l a s r o d i l l a s . S e 
a d v i e r t e n e n S . M . p r o l o n g a d o s p e -
r i o d o s de a b a t i m i e n t o , y o t r a s v e -
c e s de i r r i t a b i l i d a d n e r v i o s a ; p e r o 
l o s m é d i c o s d e c l a r a n q u e s u e s t a d o 
no e s a l a r m a n t e . 
Lisboa, ü de febrero. 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s ce le -
b x a d o ú.1 bina.»x*x»xif.nr s e a c o r d ó de-
p o n e r a l S r . D . F . C a r v a l h o , de s u 
oargo de a d m i n i s t r a d o r g e n e r a l do 
l a s a d u a n a s , q u e e s u n o de l o s 
p u e s t o s o f i c i a l e s m á s i m p o r t a n t e s 
d e l H e l n o . 
"ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, (ice Jobrero. 
E n l o s p r e s u p n s s t o s g e n e r a l e s d e l 
E s t a d o , p r e s e n t a d o s á l o s C o r t e s 
por e l M i n i s t r o de H a c i e n d a , r e s u l -
ta u n d é f i c i t de m i l l ó n y m e d i o de 
p e s e t a s . 
L a s e c o n o m í a s h e c h a s a s c i e n d e n 
á c e r c a do s i e t a m i l l o n e s de p e s e t a s . 
S e c r e a u n d e r e c h o i n t e r i o r do 2 0 
p s s e t a s p o r c a d a I C O k i l o s s o b r e 
l o s a z ú e n r e s p e n i n s u l a r e s , de 3 0 
s o b r e l o s a z ú c a r e s de U l t r a m a r y 
de 6 0 s o b r e l o s a z ú c a r e s e x t r a n j e -
r o s . 
S a s u p r i m e n 2 5 a u d i e n c i a s de lo 
c r i m i n a l . 
StB i m p o n e u n d e s c u e n t o de 1 por 
l O O á todos l o s p a g o s d e l T e s o r o , 
do l a s D i p u t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s y 
d e l o s A y u n t a m i e n t o s . 
E n g e n e r a l h a p r o d u c i d o m u y m a l 
e fecto e l i m p u e s t o s o b r e l o s a z ú . 
c a r e s . 
Madrid, G de febrero. 
E l d e r e c h o i n t e r i o r s o b r e l o s a z ú ' 
c a r e s ivojsmplaza a l a c t u a l i m p u e s t o 
t r a n s i t o r i o . 
Paria, G de febrero. 
L o s e s t u d i a n t e s de l a E s c u e l a 
C e n t r a l h a n p r o m o v i d o n u e v o s de-
s ó r d e n e s . R o m p i e r e n toda l a l o z a y 
I s c r i s t a l e r í a d e l s e r v i c i o d e l e s t a -
b l e c i m i e n t o , y d e s t r o z a r o n e l p i s o y 
l o s m u e b l e s . 
P r o n u n c i a r o n v i o l e n t o s d i s c u r s o s , 
y l o s p r o f e s o r e s s e v i e r o n e n e l c a s o 
de a b a n d o n a r e l l o c a l . 
L o s d a ñ o s c a u s a d o s a s c i e n d e n A 
u n o s c i n c o m i l f r a n c o s . 
D e s p u é s de c o m e t e r l o s e x p r e s a -
dos e x c e s o s , l o s e s t u d i a n t e s s e d i -
r i g i e r o n A l a m o r a d a d e l M i n i s t r o , 
S r . B o c h e , p e r o é s t e s e n e g ó A r e c i . 
b i r l o s , y l a p o l i c í a o b l i g ó á l o s e s t u -
d i a n t e s A d i s p e r s a r s e . 
Lóndres, G de febrero. 
E l v a p o r E m M r i c o s , q u e s a l i ó d e 
C a r d i í f p a r a M a l t a , h a n a u f r a g a d o 
e n l a s c o s t a s de l a s i s l a s S c i l l y . 
S e h a n a h o g a d o d i e z p e r s o n a s . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nusvu- York, febrero 5, ú la» 
/5i <le l a tarde . 
Onzas españolas, á $15.05. 
Centones, & 94.88. 
Descuento papel comercial, 60 A|T., S i ft 51 
por 100. 
Cambios Mobre Londres, 60 div. (bamjnero;-,/, 
Idem sobre París, 60 dpr. (bananeros), A h 
trancos 204 cts. 
Idem sobre llamburso, 60 div. (banqueros , 
á 9 5 ¿ . 
Bonos n^istrados de los Estados- Dnldos, 4 
por 100, il l U i , ox-cupócu 
Centrlfagas n. 10, pol. 98, á 3 2116. 
Regular & buen relluo, de 2 9 i l6 ft I l f l O . 
ázdcar do miel, de Ui & 21. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, & 13. 
£1 mercado, firmo. 
VENDIDOS: • .sao sacos do azilcnr. 
Manteca (WUcor), en tercerolas, fi $6.75 
Harina palont MIanosota $5.15. 
L o n d r e s , febrero 5. 
Azdear do remolacha, A 14(6. 
Azí tcw contrífofya, pol. 96, & I5l7*i 
Idem regular refino, & 18i9. 
Consolidados, a 95 11(16, ex - Interés . 
Cuatro por 100 espafiol, d 68, e x - i n t e r é s . 
Desoaento, Ban*o de Insrlaterra, 8 por 100. 
P a r í a , febrero 5 . 
Benta, S per 100, á 89 Gre. 55 cts., ex-In-
ter&tc 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas gm anUcftién, co^ nrypfjlo ni ar -
ticulo di Oe ta Ley de Propiedad ImleotualJ 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Feb rero 6 de 1892. 
Cierra nuestro mercado azucarero el pe-
ríodo de la presente semana, bajo un as-
pecto de calma que contrasta notablemente 
con la actividad que ba reinado ayer, tan-
to en esta plaza como en las principales de 
la costa. 
L a s noticias recibidas de ios principales 
centros cousumidores ban paralizado la de-
manda y todas las operaciones que á conti-
nuación reseñamoB,fuoron hechas ayer á úl-
tima hora. 
O E N X B Í F U O A S D B G U A R Á P O . 
Ingenios varios: 
1,000 sacos núm. 11, pol. OG, á G 45. 
1.000 „ 11, „ 9Gi, á G i . 
2,000 „ 11, „ 9 G M 6 ^ 
Inj?. Favorito: 
3,000 sacoe nám. 10i, pol. 9ü; á 6 5U. 
lug . Matilde: 
2,000 núm. 1G, pol. 98J, á G.74. 
Ing. Jesús Nazareno: 
500 sacos hasta 1,000 núm. I I , pol. 9Gi, 
á G 45. 
P E P 
DEJ C W & . S T ' E I L I J S . 
(GRANULADA E F E R V U S C E N T E ) 
E L M E J O R R E M E D I O E N L A S E N F E R M E D A D E S D E E S T O M A G O . 
C U R A : P é r d i d a del apetito. Repugnancia . Digestiones lentas 
y penosas. V ó m i t o s del embarazo. Convalecencias lentas. D i a r r e a s 
de los Difios. Gases. Gastr i t i s . Gastralgias . Jaquecas . A c e d í a s . 
P i t u i t í i s , &c„ &c. 
F a r m a c i a y D r o g u e r í a 
C A S T B ^ S "Y" COMP. 
ESTA CASA m m m ABIERTA TODA LA SOCHE. 
NOTICIAS DE 7AL0EES. 
O R O > Abrid do 21í f a 241 | oor 
DHL \ 100 y cierra de 242^ 
o n S o KSPASOL. S « ? * r i m ' 
FONDOfe P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1* Hipoteca 
Obligaolone» Hipotooariaa del 
Exorno. Ayuntamiento. 
Billete» HipotecariúB de la Isla de 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco Bipafiol de la l i l a da Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
leí Unidos de la Habana y A l -
macenee de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o 
Compafiia Unida do los Ferroca-
rriles de Caibarldn 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Matanzas & Sabanilla 
Compañía de Ctminos de Hierre 
de Sagna la Grande 
Compafiia de Caminos de Hierre 
de Cieufuegos & V i Hadara 
Compadia del Ferrocarril Urbano. 
Compa&fadel Ferrocarril del Oesk 
Compañía Cubana do Alambrado 
do Gas 
Bonos Hipotecarlos de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gcs Hiapano-Ame-
rioana Co- solidada 
Compañía Española da Alumbra-
do tle Gas de Matanzas 
Kofluoría de Azúcar de Cárdenas . 
CompaiCiía de Almacenes do Ha-
cendados 
Emprofea de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Uompatlta du Almacenes ds D » -
póslto de la l l a b a a n . . . . . . . . . . . 
O b l i g a o l o n e i Hipotecarla* 4r 
Oleníuegot y Yillaclara .> 
Compafiia elfatrloa do Matanzas 
(Bonos) 
Bed Telefónica de la Habana. . . . 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(3? Emioión) 
G>mpañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Uolguín: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocorril do San Cayetano á 
Viña I C K . —Acciones 
Obllgaoionei 
Habana, 6 de 
Compradores. Veniis. 
m m i m 24, m Y 28, 
3DE¡ O ^ . S ' X ' E Ü J L S . 
( L A M E f í O R T M \ S AGRADABLE) 
ga nta^ 
m á s enfermetades en que 
de b a c a í a o . F a r m a c i a y D r o g u e r í a 
ESTA CAS i PFRJIANÍÍCE Aíí lRllTA DÍA X NOCHE, 
EMPEDRáEO 24f 26 Y 28. 
C 262 ' 
TTBLBFONO 270. 
4-7 F 
98 á 101 V 
60 & 61 V 
94 á 108 V 
091 ¿ 100J V 
21 6 46 V 
89 89i V ex d? 
1071 ^ 1C8Í V 
921 & 941 V 
110 & 11B V 
98i á 9íi; V 
f 5 i á 971 
¡•8 á 100 
'.61 á 18 
40 á EO 
73 á 73i 
641 & 641 
SALIEl¿<tí< 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A , en el vapor a-
mericano Olivctlc: 
Bre i . J ) RobeH A C. Smith—F. B . F i s k e - I i o -
bort F. Welnn—W. S Jalimcen—II. G K a k'e— 
Sanmuel Fantupton v Sra.—Celestino Llanas é hija 
—E. Multecaf.—M. Glan—W. G. M'.tiecos y Sra.— 
A. I I . IJunocighs—8. L Cook—O. S H a r ó n y Sra. 
—B 1 'ancio y Sra.—"Chai Jhukler, Sra. y 6 niños— 
A. J Goven y Sra — W . M Thaw, Sra. y 3 de fami-
lia—S. Starbres M . é hija—H. Crofet é hija—George 
P. Lies—Francisco García—Luis de Arozena—Vio 
terina de Mendlve T 2 hijos—Manuel Alvarez—Joeé 
Ardcaín—Severino Entrada—Manuel González—Juan 
,;ampo—Juan Cuesta.—Adolfo M a g u l ñ a — A i t o n i o 
V..ldói—José 11. J iméoez—Manuel Gircío.—Agustín 
Vial ai—Juan M»r t i—Nemes io Fausto—Celedonio 
Jorge—Jaan Miramonte—José Fuentes—C. Ludben 
—K-migio López—Lorenza M . Gilbet—J. G. Bacón, 
mudre y hermana—Paul B Wi ;cox—D. I I . Wilcore 
—J Martín L v Breo y Sra .—Joaquín Caa tañe r—P. 
D . lirutief)—L J a m e s — J o í é González—C. A. Jovce 
—Manuel Snárez—Bsrnardo Snárez—Gil Póro i—J . i -
f ó M . Oramot—Herminia Frseiro y 2 h i j a s—D. R . 
Bouer—M Xichman—Sra. Moíese t t—José N . C i y o -
ro—Manuel Miranda—Agoetin Palacio—E. Gufdn— 
K. HomelUao é hiju—J. Mayer—M. Jhonson—S. Par-
íagáa—Jara s H . Bullard- Geo H . Wel l t—A. AVtRs 
— N Wells—W. D Melk—J. C. Priuce—Marcelino 
B G a ñ i l — A g u s t í n Sierra. 
Para N U E V A Y O R K , eu el vap. am. Saraloga; 
Sms. D . JohuA. Dreuí—Gilber t M . Be'knap—G. 
H . Forcade-Georges Marchal y Sra.—John Rao-
m e r - J o e é M Gaiban—Jaan A. Forcand—Jorge 11. 
Fhornton—Domis Griífln—Joté Vila—Conde Klzzo-
nl—José Pdndo—Geo Hong—S. Woug. 
38 á CO 
33 á 45 
68 á 75 
1 á 4 
114 á 126 
sin á 105 
100 á sin 
100 á 108 
120 & sin 
91 á 105 V 
91 & 100 V 
febrero de 1H9'J 
DE OFICIO. 
COHIANDANCIA « E N K U A I i D E IUABINA D E I j 
Al 'OWTADEKO D E L A H A B A N A . 
NKOOCIADO DK INSCBIPCIÓN MAKÍTIMA. 
A N U N C I O . 
De orden del Exorno. Sr. Comandanta General do 
este Apostadero queda anulado, y sin nlngúa valor n i 
efeetc, el nombramiento de Subdelegado de Marina 
de Consolac'ó.'i d t l Sur, expedido á favor de D . Ma-
nuel Díaz da Arrástia, en 9 de marzo de 1877, cuyo 
uonibraiuteuto Ua sufrido extnvío . 
Lo que se publica para general conocimiento; en la 
iotelizencia do que el que hiciere uso de él indebida-
mentó, se le seguirán los perjuicios consiguientes. 
Habana, 5 de febrero de 1892.—.¿MW 6. Oarbo-
nell. 3-7 
Exento. Ayuntamiento. 
R a c a u l a c i o a . 
Es tán al cobro los recibos del segundo trimestre de 
1891 á &2, por fincas rústicas y urbanas, ventas do ta-
bacos y cigarros, juegos do billar, naipes y do bolos y 
tiendas do huevos y av^s de corral, y desdo el 10 de 
febrero próx 'mo, los del primero y segundo trimos-
trds por Subsidio Industrial, Comercio y Profesiones; 
conforme á la convocatoria del Excmo. Sr. Alcalde 
Presidente, inrerta en varios números de este psrió 
dico. 
Se suplica á los sefiores contribuyentes por lincaB, 
para su toál rápido desoacho, se sirvan presentar el 
recibo municipal del primer trimestre ó nota del/VW-'o 
tafanario impreso y calle y número; y á los que lo 
son por industria, comercio y profesi ines, el último 
recibo dol Banco Español por la cuota del Estaco, 
para evitar toda demora 
Con ese mismo propósito qno anima . la Recauda-
ción de servir cumplidamente al público contribu-
yente al Municipio, se inserta este anuncio en quince 
números consecutivos, por ti fuere posible conseguir 
quo en los últimos días del plazo concedido por 8. E . 
no haya aglomeración on el despacho. 
Habana, enero 28 de 1892.—El Recaudador. 
C 177 15-30 E 
Orden do la plaza del día G do febrero. 
S E R V I C I O PARA E L D I A 7. 
Jefe de día: E l fenieute Coronel del Ser. batallón 
de Cazadores Voluntarios, Excmo. Sr. D . José Sellós. 
Visita da Hospital: Batallón Cazadores de Isabel I I , 
Capitanía General y Parada: Ser. batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: Ser. batallón de Cazadores V o -
luntarios. 
Balería de la Reina: Artillería de Ejéi cito. 
Cantillo del Príncipe: Escolta do la Penitenciaria 
Militar, 
Retreta en el Parque Central: Batal lón Cazadores 
de Isabel 11. 
Anudante de guardia en el Gobierno Mil i ta r : E l 
2? de la Plaz», D . Isidoro Santos. 
Imaginaria en ídem: E l 2? de la misma, D Cesa-
reo Rapado. 
El Coronel Sargento Mayor, ^ .níoí i ío I/ópez de 
Saro. 
tai ii Mercal. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A . N . 
Fbro. 8 City cf Alexaudria: Nueva-York. 
8 Edmonsley. Londres y Amberee 
9 Ciudad Condal: Progreso y Veracrui. 
6 Qutcblnnim: Nuova-Orleaus -- encaíM 
. . 10 City cfWashlcgton: Nueva-York. 
. . 10 Palentino: Llvorpoel y escalas. 
. . 11 Yucatán: Veracruc y escalas. 
. . 12 La Colombie: Havre y escalas. 
13 Buenaventura: Liverpool y encalas. 
. . 14 Ramón de Herrera: Kaerto-Rioo y escalas. 
. . 80 Niágara: Nueva-York. 
. . 30 Habana: Nueva-York. 
. . 15 Montevideo: Cádiz y escalas. 
. . 16 Gracia: Liverpool y escalas. 
. . 17 Orizaba: Veracruz y escalas. 
„ 18 Mfíxioo: Nueva-York. 
. . 20 Holsatia- Veracruz y escalas. 
. . 21 Enrique: Liverpool y oacalat. 
23 M. L . Nillaverde: Pto. Rico y escalas. 
S A L D R Á N . 
Fbro. 7 Reina M? Criutina: Veracruz y escalas. 
. . 10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
10 Veracruz: Cádiz y escalas. 
. . 10 Manuela: Puerto-Rico v escalas. 
. . 10 City of Washington: Veracruz y escalas. 
. . 11 Yucatán: Nueva York. 
. . 13 City of Alexandria: Nueva-York, 
. . 13 La Colombie: Veracruz. 
. . 18 Orizaba: Nueva-York. 
. . 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
„ 20 Ni ígara : Nueva-York. 
20 Holsatia: Hamburgo y escalas. 
. . 29 M. L . Vflaverde; Puerto-Rico y escalas. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 5: 
De Glasgow, vapor inglés Ardangorn, cap. Kln ley , 
tr ip. 23, tona. 1,085, con carga, á niggins y Cp. 
Día 6: 
De Tampa y Cayo-Hueso, vap, amer. Olivetto, ca-
pitán Me Kay, tr ip. 45, tons. 1,105, en lastre, 
& Lawton y l inea. 
S A L I D A S . 
Día 6: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivotto, ca-
pitán Me Kay. 
Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Leighton. 
Colón y escalas vapor-correo español Panamá , 
cap. Gran. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Olivclle: 
Sres. D Ramón R o d r í g u e z - E . L . Broron—H. M . 
Buls—J. A. Bañas y Sra.—M. Bendely—J. Champ-
son—Miguel Castro—J. A . Farcoell y señora—M. 
Feed—S. Falk—F. W . Fowler y señora—W. B . Fa -
erett—Argf 1 Gallego—R. C. Govantes—J. B . H i l l — 
E. E Hoi k—G. F . Hosteller y s e ñ o r a - H . Hanover 
y srfu o—Isidro H e r n á n d e z — C D . Jcnseman y se-
fl ira—C N. Lancks—Pedro L . Bernardo—Benito 
Martínez—K.\rique M u y o r - J . F . Mazón—Mabel M . 
K e l o y - W. P, M . P e ó n - J . P. Douell—Agustín Pa-
lacio—J-^é A raham—J . M . Panetna"s—Wallace 
Peón—K E Ketmans—M. Rtuleby—W. C. Rogeres 
y señora—B B Furman—Fulcenoio Trigo—R. W . 
Furmat'.—R'ítB Frnber—C '• liljtverde y señora—A. 
Young y «efiora. 
53 at r a A o s i t s Cftbcrtal*. 
Oí» 6 
Para Guanea, gol. Especulación, pat. Esprius: con 
350 tercios t iba co, 
ííaii Cayetano; gol. Gallego, pat. Maoías: cou 600 
secos carbón. 
Cabanas, gta. Caballo Marino, pat. Inc láo : con 
800 cacos azúcar. • 
Santa Cruz, gta Joven Manuel, pat, Barrert : 
340 sacos atúcar. 
Cárdenas, gta. Cllo, pat. Mandileyo: con 4C0 a-
zúcar y 80 pipas aguardiente. 
D c s p a o b a l a » 4o cabotajtt . 
i Ka 6 
Para Cibañas , gta. Cóndor, pa. Rigó: cou ef-;ctos. 
Cabañas, gta. Dos Amigos, pat. Rad i ígue ; : con 
efectos. 
San Cayetano, gta. Gallego, pat. Maclas: cou 
efectos. 
Cabañas, gta Caballo Marino, pat. Inclán: con 
«foctoa. 
Dimas, gta. Vicenta, pat. Esteban: con efectos. 
Sui tuCroz, gta. Joven Manuel, pat. Barrera: 
cen elector. 
Gibara, gU. 8* ganda Cantinera, pat. Volga: con 
efectos. 
Bu ' -ats .** <3.t?Hf »<& l ias . O a e p a c h a A o . 
Para Cayo-Francés , gol. amer. Fannie J . Bartlett, 
cap Hutohins. por C Torres y Comp : e J lastre. 
Matar.züB y otros, vap osp. Mur.-iano. capitán 
Urizar, p ir C. B'anch y Comp.: d*-tránsito 
Veracruz vapor francés Saint Germain, capitán 
Kersabi íc , por Bridat, Mont' Ros y Comp.: con 
l,ri00 tabacos torcidos; 80,000 cajetillas cigarros y 
efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette. ca-
pitán Me Kay, per Lawton y Hno».: con 199 ter-
cios tabaco y efectos. 
Punzacola, gol. amor. Mabel Hoopar, cap 
por : en Inetre. 
ÍSaí i t iñ» mne b a n í i b i e T t o r^síiKtariv 
No hubo. 
P ó l i c a a coT-íidá.» e l dio 5 









^xtr£.cv.o do lu c a r g a de b a q u e s 
d o s p a c h a d o n . 
Vabaco, tercios. . . 193 
'Pfibaoo«torald<>K... 1.500 
Cajetillas clgarroc 80.000 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 6 de febrero. 
Murc iano : 
1000 sacos arroz semila corriente 
Cél ia : 
5500 quintales tasrjo 
l l e i n a M a r í a f ' r ' s t ina : 
42 cajas l í t a j de 4 y 8 libras mante-
quilla, Asturias 
P a n a m á : 
4000 resmas papel 
A l m a c é n : 
200(3 manteca Minerva 
20 cajas tabaco Josefina 
7 pacas orégano, Moreno 
100 barriles írijules blanco» 
60 id. Id. colorados 
5000 resmas papel amarillo americano. 
• 0(3 jamones con haeeo Melocotón.. 
1Ü|3 id. sin id . id . 
10^3 id. con id. Cereza. 
500 cujas urencoues 
200 id. paquetea maizena Dary!a . . 
200 id. id . id . Eapiga.. 
100 cajas lataa manteca chicharrón. 
Legitimidad 
ICO cajas \ 1 .tas manteca ch ichar ró j , 
Legitimidad 
50 cojaa i latas raantsca chicharrón, 
Legitimidad 
100 cajas latas manteca chicharrón. 
Tropical 
100 csjai i lataa manteca chicharrón, 
Tropical 
50 najas \ latas manteca chicharrón. 
Tropical 
60 cajas J latas manteca chicharrón. 
Tropical 
¡5í;50i3 manteca chicharrón, arco de 
hierro, Candados 
150[3 manteca chicharrón, areo de 
hierro. Peral 
lOO Ŝ manteca chicharrón, arco de 
hierro, Purity 
100(3 manteca ohicharróo, arco de 
midera, Legitimidad 
200J3 manteca chtchwróa, arco do 
madera, Priíí ;rida 
60(3 manteca León 
80 libras azafrán flor, L a Pureza. . . . 
60 id. id . d e l ? 
40 id. id . de 2? 
30 id id . d e 3 í 
20 sacos cominos de Málaga 
10 id. aní j 
7 í ra. sr. 
Rdo. 
$29 qtl . 
82^ cts. una. 
$81 q t l 
$20 qtl , 
Rdo. 
9j- rs. ar. 
$1 ra. ar. 
H'iJ cts. una. 
$14í qtl . 
$14 qtl . 
$1]J qtl . 
2 ra. cajita. 
$113 q « . 
$73 qt l . 
$11 qt l . 
$11 qt l . 
$ l l i q t l . 
$10 qtl . 
$10i qtl , 
$11 q t l . 
$14 í q t l . 
m <IÜ. 
$8J qtl . 
$ 8 i qtl . 
$8-60 qtl . 








R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Sabana, 6 de febrero de 1892. 
I M P O R T A C I O N . 
A C E I T E D E O L I V A S . — D e 23 á 22i ra. ar. por 
lataa de 23 libras y de 24 á 21 i ra. ar. las de 9 libras. 
Demanda moderada y precios firmes. 
A C E I T E REPINO.—Nacional. Con moderada de-
manda y existencias regulares cotüamoa marca "Co-
n i l l " en cajas de 12 botellas de á l i t ro de $ 7 i á $ 7 í y 
do 24i2, de $8 á $8 i caja. E l francés ae detalla á $4J 
las primeras y á $8¿ laa últ imas. ; 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores, 
Cotizamoa á 7 rs. las latas y 71 rs. las medias latas. 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
talones á $2-40, Idem de 9 galonea á $2-20, Idem de galones á $2-05 c. Zru» B r i l l a n t e de 10 galones 
$$-15, de 8 galones á $2-70. Bencina , latas de 8, 9 y 
10 galones á $1-75, $2 y $2-25 c. respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 p g D . E l Nepozza-
no B r o c h i ae cotiza á $8 caja. 
A C E I T U N A S . — B u e n a s exiatenciaa y demanda 
regular. Cotizamos Manzani l las en cuñetes á 4 reales 
De la Reina de 2} á 31 rs., y gordales á nominal. 
AJOS.—Con demanda regular se cotiza á 18 cen-
tavos mancuerna, los de 3?, á 25 cta. los de 3? y á 32 
cts. loa de 1? A $2 canaato loa de Veracruz, nominal. 
A F R E C H O . — S i n exiatenoias del de los Estados-
Unidos, que cotizamos á $2 quintal en oro. E l pe-
ninsular se ofrece de $3^ & $4 quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose á $51 c, y garrafón á 5 con escasa demanda.g 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias y deman-
da. Cotizamoa eu garrafoncitoa y cajas de clase co-
mente de 31 á 4 rs. L a clase fina, en cojaa de 24 
pomos á $2 caía. 
A L M E N D R A S . — S e detallan de 16 á $l . f i i quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca continúa surtiendo la 
Slaza y alcanza de 5 á 5{, ra. arroba. E l de Puerto Llco se vende á 5 ra. arroba, nominal. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á $4 qtl , 
ANIS.—Sin mejorar su precio oontinuamoa cotí-
sondo de $ l l j á $12 quintal. 
A Ñ I L . — D e la única clase que se hacen algunas 
ventas es del a lemán que cotizamos de 1? de $ 6 | á 7 
quintal. 
ALPARGATAS.—Laa vizcaínas son aolicitadafi y 
alcanzan do 12 á 121 ra. docena. ' 
ARENCONE8.—Venus regulares, de 9} á 2 | rea-
lea cMÍ)ta. N<>mii:ai. 
ARKO/J . —C^aea corri^ntea de 7J á '¿\ rea'oa ano-
ba. E i de Cauihau de 9 i á ¡0J rs. y el de Valencia á 
Bí rs. ar. 
A V E L L A N A S . — R e g u l a r e s existencias. E l mer-
cado cont inúa oncalmado y cotizamos nominal á $ 4 i 
gniatal. 
AVENA.—Cotizamos de $2J á $2^ oro qt l . la ame -
ricana. D© la nacional á $ 2 i oro qtl . 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
flor, de la Mancha á $9 libra y las demás clases de 
$6 á $8 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" se detalla de $10 
á $101 caja, el de Hálifax alcanza $6^ qt l . , $6 el ro -
balo y la peaoada á $3 quintal. 
C A F E . — L o s tipos cierran flojos de $23i á $24 
qtl . por laa clases corrientea de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Buenas existencias y loa precios 
han sufrido alza. Cotizamos \ de latas de $61 á $7 
docena y i latas á $1^ idem. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $1 á $2 qt l , , clases 
buenas, nominal. 
C E B O L L A S . — D e laa cosechadaa en el pala se 
cotizan de 20 á 21 ra. qt l . ; de laa de Canarias no hay, 
y gallegaa de 21 á 22 rs. qt l . nominal. 
C E R V E Z A . — C o n t i n ú a detal lándose con precios 
sin variación las marcaa acreditadas: y ae han vendi-
do barriles de marca P. B. y León en i tarros y i bo-
tellas de $131 á $14 neto el barr i l . 
C I R U E L A S . — A 9 ra. caja. 
C L A V O S D E COMER.—Cont inúan detal lándose 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, de $ 9 i á $10 qtl . 
el de Málaga. 
CONSERVAS.—Buenaa exiatenciaa y demanda 
muy limitada. Pimientos i latas á 17 ra., i á 23 rea-
lea. Salsa de tomates 12 rs. laa \ lataa y 16 ra, i de 
lataa. 
C H O R I Z O S . — L o a de Asturias se venden de 9} á 
11 reales lata y los de Bilbao de 23 á 24 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios aostonidoa. E l cognac D 'Or ob-
tiene de 8 i á $10^ caja según envase y es muy solici-
tado. Laa marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $ 4 i ; idem 12(3, á $51; id. 12i4 
á $31 id . , y de 12[8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs. eaja de pomoa chiooa, según su forma y do $8J á 8J 
caia marca Bordín. 
ESCOBAS.—Laa del paía surten el mercado deta-
llándose de 16 ra. á $11 docena, según tamaño. 
FIDEOS.—Los peninaularea ae cotizan clase Infe-
rior de $31 á $4 laa cuatro oajaa: idem corrientes ó 
buenos de $5 á $6 y superiores, de $7 á $81 id. Loa 
del país, fábrica L a Salud, aiguen detallándoae á $31 
las cuatro caías. 
FRIJOLES.—Loa blancoa de loa Eatadoa-Unidoa 
alcanzan de 9 i á 10 ra. ar. De loa negrea de Méjico 
hay cortas exiatenciaa, y laa ventaa han alcanzado 91 
reales arroba. 
FRUTAS.—Laa nacionalea ae cotizan marcas supe-
riores á $5 docena de latas, y otras clases de manos 
crédito de 19 á 28 realea id . 
GARBANZOS.—Regula r demanda, cotizándose; 
menudos, de 1" á 11 rs. ar.; medianos, de 111 á 13; 
gordos á 14 y aelectos de 16 á 18 realea arroba. 
G I N E B R A . — L a marca Campana ae cotiza á $ 6 i 
garrafón y Llave á $ 6 i id . : otras marcas, de $4 á $5. 
HABICHUELAS.—Regulares existencias y se de-
tallan de 7J á 8 i rs. ar.: las chicas y las auperiorea, 
de 8J á 91 ra. arroba. 
HARINA.—Precioa firmes. L a nacional se cotiza, 
clases corrientes de $7-1 á $ 7 | bulto y buena á superior 
de $74 á $ 7 i Id., y la americana de $71 á $72 id. , 
según marca y clase. 
HIGOS.—Cortaa exiatenciaa, detallándose de 6 á 8 
rs. caja los do Lepe. Los de Smyrna, á $12 qt l . 
H E N O . — E l americano pacas aencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $71 á 8 billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosnh y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7 i caja. Otras marcas, de $1 á $6 
idem. E l amarillo de Rocamora, á $4 caja. 
JAMONES.—La marca Melocotón ae cotiza de $14 
á $141 qt l . , y otraa marcaa, desde $111 á $14 id . 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $ l 2 i á $13i 
caja, entrefino do $10i á $111 id . é iuferiorea de $6 
á $ 7 . 
L O N G A N I Z A S . — A b u n d a y se cotiza de 6 á 6 i 
ra. libra. 
M A I Z . — E l del país, lluevo, ae cotiza de 10 á 10i 
ra. billetes arroba y el americano de 11 á l l í ra. ar. 
MANTECA.—Sin variaoián. La «n vasada en terce-
rolas se cotiza, aegún marca, do $8¿ á $9 qt l . En 
latas, de $10 á $ l u l . Medias lataa, á $11 qtl . Cuartos 
idem á $111 marca León. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
marca y tamaño dol envaae, de $29 á $30 qtl . 
OREGANO.—Cotizamoa de $71 á $8 qtl . 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nea y se han colocado á 12 rs. qt l . Del país, á 12 rea-
les qt l . , y de las americanas, de 20 á 24 ra. barril . 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano ae coliza de 40 
á 50 cents, reama: el francés ae cotiza de 35 á 50 cen-
tavos ídem, y el americano de 32^ á 35 cta. idem. 
PASAS.—Se detallan de 12 á 121 reales caja. 
P I M E N T O N . — L a a clases nuevaa auperiorea son 
solicitadas y se cotizan de $9 á $10 qtl . y laa infe-
rlerea de $6 á $8 qtl. 
PIMIENTA.—Exiatenciaa buenas con corta de-
manda. Cotizamoa á $211 qtal. 
QUESOS.—Laa clases buenaa del do Patagráa se 
cotizando $25¿ á $26 q t l , y Flandea de $25 á $27 
quintal. 
SAL.—La molida ae cotiza á 91 reales fanega y en 
grano á 81 Id. 
SARDINAS.—En lataa en tomate y aceite, de 1J á 
11 rs. lata, según clase y tamaño. E n tabales, de 6 
á 10 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de 61 á $7 q t l . 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $21 á $ 4 | caja, 
según marca. 
SUSTANCIAS.—Carnea y aves de buenos surtidos 
de $6 i á $61 docena de latas. Carnea solas de $51 á 
$6 idem, y pescado do $4 á $ 5 i . 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, de 7 i á 8 rs. libra, 
y el de Arlés de 41 á 4f rs. libra. 
T A B A C O B R E V A . — S e g ú n marca, se cotiza de 
$19 á $20 quintal. 
T A P A S para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 31 rs.; id . de garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias, á 18 rs. id . 
T A S A J O . — S e cotiza de 16i á 17 ra. ar,, sosteni-
do, con descuento. , 
TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de $ 8 i á 
$8Jr quintal. 
TLRRON.—Cotizamos de $20 á $35 qtl . 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora y otras mar-
cas de $ 6 í á $63 las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 16 realea 
garrafón, según clase. 
V I N O SECO.— Con regular demanda, de $54 á $ 5 í 
barril . 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, do $ 5 | á $ 5 i ba-
r r i l . 
V I N O ALELLA.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $48 á $59 loa 4 cuar-
tea, según marca. 
V I N O S TINTOS.—Laa existencias en primeras 
manos son regulares y loa tipoa firmea, detallándoae 
de $44 á $1? pipa. 
V I N O VERMOUTH.—Precioa lirmea por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamoa 
Noil ly Pratta de $7 á $7* caja y el Tosno Brochi, 
de $7f á $8 caja. 
g y i o s precios de las cotizaciones son en oro, 
aliando no se advierta lo «/ inlrar in 
L I N E A 
DE 
V A P O R E S 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . I g n a c i o A l d á m i z . 
Este rápido y areditado vapor saldrá di 
rectamente para 
S A N T A N D E E , eobro el dia 2 i del co-
rriente. Admite un resto de carga á Hete 
y pasaje ros de 1? y 3?, á quienes se Ies dará 
un esmerado trato 
Para más pormenores dirigirse á sus 
agentes, Deulofeu, hijo y Cp., San Pedro 
número 28, plaza de Luz . 
C 2G6 15d-7 15a 8 
m i l k l l TRASATUNTIOUE. 
Tapores-correos franceses 
bajo contrato postal con el gobierno francés 
L I N E A 
H a v r e , B o r d e a u z , H a i t í , H a b a n a 
y V e r a c r u z , 
con conexiones á la ida y venida con todas laa A n -
tillas. 
E l h e r m o s o 7 r á p i d o v a p o r 
L A COLOMBIE 
c a p i t á n Pher ivong . 
Saldrá para Veracruz el dia 13 de febrero, admi-
tiendo carga y paaajeros. 
Para el H A V R E , con oacilaa eu Hai t í , Sto. D o -
mingo, Puerto Rico y S. Thomas, saldrá el 24 de fe-
brero el vopor-corroo francói 
LA COLOMBIE 
c a p i t á n Pher ivong . 
Admito fvrga para los citados puertoa y otroa mu-
chos d-í laa Antillas para toda Earopa y Bnenoa 
A b M , Monic/Meo. Rio Jauelro, ele. etc. 
Los iefioron patujero;' qae viajen por esta linea en-
contrarán el famerado trato que tiene acreditado esta 
Compañía. 
Para más informoa dirigirse á Bridat, MonfRoa y 
Cp., Amargura número 5. 
G 2é7 • 9-




Bajo contrato postal c o n e l 
Gobierno f r a n c é s . 
S A N T A N D E R ESPAÑá. 
S. ^ A S Ü I R E FRANCIA. 
S a l d r á p&ra d i c h o p u e r t o d i r e c t a -
m e n t e s o b r e e l d i a 1 6 de f e b r e r o á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
c a p i t á n D e H e r s a b i e c . 
A d m i t e cargra p a r a S a n t a n d e r y 
t oda E u r o p a , K i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r é i s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L í o s c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i -
l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 3 de f ebrero e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e z i a y l o s c o n o c i m i e n t o s debe , 
r á n etvtregrarso e l d i a a n t e r i o r e n l a 
c a s ^ c o ¡ r s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n do l p e s o bxuto de l a m e r c a n c í a . 
L o » b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , e tc . 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e -
l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
p a ñ í a no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
fa l ta* . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o des -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q u e t i e n e n a c r e -
di tado. 
D a m á s p o i m e o o z e s i m p o n d r á n 
s u s c o n a l g n á t a r i o s . A m a r g u r a 5 . 
B R I D A T , M O N T ' R O S y C p . 
USO a8-t> d9-6 
Vapores-correos Alemanes 
D E L A 
COMPAÑIA. 
H.Hmlmrguesa - A m e r i c a n a . 
Para GfAVRE » H A M B U R G O , «on ehcaiea t n 
U A I T Y . SANTO D O M I N G O y .ST. T H O M A S , 
aaldrá aobre el día 15 de febrero el nuevo vapor-co-
rreo alemán 
OLSATIA, 
c a p i t á n L . K r e c h . 
Admite carga para loa citadoa puertoa y también 
trafbordoa con conocimientca directo» para un gran 
número de puertoa de EUROPA, A M E R I C A D E L 
S ü i , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , aegún por-
uionDrea que su facilitan en la caaa couaignacaria. 
J ÍQTA.—La carga deatinada á puertea en donde no 
toca ei vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á convenlancia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomaa, I la i ty , Havre y Ham-
burgo, á precios arregladía , aobre los que impondrán 
loa consignatarioa. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichoa puertos aobre el día 29 do febre-
ro el vupor-correo alemán 
HUNGARIA 
c a p i t á n W o e r p e l . 
Aámlto carga á flete y pasajeros de proa y unos 
cuantos pasajeros do 1? cámara . 
P r e c i o s de p a s a j e . 
U n 1? c á m a r a . E n proa. 
Para VERACRUZ $ 25 oro 
„ TAHPICO ,, 35 „ 
$ 12 oro. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo ae recibe en la Adminia-
tración de Correos. 
ADVSRTENCIA IMPORTANTE. 
Loa vapores de esta empresa hacen eacalaa on uno 
ó^má? puertea de la costa Norte y Sur de la lala de 
Cuba, siempre que se lea ofrezca carga auflclente 
para omeritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertoa de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en ol Havre ó Hamburgo. 
La carga ae recibe por el muelle de Caballería^ 
La correapondencia sólo se recibe en la Adminia-
tración de 'Jorróos. 
P.ira más pormenorea dirigirse á loa consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 817. 





H A B A N A "ST N S W - Y O R K . 
Loa hermosos vapores de esta Conipafif» 
saldriin como signe: 
D e N u e v a - ^ o r h l o s m i é r c o l e s a l a s 
t r e s de l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
O I T Y O F A L E X A N D R I A Febrero 3 
C I T Y O F W A S H I N G T O N » 6 
N I A G A R A m. 10 
Y Ü M Ü R I - 13 
S A R A T O G A , - 17 
Y U C A T A N ~ 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A ~ 24 
O R I Z A B A . . ~ 27 
D e l a H a b a n a l o s j u e v e s y l oa 
» á b a d o n á l a s 4 de l a t a r d e . 
Y Ü M U R I . . . t e . . . . . . . . . Febrero 4 
S A R A T O G A 6 
Y O C A T A N . , I I 
O I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . . . . „ 13 
O R I Z A B A 18 
N I A G A R A - , . « 20 
C I T Y OF W A S H I N G T O N « 25 
S A R A T O G A .„ 27 
Batos hermosos vapoiea tan blsn eonocldoa por la 
r ipldcs ? soguridad do ano viajes, tisaoa azcelentea co-
modidades para paaajeroa en sus eapaolosa? cámaras . 
También ae llovan á bordo excalentes coolneres et-
pafiolea y francouea. 
La carga ae recibe en el muelle de Caballería hasta 
U viapura del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Breman, Amaterdan, Rotter-
dam, H t v r e 7 Amberee; Buenos Aires, Montevideo 
Santos / Rio Janeiro oon conoolmlentos directos. 
La correspondencia se admitirá tisicamente en la 
Administración General da Correos. 
S a d a n b o l e t a s de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n e s -
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t 2 T a s a i r e y l a 
H a b a n a y K e w - T o r k y e l H a v r e . 
Xiíne<& e n t r e H u e v a X o r k y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tí«so d e C u b a i d a y v u e l t a . 
E f L o e hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C B . 
capitán C O L T O N . 
Selen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
O I E N F U E G O S . . . . . . . Febrero 11 
S A N T I A G O 25 
D e C i e n í u e g e s . 
S A N T I A G O Febrero 10 
_ C I E N F U E G O S . . . . . . . . . 24 
D e S a n t i a g o d e C u b a . 
S A N T I A G O Febrero 13 
C I E N F U E G O S . . . 27 
SS^Pasaje por ambas lina» & opción a»! viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obra-
pía dúraero 35. 
De már pormenores imponárán s&s consignatarios, 
Qbir»p> 25 H I D A L G O y CP. 
01.961 gU-*I 
.VAPORIS-COMEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
Reina María Cristina 
c a p i t á n Q o r o r d o . 
Saldrá para Veracruz, el 7 de febrero á las 2 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública y de ofi-
cio. 
Admite carga y pasajeroa para dicho puerto. 
Loa pasaportea ae entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga ae firmarán por loa consigna-
tarioa antea de correrlas, sin cuyo requisito aerán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta ol dia 6. 
De más pormenorea impondrán aus consignatarios, 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
138 312-K1 
E l v a p o r - c o r r e o 
VERACRUZ 
C a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona ol 10 de 
febrero á las 5 de la tarde, llevando la corresponden-
cia páblioa y de oficio. 
Admite carga y paaajeroa para dichos puertoa. 
Tabaco para Pto. Eico y Cádiz aolamonte. 
Loa pasaportea ae es t regarán ai recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizaa de carga ao firmarán por loa oonelgnata-
rioa antea de correrlaa, ain cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el día 8. 
Do más pormenorea impondrán ana oonaignatarios, 
M . Calvo y Comp., Oficios ná*ncre 28. 
I c. 38 812-1E 
LINEA DE NEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i n j o s á 
E u r o p a . V e r a c r u a y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S s h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
1 o s v » p o r o s de e s t e p u e r t o l o s d í a s 
3 , I D , 2 0 y 3 0 y d e l de N e w Y o r k , 
l o s d i a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 de c e d a 
m e a . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nuera York el 10 de febrero á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeroa, á loa que ae ofrece ol buen 
trato que esta antigua Compafiia tiene acieditade en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amaterdan, Rotterdan, Havre y Amberen, 
con sonocimiento directo. 
La carga se recibe hasta ia víspera de la salida. 
L a correapondencia solo ae recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todaa laa de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectos 
que se embarquen en aua vapores. 
1 38 3I2-1E 
rAPOBES COSTEEOS. 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE L A S ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E SOBRINOS D E H E R K E R A . 
Vapor "Manuela" 
c a p i t á n D . B , V i l a r . 
Saldrá do cate puerto el día 10 de febrero á las c in -
co do la tarde para loa de 
Ñ u s v i t a s . 
G i b a r a . 
B a r a c o a . 
C u b a . 
P o r t - a u - P r i n c e ( H a i t í . ) 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í . ) 
P u e r t o P l a t a . 
P o n c e . 
M a y a g ü e z . 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Laa pólizas para la carga de travesía aólo se admi-
tan hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Nuevitas: Srea. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Srea. MODOS V Cp. 
Cuba: Srea. Stenger, Meaa v Gallego. 
Port-au-Prince: Srea. J . E . Travieao y Cp. 
Puerto-Plata: S'ea. Joaó Ginebra y Cp. 
Pouce: Srea. Kraemer y Cp 
Mayagüez: Srea. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Srea. Valle, Koppiachy Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Cabo Haitiano: Srea. J . L J iménez y Cp. 
Se despacha por eus armadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz. I . 37 3 I 2 - E I 
GIBOS DE LETMS. 
j . m m m Y C 
GIRO DE LETRAS. 
OtTBA NOM. 43, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P 1 A . 
C 43 16G-1 E 
MEUCANTILES. 
S O C I E D A D 
do Auxilio de Comcrcíantfís é Industriales. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo del Sr. Presidente y en cumplimiento 
de lo prevenido en el artículo 21 del Reglamento, ae 
convoca á loa aefiorea aocioa para la aegunda Junta 
general ordinaria del año, que ha de celebrarae á laa 
doce del día 14 del corriente, en loa salones de la 
Lonja de Víveres, calle de Lamparilla n . 3. 
En dicha Juuta. la Comisión degloaa presen ta rá su 
informa y ae úeliberará aobre loa aanntoa que proce-
dan. Terminada la Junta general ordinaria, y cual-
quiera que aea el número de asiatentea, por aer aegun-
da citación, loa aefiorea socios ae conatituirán en se-
sión extraordinaria para tratar de las reformas de los 
artículos del Reglamento ntSmoree4, 9, 12, 14,15, 17, 
18, 23, 34, 2R, 28, 35, 40, 49 y 58, procedidndoae en 
su caao á la elección de doce vocalea suplentes para 
completar la Directiva. Hibana, 6 de febrero de 
1892 —£1 Secretario, Manuel Marzan. 
1373 8-6 
LA PREVISORA. 
Sociedad de Seguros contra in-
cendios á prima ñja. 
Por acuerdo dol Sr. Presidente de cata Sociedad, 
ae convoca á los señores acoiouiataa á Junta general 
extraordinaria, quo tendrá lugar en el local que ocu-
pan aus oficinas, calle del Baratillo número 1, altoa, 
oon el fin de tratar de la modificación de loa artículoa 
40 y 47 de loa Estatutos. 
Dicha Junta se efectuará el día 7 de febrero, á las 
doce del día, cuplicando la puntual asistencia. 
Habana, 30 de enero de 1893.—El Director gene-
ral, J . Sivas Torres, 
C 246 4-4 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana j 
Almacenes de Uegla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
8ECBETABÍA. 
La Junta Directiva en tesión do hoy ha acordado 
repartir un dos por c'.entv eu oro sobre el capital so-
cial, como reato dé laa utilidades obtenidas en el año 
de 1891, á los accionistas que resulten serlo en este 
día; dando principio la distribución de dicho dividen-
do el 22 del actual. 
Habana, febrero á de 1892.—Arturo Amblard. 
C257 10-6 
[ S O C I E D A D B E N E F I C A D E M A S S A C H U S E T T S ] 
B a j o l a i n s p e c c i ó n d e l D s p a r t a m e n t o de A n e g a r o s d e l E s t a d o do N u e v a 
T c r k , de M a s s a c h u s e t t c , e tc . . e tc . 
Establec ida en e l aflo 1878, en Boston. 
Sociedad Cooperativa de Segaros de Vida. 
N U E V O SISTEMA, que á l a vez que reduce el costo ciui á la mitad dol precio de las demás Compa-
ñía» que funcionan en esta lala, proporciona mayores ventajas con igualas garant ías . 
Pagado á viudas y huérfanos, hasta 31 de Diciembre de 1891. 
Fondo de Reserva 
5.427J14B-50 
803.311-08 
M á s de 2 8 . 0 0 0 m i e m b r o s . 
$ 1 . 3 5 0 , 0 0 0 * 0 0 de p e s o s p a g a d o p o r s i n l e s t r c e n 1 8 9 1 . 
Más de D I E Z M I L L O N E S ($10.000,000-00) de pesos de economía á sus miembros desde su organización. 
t 
PAUA INFORMES DIRIGIRSE Á 
FELIPE M. BERTRAN 7 S. PERRT FOLLAS, 
Agentes generales para l a I s l a do Caba.—MBROADERES 22, HABANA. E. M . R1VERO, AGENTE ESPECIAL. 
C 1747 alt 25-lf»D 
MATERIALES DE WTfiüCCION. 
( R o u x freres 
T E J A S FRANCESAS. < Pearo Saoonan 
( Arnand 
C Pedro Sacoman 
LOSAS F I N A S 1 Arnaud I? 
(Arnaud 2^ 
Loaaa ordinanaa de Maraeila 
Lasas de Hambureo 
Loaaa do 14 pu'gadaa, legítimas do Bardóos 
Ladrillos refraecarioa 
C E M E N T O P O R T L A N D C / A M ™ A W A . 
Barri i de 400 libraa 









4 2 5 
3-60 
Y E S O " D I A M M O I - 5 
Barri l do 250 libras $ 
L O S A S D E M A R M O L . B L A N C O D E C A H R A B A . 
De 12 pulgadas, las 100 losas $ 
De U „ „ 
Da 16 „ 
Do 18 „ „ , 
De 20 „ „ 
C E R C A D O D E L A C I R O W D E . 
E l mejor de los cercados y el mis duradero para potreros, bateyes y ferrocarriles. 
Dir ig irse para los pedidos á D u s s » q y Comp . Oficios 30 , H a -
b a n a . — D i r e c c i ó n por correa, apartado n ÍÍ7S. Telefono n ú m s . 
348 y 1,^48. E s t o s precios a m i h m todos los anter iores , 








E m p r e s a de Almacenes de D e p ó s i t o por Hacendados. 
B a l a n c e e n 3 1 de d i c i e m b r e de 1 8 9 1 . 
A C T I V O . 
Caja 
PROPIEDADES: 
Terrenos, almacenes, muollea, etc. 
Mucblea y utcuailioa 
CRÉDITOS VARIOS. 




















P A S I V O . 
CAPITAL: 
Accionea emitidaa. 
Pondo de reaerva. 
Dividendoa por pagar. 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
Cuentaa corrientea 
Contribuciones 
G i N A N C I A S Y PÉRDIDAS. 
Saldo de utilidades, anterior 
Utilidades líquidas , 
MENOS: 
Dividendo número 27 . . 





















$ 647.256 11 $ 1.061 41 
NOTA.—Existen en los almacenes de esta Empresa 15 calas, 2 bocoyes y 9,314 sacos do azúcar y otros 
efectos quo producirán aproximadamente á su extracción $4,567-71 cu ORO. 
Habana, y diciembre 31 de 1891.—El Contador, J o a q u í n Ar i ca .—Vía . Buo. E l Vice-Prcsidente, 
Nicolás Alfonso. C 680 3-6 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 5 6 . 
Oficinas: E m p e d r a d o n ú m . 42, 
Capital responsable, oro $ 19.249.550 
Siniestros pagados en oro $ 1.176.656-P3Í 
Siniestros 
Banco 
en billetes del 
CapaCol $ 114.275-70 
Pól isas expedidas en enero de 18ü'J. 
ORO. 
3 á D . Joaó Cantó y Pérez $ 6.000 
1 á D'.1 Juliana Alvares de G o n z á l e z . . . . 7.000 
1 á l o i Sres. Fernández y Comp 1.500 
1 á D? Carmen Cresa y Cowley 5.000 
2 á D . Juan de la Vega y Co lombrés . . . . 30.000 
1 á D . Martín Arnautó y Estarriol 10.000 
2 á D . Andrés del Río y Pérez 30.000 
1 á D'.1 Josefa Madrona Elexalde, viada 
de Zavala 80.000 
1 á D? Sofía Cadavid y de León 8.000 
1 á D * Doloroa Sirven, viuda de S. Bua-
tamaute 30.000 
1 á D . Francisco Salaya 80.000 
1 á D . Julio Ruiz üdaa ta 7.000 
1 á D? Gregoria Rodríguez, v'uda de 
Canal 20.000 
1 á D!.1 M * Dioniaia García de Loaada.. 10.000 
2 á D . Andréa Losada 16.000 
2 á 1>. Francisco González y Carda 5.000 
1 á D? Dolores Alonso, viuda de Tofia-
rely 6.000 
1 á D . Pedro Muriaa 18.000 
2 á D . Jocó Ramón Martínez 4.200 
1 á D? M? Joaefa Bonot y D? Sixta do 
Jesús Ciaueros de ízqulerd* 20.090 
2 á D . José Fernández 4.000 
1 á la Sra. viuda de Suárez, y C o m p . . . . 5.000 
1 á D . Jaime Regincós y Girbal 4.000 
1 á D? Carmen Blanco, vda. de Espérez 7.000 
1 á los Sres. Derogo y l i n o 8.000 
I á D . Estanislao Alvarez y Comp 25.000 
1 á I) . ' M " do los Santos Granados, v i u -
da de Ramonteu 15.000 
5 á D . Jul ián Onzals y Balda 4.000 
2 á D . Teodomlro F t r u á u d e z y Río 7^00 
1 á D . Audré» Arcas 2.000 
1 á D . Valentín González y Ceballos.. . . 2.000 
l á D . José García y Barrera «. 1.S00 
1 á la Sociedad de Beneficencia F ran-
ceaa 2.000 
Tota l . 3H0.7Ü0 
Por una módica cuota asegura fincaa y eatablecl-
mlentoa mercantilea, y terminado el ejercicio aocial en 
31 de diciembre de cada afio, el que ingreae aólo abo-
nará la parte proporcional correapondiente á los días 
quo falten para su conclusión. 
Habana, 81 de enero do 1892.—El Presidente Con 
sejero Director, Miguel G a r c í a Hoyo.—La Comisión 
(Úeoutiva, Peregrino Oarc ía .—Josú Crusella» 
C n . 267 4-7 
Compañía del Ferrocarril de Sagna 
la Orando.--Secretaría. 
L a sucesióo de D . Anastasio de Orozao y Arango 
ha manifestado el extravío de tres títulos de acciouet 
de esta Compartía, números 4,235, 4,397 v 4,400 y del 
cupón 450 de $20, pidiendo duplicadoa. Y do acuerdo 
con lo dispuesto en ol particular ae anuncia la solici-
tad para que la persona qae se coneidere con derecho 
á los documentos expresados ocurra á manifestarlo < u 
la Contaduría de la Empresa, Baratillo n. 5, en ol 
término do ocho días á contar desde el tercer naun-
cio, en el concepto de que, sino se hiciese reclama-
ción, ao darán por nulos dichoa documentoa y PO ex 
pedirán loa duplicados que oe solicitan.—Habana, 28 
de enero de 1892.—Benigno Del Monte. 
1301 6 4 
Compañía del Ferrocarril de Sagna 
la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
Habiendo manifestado D : Jo sé D . García el extra-
vío del cupón número 388 de $130 de las antiguas se-
rles, que es de su propiedad, y deseando se lo provea 
de nuevo título, se hace saber eato al público para quo 
la persona que ae considero con algún derecho al c i -
taclo cupón, ocurra á manifestarlo en la Contadur ía 
de la Empresa, calle dol Baratillo n . 5, en el t é r m i n o 
de ocho días, á contar desde el tercer anuncio, en ol 
concepto de que sino se hiciere reclamación alguna se 
dará por nulo dicho cupón y se expedirá el nuevo re-
clamado. 
Habana, 25 d« eixmtoW%~Eeni<¡m Del M o ^ , 
.0243 £4 
Empresa del Ferrccarril Urbano y 
Omnibus do la Habana. 
Por acuerdo do iu Junta DireotivA se cita á los ae-
fiorea accionistas pari^ la junta general ordinaria que 
deber.'i "elebrarso el <Ua ló de* corriente, á lus doee, 
en la cuca calle del Empedrado n. 84, 
En osa rou- ió udemáa de tratarlo do los psrticu 
lares quo expresa el artícuio 23 del Reglamente, se 
dará lectura á la Memoria de las operaciones del año 
último, y se procederá al uomuramiento de la comi-
sión de exámon y glosa do las cuentas relativas á o o 
periodo y á la elección do seis oonoiiiarios en icem-
pla/o do loa que cumplen ol término de su encargo. 
í lnbana. 4 de febrero de 1893 — E l Secretarlo, 
Francisco 8. Macla». 245 10-4 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados.—Secretaría. 
Se hace saber á los sefiores accicnlstai, que con 
arreglo £ lo dispuesto ei: ol srlíoulo 26 del Regla-
mento desde esta lecha y por el término de tt ni DI» 
dias, estarán á su dlsposiciilu eu la CouUduria de 
esta Empresa, Mercaderes 28, altos, los libros, docu-
mentos y comprobantca do las operaciuuet sooia'os 
realizadas el último afio, para que los que así lo de-
seen puedan acudir á examinarlos. 
Hauana y febrero 8 Je 1892.—El Secretario, Car-
ine dn Zaldo. 1 680 8-5 
Empresa de Fome«to y Navegacién 
del Snr. 
Kegún el artículo 14 del Regluninuíe de esta • m -
proau, se recuerda á loa aefioroa uccionisUvs tf¡it U 
segubda sesión do la junta g.vicrui oniinaria cebibrada 
el tila 27 del corriente, tendrá lugar «1 día 12 dol p r ó -
ximo mes de febrero, A la una de ia tardo, en 1M Gli -
cinas de la miama. Olidos u. 28. 
Advirtiendo qu", según el artículo 4'.' del Regla-
mento, tendrá debido efecto y cumplimiento lo quo 
acuerden los concurrentes 
Habana, enero 29 da 1892.—El Secretarlo-Conta-
dor. O n. 175 olO-ÍO 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de tías. 
La Jauta Directiva de esta Empresa on sesión ce-
lebrada ayer y «u vista do in.a u'ilidadea líquidiia rea-
lizadas en ol segundo semestre dol último afio, ha a-
cordado se reparta á loa Srea. acoioniataa por cuenta 
de Lía miamaa un dividondo do 2 )< 3 o» oro aobrn el 
capital social, y que SÍ les haga sabor por esto medio, 
atí como que desde 19 del próximo Febrero pueden 
ocurrir por sus cuotas respectivas todos los días hftbi -
¡es do una á t r e s de la tarde á la Administración de la 
Empresa Amavgura n . 31. 
Uab&iia 26 de Enero de 1892.—El Secretario. JT. 
M . Cnrhonell y B u i t , 972 lfiE27 
m \ t m w m m m MUTUOS 
de c o n s u m o d e l E j é r c i t o y A r m a d a . 
El Coueejo do Gobierno y Administración en se-
sión de este día, acordó citar á los sefiores socios pa-. 
ra celebrur nueva junta general á la una de la tardftt 
del 14 de febrero próximo, eu les almacenes de la So-
ciedad, Galiauo 100; ya quo por frita de concurrenoiai. 
del número que marca el artículo 76 del Reglamento^ 
no ha podido hoy tratarse de la reforma de éste . 
Se ruega la asistencia ó entrega de la representar, 
ción, oon arrsglo al artículo 72 
Habana, 31 de enero de 1892.—De orden del Br* 
Presidente, ol Sucrelarlo, Carlos J ú s t i z . 
C 234 10-3 
A V I S O . 
C O N S U L A D O G E N E R A L de P O R T Ü G A.L 
Participo al público on general y á los súbdltos en 
particular, que las oflcluas de esto Consulado se han 
Instalado en la callo de Mercaderes n . 2 (entresuelos) 
y ae despacharán los asuntos del mismo todos los diaa 
y horas hábiles. 
Habana, enero 30 de 1892.— M . Gómez de Araujo, 
Cónsul general. 1198 8-3 
i l i ¡ T O N 1 I A MODA, 
Queda abierta la snsor'.poión do tan interesaatc po-
rióiUc.o de modas, para el a&o do 1S92, en sn agi oo^a 
Neptuno 8. Prooios por un año Í R - í ü ; per ssin« a-
tre $}!-50, pupo antWpadc cn OÍO. ('Junto cbsrqaio 
de tata a/Vi.-.á) será ent c'g-.i'» da rsgalo u: i boulw 
á lbnm de olfrua decorativas para bordado, en el acto 
de verificarse ei pago de la Busoripclón. P í d a n s e piofe* 
pecios en Neptuno 
pane aii v t 
kNAm 
DOMINGO 7 iíi* F i E l l E E O D E 1892, 
Sobre nuestro tabaco. 
Hoy hornos de hafiernoa cargo de dos no-
ticias importantes que se refieren, bien que 
en distintos países , á nuestro tabaco. L a 
primera, en cuanto á la fecha, ncs la pro-
porciona un periódico de la Repúbl ica A r -
gentina, E l Diario de Buenos Aires, en BU 
número correspondiente al dia 7 del próxi-
mo pasado diciembre; y como el asunto de 
que trata no puede menos que llamar sobre 
ó l la atención de todos cuantos en esta Is la 
e s t á n interesados en la industria y en la 
exportac ión de nnoutra boja, asi como la del 
<3-oblernc, preferimos reproducir íntegra la 
¡alndiüít noticia pava quo pueda ser consi-
derada, no á virtud do un extracto subetan-
oial, susceptible, después de todo, de defi-
ciente interpretación, sino en vista del tex-
to antónt ico y completo. 
He aquí lo que dice E l Diario de Buenos 
Aires, bajo los epígrafes de " L a fabrica-
ción de cigarros en Buenos Aires.—Haba-
coa del pa í s .—Una industria que progre-
sa": 
D a un año á esta parte, la introducción 
de cigarros de hoja de las f&brloas de la 
Habana tía disminuido considerablemente, 
debido á los fuertes derechos aduaneros im-
pueatos al tabaco. 
No se fuma ya con la ostentación lujosa 
do otros tiempos menos difíciles: es decir, 
no se fuman puros, legít imos, de las mar-
eas preferidas por los conocedores y aficio-
nados. 
Sabemos de algunas cigarrerías que han 
resuelto no introducir más habanos, dispo-
niéndose á la clausura, ó á la fabricación 
puramente local, cuando hayan expendido 
las partidas de cigarros de hoja que aún 
tienen. 
Actualmente se fabrican en Buenos A i -
res Hoyos de Monterrey, Huppman, Caroli-
nas, bock, etc., que pasan como legí t imos, 
autént icos de la tierra de Cuba. Algunos 
comerciantes los hacen pagar como haba-
nos verdaderos, y en eso concepto los en-
v ían á las provincias del interior. 
Pero otros fabricantes no quieren mistifi-
car al público, y expenden sus productos 
con etiqueta propia. 
E s t a rama de la industria empieza á pro-
gresar, y ha de adquirir en poco tiempo un 
notable desarrollo. Pruébanlo así, las nu-
merosas fábricas do cigarros que hoy fun-
cionan en la capital argentina, algunas con 
fuertes capitales y edificios de primer orden, 
que pueden competir con las mejores del 
extranjero. 
L a fábrica del señor Méndez de Andrés, 
fundada en 1874, ha sido ensanchada, cons-
tando hoy de cuatro amplios departamen-
tos con una maquinaria completa, movida 
á vapor. 
E n el departamento de cartonería y lito-
grafía se da trabajo diario á numerosos ni-
ñ o s de 8 á 16 años. 
E s t a fábrica tiene una existencia de 6,000 
arrobas de tabaco, habano y bahía. E n ci-
garros de hoja, de los mejores tabacos, he-
chos por operarios habaneros, prepara 
800,000 para la próxima estación de Invier-
no. 
E n cuanto á cigarrillos do papel, expen-
de 15,000 paquetes diariamente. 
Por estos ligeros datos so verá que la Im-
portación de cigarros ooatoaos tiende á dis-
minuir por completo, favoreciendo de un 
modo positivo á esta rama de la industria 
nacional. 
Creemos que basta la sencilla transcrip-
ción de la anterior noticia para que salte 
inmediatamente á la vista, como suele de-
cirse, toda la importancia que entraña. 
Descartamos la parte referente á los pro-
gresos de la industria tabacalera en Buenos 
Aires que nos da E l Diario de dicha pobla 
c ión , entre otras razones, porquo no debe-
mos formular un juicio, ni oiquiera una opi-
tripas; el secretario del Tesoro convocó á 
una reunión el jueves pasado, con el objeto 
de dejar definido el punto. 
Entre los inspectores, tasadores y agen-
tes especiales que asistieron se encontraba 
colector de la aduana da Tampa [Flori-
da]; y discutido suficientemente el asunto 
se l legó á la conclusión siguiente; "quo todo 
tercio de rama de la Habana que se impor-
ta en los Estados Unidos que contenga 
quince por ciento 6 m á s de capas, sea clasi-
ücado como todo capas, y que «e exija que 
pague los derechos de importación á razón 
de dos pesos ia libra." 
Muy digna de tomarse en consideración 
es la importante decisión que antecede 
porque viene, sin duda alguna, á afectar 
sensiblemente la importación de nuestra 
hoja en la vecina república y constituye un 
nuevo argumento en favor de las franqui-
cias que ha menester nuestro tabaco al ser 
importado en el mereado nacional y en les 
mercados extranjeros, si este ramo esencia-
lísimo de nuestra riqueza, hoy tan comba-
tido por la legislación aduanera do los E s -
tados Unidos y de la república Argentina 
y, al parecer, también amenazado en la 
Península, ha de seguir siendo una de las 
fuentes de nuestra prosperidad. 
La reorganización administrativa. 
E n la Dirección general de Hacienda se 
han recibido, por el último vapor-correo de 
la Península, las plantillas correspondientes 
á la nueva organización quo, por virtud de 
las reformas administrativas del Sr. Mi-
nistro de Ultramar, seda á l a s diversas ofi-
cinas de esta Is la y cuya organización ee 
implantará desde el dia 1? de manso pró-
ximo entrante. Comenzamofl & publicar 
el resumen de esos plantillas, que es como 
G r o b i e m o G s n o m L 
Gobernador General.—Un Secretario Ge-
neral, Jefe Superior de Administración. 
S e c c i ó n Cents -a i d a & o h i ® s n o y 
A r c h i v o ( B e n o r a l . 
Un jefe de adminietración de l ? clase; 1 
de tercer»; 1 jefe dé negociado de segunda; 
1 de tercera; 1 oficial primero; 2 segundos, 
uno de ellos letrado; 4 terceros; 4 cuáí tos; 
9 quintos; 12 escribientes de primera y 6 de 
segunda; un portero mayor; otro primero; 
otro segundo y 8 ordenanzas. 
S e c c i ó n C e n t r a l d e H a c i e n d a . 
U n jefe de sección, jefe de administración 
de primera clase. 
Secretaría y Registro.—Va oficial 3?, uno 
4? y uno 5? 
Ordenación—Un ordenador general qne 
10 es el Gobernador General, y por delega-
ción, el jefe de la sección central. U n oficial 
1?, uno 2?, uno 3? y dos 5? 
Negociado de asesoría.—TJn. jefe de ad-
ministración de cuarta clase, abogado del 
Estado. 
Negociado de Ooníríbítoionest—üa jefe do 
administración de segunda^ un oficial pri-
mero; 3 oficiales segundos; ocho cuartos y 
uno 5? 
Negociado Timbre Loter ías .—ün jefe de 
negociado de primera clase, otro de tercera, 
un oficial primero, dos segundos; 2 terce-
ros, dos cuartos. Asignación para auxiliar y 
marcadores. 
Negociado de Aduanas.—TJn jefe de ad-
minietración de tercera clase; un oficial 1?; 
un segundo; un tercero; y un cuarto. 
Junta de la Deuda.-^-TJn secretarlo, jefe 
de administración de cnatta clase; un ofi-
cial primero; un segundo; un tercero y un 
quinto. 
Seis esoribiontes de primera; 27 de segun-
da; un portero y 5 ordenanzas con destino á 
los anteriores centros. 
Tesorería.—Un jefe de administración de 
cuarta clase, tesorero; un oficial primero; 
un segundo; un tercero y un cuarto. U n ca-
jero; un ayudante, cuatro escribieníea, un 
portero y dos ordenanzas. 
I n t e r v e n c i ó n G e n e r a l . 
Un jefe superior de administración. I n -
terventor General; un Contador Central; un 
jefe do Negociado do primor»; uno de se-
gunda y otro de tercera. —Un oficol prime-
ro; dos según doo; tres terceros; seis cuar-
tos; cinco quinto»; cinco escribientes de pri-
mera; 15 de segunda; un portero y cinco 
ordenanzas. 
S e c c i o n e s A d m l n i m t r a t i v a a . nión, sobre un mero informo periodíetioo 
nnannnna. «AI. ai 0^i« «««^^ «^«•K-^Í. I / í » 6 a w o . — U n jefe do Admlulstraciím de que nunca, peí si solo, puede constituir fun- 3a olafl0. m abogJa<io del j , ^ . uc, oñcial 
damentalmente una base ni siquiesa un ín 
dice de buena apreciación; pero sí tomamos 
muy en cuenta la parte de la noticia en que 
se confirma una voz más la imposición de 
fuertes derechos aduaneros en la Bepúbl ica 
Argentina al tabaco que allí so importa, y 
en que se asegura, en términos redondos, 
categóricos, como hecho averiguado y real, 
la falsifioación de nuestros tabacos llama-
dos Hoyos de Monterrey, Huppman, Caroli-
nas, books, etc., falsificación á que eficaz 
mente puede contribuir, y acaso contribuye, 
la industria de los operarios habaneros que, 
al decir de E l Diario, se hallan en la capital 
argentina. 
Ante la imposición de los fuerbes derechos 
aduaneros á nuestro tabaco en la mencio-
nada república, que nos recuerda E l Diario 
de Buenos Aires, la falsificación de nuestro 
producto y nuestra industria en esa capital 
y la exclus ión, por otra parte, de nuestro 
tabaco elaborado, del gran mercado norte 
americano en virtud de la nueva legisla-
ción arancelaria de los Estados Unidos, pa-
récenos que nuestro gobierno, velando 
por uno de los dos principales ramos de 
nuestra riqueza, amparando la primera in-
dustria del pa í s , lejos de venir á gravarla 
con nuevos derechos de importación en la 
Península, debería redoblar sus esfuerzos 
para asegurar á dicha industria los dos an-
tiguos mercados de los Estados Unidos y de 
la República Argentina, respecto do la cual 
algunos medio» hacederos hay para convenir 
, con ella un pacto ó un arreglo, sobre ba-
ses de reciprocidad ó de compensación, da 
da la muy atendible circunstancia de ser 
nuestra isla morcado no exento de impor-
tancia para algunos productos argentinos. 
L a otra noticia á que nos referíamos en 
el comienzo de estas lineas la tomamos de 
nuestro colega E l P a í s de esta capital que 
la publica en esta forma: 
Con motivo de las dificultades surgidas 
entre los vistas de las aduanas de Nueva 
York y los importadores de tabaco en rama 
de la Habana, en la c l a B l f i c a c l ó n de capas y 
1?; uno segundo; 2 terceros; 4 cuartos; 7 
quintos—Intervención.~JJn jefe de Admi 
nlstración de 41?; un oficial 1?; uno segundo; 
1 tercero; 1 cuarto y 2 qnintoa.-—tesorería: 
Un.'tfisorero jefe de Negociado de 2^ clase; 
un oficial cuarto; un auxiliar de caja; 20 es-
cribientes; un portero; uno segundo y 4 or-
denanzas. 
Maiansas.—Un jefe do Negociado de 2* 
clase; un abogado del Estado; un oficial se 
gundo; 1 tercero; 1 cuarto; 4 quintos y un 
inspector, de üxíbíAálo.-Intervención: Jefe 
de Negociado de 3* Interventor; un oficial 
tercero; 2 cuartos y 2 quintos Tesorería: 
Un tesorero oficial 1?; un auxiliar de caja. 
—Negociado de Aduanas: U n oficial segun -
do; 1 tercero; 2 quiutoa; 2 pesadores; 4 es-
cribientes do eegunda; 5 de tercera; un por-
tero y 2 ordenanzas. 
Santiago de C u b a — U n jefe de Negocia-
do de 2'.1 claoe; un abogado del Estado; un 
oficial segundo;! tercero; 2 cuartos y 5 
quintoa; un inapeotor de subsidio.—Iwtar 
vención: Un, jefe de Negociado de 3» Inter 
ventor; un oficial tercero; 2 cuartos y 2 
quintos.—Tesorería: Un tesorero oficial pri • 
mero; un auxiliar de oafa.—Negociado de 
Aduanas: U n oficial segundo; 1 tercero; 2 
quintoa; 2 posadores; 3 escribientes de 2»; 
7 de tercera; un portero y 2 ordenanzas. 
P i n a r del Bio.—TJn jefe de Negociado de 
3a clase; un oficial segundo; 1 tercero; 2 
cuartos y 1 qxúnto.—Intervencíón: TJn ofi • 
clal primero interventor; un o/icial tercero; 
1 cuarto y 1 qnixito.—Tesorería: 1 tesorero 
oficial 3?; un anxílar da caja; 2 escribientes 
de segunda; 4 de torcera; un portero y un 
ordenanza. 
Santa Oto/a.—Igual que la anterior. 
Puerto Príncipe. —Idem. 
L a s administraciones subalternas no tie-
nen alteración do importancia con relación 
á la plantilla actual. 
L a Aduana de la Habana queda comple-
tamente igual á cómo está en la actualidad. 
E l personal del Resguardo de toda la Is la 
tampoco sufre alneraiclón; ; -
F O I J I J B T I N , 
CARTAS A LAS DAMAS 
Bomberos en el YodadOo 
Pocos día« haooque un viobinto ineondío, 
ocurrido en la barriada del Vedado; obligií 
á trasladareo & ella, á pie, por suceder el 
siniestro á altáa horas de la noche, á loa 
benemérltOB bomberos del Comercio y Mu-
nicipales. Y eete suceso, y la innegable 
importancia que tiene el Vedado, ha hecho 
pensar á muohoa en la necesidad do croar 
uua sección de bomberos del comercio, a 
gregftda al cuerpo, cuyo peueamiento exlate 
hace tiempo, hallándose paralizado el pro-
yecto por causas que desconocemos. 
Exioste en el Vedado una. juventud entu-
siasta que podría formar esa aecoión, y que 
prestaría excelentes servicios en el deagra-
olado caso de nu siníeítro, y & esa'javentiud 
excitamos para que tome la inioiativa y lle-
vo á cabo tan loable pensamiento. 
H80K1TA3 BXI'RKSXMBNTB P A S A E L DIARIO D E LA 
MARINA. 
Madrid, 28 de tnero de 1892. 
L a muerte, la despiadada muerte, ha ten • 
dido sus negras alas sobre dos juveniles y 
hermosas cabezas, y digo sobro dos, porque 
aún cuando sólo ha segado una su guada-
ña, también á la otra ha sacudido golpe tan 
formidable que no sabamoa ai volverá á re-
cobrar au gentileza y gallardía. 
"Nuestro hijo muy amado, ol duque de 
Clarence, ha espirado á las nuevo do la ma-
ñana de hoy." 
T a l es el terrible telegrama quo el princi 
pe de Gales, ha puesto el dia 14 del actual 
al Lord Corregidor de Londres: al escribir 6 
dictar estas doloroaas fraees, su amante co-
razón de padre, ha debido llorar gotas de 
sangre, pues á pesar de cuanto la opinión a-
tribnye al heredero de la corona de Inglate-
rra , se sabe que antes que todo es padre a 
mantíaimo de sua hijea. 
H a perdido á an primogénito, al que se-
g ú n dicen era su primer amigo, y machas 
veces su consejero. E l duque de Clarence, 
Alberto Víctor, había nacido en 1864, había 
hecho con brillantez loa estudios de inge-
niero civil, y tenía por su país un entusias-
ta amor: era el Benjamín de su abuela la 
reina Victoria, el favorito de su madre, la 
bella, dulce y paciento princesa de Gales, y 
elmejor amigo de sus hermanas, las prince-
sas Lulaaa, Maad y Victoria: instado por su 
abuela y ana padres para elegir esposa, dijo 
que elegiría á uaa jovon inglesa con prefe-
rencia á todas las princesas extranjevaa, y 
añadió que amaba á María de Teck, do fa-
milia real, pero bastante pobre: la anciana 
abuela ap lad ió la elección: le jovon pertene-
ce á su propia familia, ea bonita, modeata y 
sobre todo inglesa:, empezaron loa prepara-
tivos para las bodas: la reina o r d e n ó i r á 
Londres al pinter austr t í lco, B a r ó n von A n -
gelí , á fin de que retratase á les novioe: todo 
era a legr ía , lija, regalos estaban prepsradoa, 
la canaatllla nupcial & punto de termlnarso, 
y de repente una inflamación pulmonar ha 
abierto la tumba al joven Duque, cuando 
contaba poco m á s dt^ 27 años! 
¡Pobre princesita, que ha visto conver t i rá» 
en audario del amado de su co razón e l velo 
nnpolall ¿qué h a b r á ya on la v ida que pueda 
curar oao corazón herido? 
Para tales doloroa sólo hay un al ivio: la fe 
oriatiana que nos trae la sumisión completa 
á la voluntad del que es dueño de la v ida y 
de la muerte. 
L o m á s difícil para la creación de eoa sec-
ción de bomberos, os la bomba, que e-) e! 
Vedado no hace falta, puesto que el agua 
del acueducto que lo abastece llega con tal 
fuerza, que alcanza los techos de las casas 
más altaia. 
E l Sr. Castañer. 
E n el vapor Olivette se embarcó ayer 
tarde para los Estados Unidos el Excmo. 
Sr. D . Joaquín Castaño?, Presidente de la 
Diputación Provincial de Matanzas. 
———^^^a^^Bi»^— 
Iiaaiítiito d© Y a c i m a c i é ü o 
Los ilustrados Dres. D . Antonio Díaz 
Albertini y D . Enrique Poito nos partici-
pan haber establecido un Instituto de V a -
ounación en la calle de la Habana n? 111, 
en el cual vacunarán todos los días, de doce 
á doa, con virus do ternera. Loa referidos 
doctores han sido loa introductores en esta 
Is la del procedimiento para preparar la 
pulpa, el gUceyolatio y el gl íceHnado de va-
cuna, cayos benóüooa resultados han podi-
do apireciar los faoultatlvoíi que Jos h»n a-
plicado, y cuyas preparaciones ofrecen oon 
la garantía que basan en «1 éx i to obtenido. 
Sus relaciones con el Imslituto de Vacuna-
ción Animal de Paría, d ir igido par Mr. 
Chambón, los proporciona la ventaja de 
recibir por qnincenas el virus que a l l í se 
obtiene y con el cual refuerzan snn cultivos, 
á fin de que la linfa conserje m virulencia 
inalterable. 
Eevlsta Mercantil. 
A z ú c a r e s . — l i g e r a baja en los precios 
que rigió á finos de la semana pasada fué 
de corta duración, á causa de la firmeza de 
los tenedores, en vista de laa noticias m á s 
favorables raeibidas de los principales cen-
tros consumidores. 
Los compradores están deseosos de ope-
rar, pero no pueden hacerlo en grande es -
cala, debido á que las existencias son pocas 
todavía . 
E l mercado cierra firme, de Gf á 6 i ra. ar. 
centrífuga, en sacos, pol. GB îKty. 
E l tiempo continúa siendo favorable para 
los trabajos de la molienda, y los arribos 
aumentan de una manera notable.. 
Durante la semana so han hecho las si-
guientes ventas: 
1,000 sacos cent. pol. 96; á 6.45 ra. ar. 
para la Península . 
1,190 id. cent., pol. 971, á 6.69 rs. ar. pa-
ra la Ponínonla. 
1.000 id. Id . , pol. 97, á 6.50 id. 
7,000 id. id., pol. 96i, á 6,34 id, (2,500 en 
a lmacén) . 
800 id. id., pol. 961. á 6,35 id. 
1,000 id. id., pol. 95*, á 6 42^5 re. ar. 
2,000 id. id., pol. 96* á 6 50 ra. ar. 
5,000 id. id., pol. 96, á 6 54 ra. ar. 
1,000 id. id,, pol. 96, á 6.4Ó id. 
2.000 id, id., pol. 96, á 6.50 rs. ar. 
3,000 id, id., pol. 96, á 6.30 rs. ar. (1,500 
en almacén) . 
2,000 id. id., pol. 96*, á 6 50 rs. fi?. 
2,000 id. id., pol. 964, á 6 25 ra. ar. 
1,200 id. id , pol. 96,, á 6 25 rs. ar. 
500 id. id., pol. 96*, á 6 32 ra. ar. 
500 id. id., pol.,9,6i, a 6 40 ra. w?. 
136 boca, mascabüdo, pos. 87, á 4.67 rs. 
Existencias aquí y en Matanzas: 
Cajas Sacos. 
Existencias en 1? de 
enero de 1892 , . . . 
Recibido desde esa 















Existencia en 4 de 
febrero de 1892. . . 28 317.952 
Exiatencia en 4 de 
febrero de 1891. . . 28 513.946 
Campos.—SostenidOE: Cotizamos: 
17i á 18i p g P.; Gurrency, do 7 i á 8 i p 
P.; Francos, de 4 i á 4J p g P. Durontei 
la semana se han vendido: £154 ,000 . de 17i 
á 19 p g P,; Gurrency, $470,000, de 7 i é 8 » 
p .g P. , y $120,000 £iobre Madrid y Barcelo-
na, de 7 ft 7* p .g D , 
Tabaco.—Durante la oemans ee ha ex-
portado: 4,257 tercios en rama, 4 millo-
nes 266,350 tabacos torcidos, 573,671 ca-
jetillas de cigarros, y 6,053 kilos picadura, 
y e i lo que va de año 19,906 tercios de taba-
co en rama, 21.364,395 tabaco» torcidos y 
3.328;253cajetillaa de cigarros, contra21I873 
terciou en rama, 14.180,362 tabacos torcidos 
y 3 986,216 cajetillas de cigarros, en igual 
fe(ilia<;e) año anterior. 
Fletes.—Moderada demanda y sin varia-
ción en loa precios. 
Noticias de Marina, 
Por el vapor-oorrao Beina M a H a Cristi-
na, se han reeibido en la Comándancia Ge-
neral de Marina las siguientes reales órde-
nes: 
! Reformando el artículo 16 del Reglamen-
to do Maestranza, con 1» adición, "reser-
vándose nn 10 por 100 de las vacantes para 
los hijos de los parfclcularea." 
Remitiendo cédula de Caballero de V) del 
Mérito Naval, con distintivo blanco, á favor 
dol asesor do Batabanó D . Manuel Valdéai 
Pita. 
Participando haber expedido pase-avan-
te, al vapor Campechano, de 214 toneladas, 
adquirido por loa Sres. Murías y C? 
Negando al Sr. Wtlliai, general de B r u -
selas, la petición de la compra de todas las 
armas inátilea en loa Arsenales, y dispo-
nisndo ae remita relación valorada de los 
que existen en este Apostadero, ¡para su 
enagenación por el Ministerio. 
. Remitiendo cédula de premio de Cona-
tancia de 22,50 pesetas, á favor del cabo de 
mar Gabriel Selles y Montes. 
Destinando á este Apostadero al Conta -
dor de na,vio D. Ubaldo Andrade y Arias. 
i Aprobando la licencia de dos meses con-
cedida por enfermo al teniente de navio 
D . Rodrigo García de Quesada. 
Disponiendo qne el aeotiuo de Jefe de la 
Comisión Hidrográfica cea desempeñado 
por un Capitán de Navio de 1* claae de la 
Escala Ac t iva , y nombrando para dicha 
plaza al capitán D . Manuel Pasquino y do 
Juan. 
Manifestando el agrado con que S. M. 
ha viato el celo y laboriosidad en ol desem-
peño de su cometido, al inventor del sistema 
de Montage y pilas para laa traamleiones. 
telegráficas por el 1er. vigía D . Carlos H a -
no Vega y D í a z . 
Remitiendo instmociGnos para la «alida 
para la Per tneula en el mes de abiil , del 
crucero Navarra . 
Dejando ein efecto el nombramiento del 
Comanclaato del.crucero Navarra del Capi-
tán de Navio D . JODÓ Ramos Izquierdo, 
regresando en abril au aosual comandante. 
Fallseimíe uto. 
Por carta venida en e!. últ imo vapor co-
rreo, ha recibido la noticia D. Miguel Diaz 
Alvares, Teniente Alcalde 5? de esta ohw 
¡dad, de haber fallocido en V i l l a Alegre 
(Aoturlas), su Sr. padre D, Clemente D í a s 
do' )a Montera. Reciba oon eato motivo el 
señor Díaz el m á s sentido pésame. 
Una travesía horrorosa. 
Dice E l Correo de A n d a l u c í a de M á l a g a : 
" H a fondeada en A l m e r í a el magníf ico 
b e r g a n t í n goltata, mafcrícala de Barcelona, 
hombrado i & m a , da 641 toDelodaa, que, 
procedente de Montevideo y la Habana, sa 
vló.precisftdo á arribar á A lmer í a á conse-
ehoneia de haber enfermado casi todos los 
tripulantes que componían au dotación. 
É l capitán, D . Jaime Carrau y Comas, 
comunicó á la Comandancia de Marina los 
detalles de esta travesía, que verdadera-
mente aterrorizan, y por 10 interesantes va-
mos á reproducir. 
A l zarpar de la Habana, llevaba e l Ma-
r ía barrotadas ana bodegas de azúcar y de 
alcohol, cargamento que, por efeeto del ca-
lor que se doearrolla en eeos compartimen-
tos de los buques, tai d ó bien poco en pro 
ducir emanaoioneé que llegaron á corrom-
per el agua potable que oon destino al con-
sumo conduc ían en loa depósitos ó tanques 
do á bordo. 
Durante la travesía, que ha durado 75 
días, la tripulación so h a visto obligada á 
beber eae líquido corrompido, que a l fin 
l legó á producirles perturbaciones en la sa-
lud. 
Comenzatbn por no tolerar la mayor par-
te de los alibenfios; como consecuencia, ae 
apoderó de etica una debilidad extraordi-
naria, y ú l t i m a m e n t e un deafallecimiento 
tol,.que loa últimos quince días, de los doce 
tripulantea, aólo tres pudieron prestar ser-
vicio, en unión del capitán y el piloto, que 
han resistido sin quebranto tan horrorosa 
ei tuación. 
E l d í a do Navidad lo pasaron fuera del 
Eetrecho,einpoder abordarla costa. A -
quol d ía , onc« tripulantes se hallaban en la 
cama en estado tal de anemia, que ol capi-
tán temió sobreviniera un desenlace fatal. 
Ni el capitán, ni e l piloto pudieron comer 
desde ese día nada caliente, porque toda la 
dotación, excepto un jovenzuelo que ha r e -
sistido hasta ol último momento, se halla-
ban inútilea, y por lo tanto no había quien 
cocinara á bordo. 
L a s ituación era desesperante, y el capi-
tán, con gran acierto, se decidió á arribar á 
Almer í a , aprovechando el viento favorable 
que le a lcanzó cérea del Estrecho. 
Cuando desembarcaron los pobres tripu-
lantea, ofrecían un aspecto digno de com-
pasión por todos conOeptoa. 
E l capitán inmediatamente les abonó los 
haberea que les correspondían y dispuso que 
á bordo del vapor San Fernando se trasla-
daran á Barcelona, los que eran de allí, ve-
rificándolo á Cád iz y Sevilla en el vapor 
Torre del Oro, los reatantes. 
Todoe ios tripulantea dedican elogios al 
capitán Sr. Carrau y Comas y al piloto, á 
quienes deben g ra t i tud pW laa atenciones 
quo lea dispensaron en tan horrible situa-
ción.» 
E n corroboración de l ó que antecede, te-
nemos á la viata una carta, escrita en San 
Juan, de VUaaar (Cataluña) por uno de loe 
ptóíirtjerós del bergantín goleta María , en la 
\nQ ae conaignan pormenores de la angus-
l loea situación de loa trlpulantss del refe-
rido buqué que puso en peligro l a vida de 
todos, pormenores que no reproducimos per 
ser análogos á loa del periódico malagueño. 
Sólo consignaremos: que á últ imas í&uhas 
h a b í a n llegado á Barcelona loe tripulantes 
del Mm'ia, con excepción del cocinero, euyo 
estado de gravedad no había permitido 
salir de Almería. 
CEONICA C I E N T I F I C A . 
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• Hemos dicho en uno do nuestros artículos 
anteriores, que las corrientes alternativas: 
t en í an una . vent&ja importantíaima sobre 
laa conientca contínuaa: á saber, que po-
dían traiisformarfle con facilidad suma en 
otras corrientes alternativas de distinta in 
tenaidad y de distinta potencial, con la con-
dición precisa de conservar la misma cner-
Qía. 
> Por ejemplo: va por nn conductor una 
corriente de 40 ampares y 200 volts cuyo 
producto ea 40x200=8000 wate; pues en 
uno de los muchos trauaformadorea, que en 
estos úitiraoa años ae han inventado, se 
puedo convertir en otra corriente, verbi-
gracia de 2 amperes y 4,000 volts; porque 
tenemos 2x4,000^=8,000 W A S S , como antes. 
Aquí etsa la comodidad, l a ventaja ina-
preciable de las corrientes alternativas. 
• Una corriente de 40 amperes necesita un 
conductor muy giueso para ser transporta-
da, porque sino dicho conductor se inflama 
y destruye: una corricnto de 2 ampares, no 
necesita más que u n conductor, que tenga 
la v igés ima parte de aeoción que el pri-
ipero. 
De gastar 40, por ejemplo, en un hilo me-
tálico de muohcB kilómetroe á gastar 2, la 
e'eonomía ea eñórsie . . Las corrientes alter-
nativas harán posibles transportes elóotri 
coa, qne serían impoaibles de todo punto, 
e. onómicamente hablando, oon las corrion 
tes continuáis. t 
| Todo tranaporte eléctrico por este aia-
tema, se compondrá de loa slguientea ele-
mentos: 
1? la máquina dinamo, que engendra 
la corriente alternativa de muchca ampe-
res y de una püíeneía l moderada, 
i 2? el'pri7ner transformador, que la con-
vifjrto en otra corr i s t e de pocoa amperes y 
do muchos volts, para economizar hilo 
mótanéó; no en longitud, claro «atá, sino 
en grpesú , 
3- Del conductor metál ico por donde 
v i a j a l a corriente con altas potenciales. 
4? De otro transformador á la llega-
da, para aumentar amperes y disminuir 
5o Dol mecanismo en que haya de utlll-
zarea Is corriente eléctrica. 
Todo e s t á reducido á aligerarse de ampe-
res para el viaje; porque los amperes aon 
loa que queman el hilo; y perdóneseme, en 
.gi-noia á la claridad, cate modo llano y vul-
gar íGimo de expresarme. 
* Permltaaeme todavía un egemplo, para 
que el lector comprenda mejor eatas mara-
villosa? transformaciones y estas combina-
cienes Ingoníosíaimas y fecundas de la mo-
derna clenola eléctrica. Ejemplo vulgaríai 
mo y que, sin embargo, pinta con gran 
exactitud el hecho científico de que voy 
ocapándome. 
Una persona tiene que ir de Madrid á 
París, con el objeto de nagar en esta última 
plaza l a cantidad de 50.000 pesos. Puede 
hacer una de dos cosáis: 6 recoger dicha 
cantidad en oro 6 plata y llevarla consigo; 
ó, cambiar en una caaa da Banca, por una 
l^tra ú otro documento de crédito, la can 
tidad en cuestión, marchar á París, cobrar 
tm letra y realizar ©1 pago. [Por decentado 
qiKí hablamos de tiempos normales; no de 
da crisis aguda ó crónica que veni-
m ia atravesando y en que los cambios su-
ban á 16 ] . 
Pues bien ¿cuál de estos sistemaa es más 
cómodo y en último resultado, más econó-
miso? 
ÍTI-K aportar el me tá l i co consigo ó por 
el ferrocarril, pagando transporto y oe 
gnro? 
¿O cambiar el dinero por la letra, llevár 
steiíí en la cartera, y realizarla en Paría; es 
decir, cambiar otra vez el documento de 
crédito por oro ó plata? 
Evidentemente os preferible e l últ imo sis-
tkrcoa Y bien, éat» alstema es el de los trans 
formadores eléctricos. 
Como la persona de nuestro egemplo ee 
I presensaba en una caaa de Banca y cam 
biaba el me tá l i co por una letra, se presenta 
I la corriente e léc t r ica en el transformador y 
don vierte sus amperes, au metá l i co pudiera 
decir, por una alta potencial, que viene á 
aer el inatrumonto de c r éd i to . Y en rigor 
¿qnó es la potencial elno araporea en po-
t e D o í a ? n i má« ni msnoa que la letra 00-
meroíaí ea o r o , oa pot«ndf i t a m b i é n . 
Una do las notas ra&it ealientea —y casi pur 
diera decir máa cómicas—de la ú l t i m a doce 
na, ha sido la vista do un prooeao en quo ae 
ha viíito envuelta Mme. Rattazel, hoy viuda 
de Rute: forma parte esta dama de l número 
de aquellas qne no pueden v iv i r aiu quo e l 
público ae ocupe de ellas, yunque sea para 
darles sendos disgustos: una dama de eom 
pañía, doncella y secretaria de una revinta 
que publica—que todas eotaa funciones de-
eempeñaba en c a s a d£ su protectora—halló 
un pebre hombre con quien casarse, y así lo 
hizo: poco deapuóa empezaron entre k a ea-
poaoa gravea dlsldenciaB: emprendieron un 
viaje á Paría, y con ellos u n amigo de la ea 
posa, secretario también do la s e ñ o r a Ratta-
z z l : este ya porque estuviera de mal humor 
ó por otras cauaaa, sacó un revólver,] cuan-
do le creían dormido, y disparó sobre la se-
cretarla y el secretario, hiriendo á los dos. 
Eota causa, cuyos debates ha publicado 
la prensa, ha causado más hilaridad que es-
? cáudalo aerio. Mme. Rattazzi ó Rute se ha 
Viato envuelta en él: lo» periódicos han dado 
docalles muy curlosoa, y la dama ofendida 
ha encargado de su defenaa á an hermano 
mayor M . Bonaparto Wíse: este señor, an-
ciano, casi decrépito, ha enviado padrinos á 
loa directores de loa periódicoo ds París que 
máa alegremente han tratado e l aennío; po -
ro éstos han con testado, qua ellos no a» per-
donarían nunca tener un duelo oon una per-
sona tan anciana; pero quo están prontos á 
badraíj con nn hijo de Mme. Éattazz i , que 
ra oc.ünta cuarenta añoa do edad: esta gara 
dioso incidente ha púja lo fin al asunto, á no 
sar quo para au mal, quisiera removerlo de 
nuevo la ilustre dama, que ha sido, como 
quien dice, la protagonista de este lance. 
Ee , á mi modo de ver, nao de los mayores 
errores de las personas enfermas de vani-
dad, el empeño de figurar siempre ea pri 
mor término. 
• --Prefiero á una mujer á quien nadie co 
óozca, á la que tenga máa gloria: prefiero 
una pobre cenicienta íi una Cerina, decía 
mi abuelo materno, probo ó ía tegro magis-
trado, que oaaó muy bien y muy jóvenes á 
siete hijas. Y los resultados que da la ce 
lebridad me han rflepondido de qne tenia 
razón: no hay publicidad que retiuito uu 
bien para la mujer, que sólo es verdadera-
mente querida y respetada en el hogar y 
entre au familia. 
' Ayer, domingo 17, dieron principio, á las 
doa de la tarde, los eonciertoa que antea a© 
llamaban de primavera, y que ahora tienen 
efecto en pleno invierno: se dieron el año 
payado en el teatro Real, pero este año la 
soeiedadha vuelto á instalarse en su anti-
guo local, circo, del Príncipe Alfonso, y tea-
I tr6n grande y feo, situado en el centro de parquea y paseos, cubiernoa de hielo y nle-
• ve cuando la estación es rigurosa, azotados 
Como la peraona en cuestión viajaba có-
modamente con una tira de papel en el bol-
aillo, vlsja la energía eléctrica por el alam-
bre, por un alambre muy delgado, l leván 
dose en potencia 200 ó 300 caballos de 
vapor. 
Como al llegar á París , el portador de la 
letra se presenta en la casa de Banca á 
donde va dirigida y la convierte en oro ó 
plata; así la corriente al llegar al punto de 
au deatino, antes de pagar la deuda de tra-
bajo, tiene que pasarse por su casa de Ban-
ca, que es el segundo transformador, y tie-
ne que realizar au documento de crédito, 
convirtiendo su potencial en amperes. 
E l principio es el mismo en ambos caaos, 
el mismo el procedimiento, y haata en los 
pormenores se parecen; porque al la co-
rriente no puede desprenderse de todos sus 
amperes para correr por el hilo, tampoco el 
viajante pnedij desprenderse do todo su me-
tálico para viajar: algo ha de llevar en oro ó 
plata para el viaje. 
Resumamos para más olaridad. 
Punto de part ida .—El mercader cambia 
casi todo su oro por una letra ú otro docu 
mentó de crédito. 
L a corriente transforma casi todos sus 
amperes por una potencial. Primera trans 
formación. 
IVansporte.—El mercader se traslada He 
vando caal todo el millón en un papel de 
crédito y una pequeña cantidad en m é t á 
lico. 
L a corriente viaja por el hilo, llevando 
caal toda la energía en potencial de 20,000 
ó 30,000 volts; y una pequeña parte en am-
peres. 
Punto de llegada.—El mercader realiza 
su letra, es decir, cambia el papel por me-
tálico. 
L a corriente transforma en potencial en 
amperes; 6 de otro modo, realiza su cré-
dito. 
Y como el primer transformador cataba 
representado por la primera casa de Banca, 
el Banco de la plaza de París equivale al 
segundo transformador. 
E l paralelo no puede ser más perfecto. 
Y es que en el fondo de las ooaas todo se 
parece á todo: en lo pequeño se condensa lo 
grande, y lo grande es amplificación de lo 
pequeño. L a s leyes de una eafera aon iguales 
á laa de otra muy distante. Cada átomo es 
el microcosmo, ó la miniatura infinitsaimal 
de cuanto le rodea. Cada elemento recibe 
loa catremeoimientofl del universo y es á an 
vez un pequeño universo. Laa díi'eranclas 
más profundas so borran y se convierten en 
identidades; y laa mayores discordancias 
en armonías. 
Tenemos ya la corriente eléctrica en el 
punto de au destino; psro la tenemos bajo 
forma de corriente alteruativa y aquí em-
piezan las dlíloultades-
Porque la corriente alternativa no se 
presta á muchas aplicaciones. Por ejemplo, 
á la galvanoplastia. E n la galvanoplastia, 
en efecto, el sentido de la corriente es ele-
mento importantísimo: una corriente en 
aentido contrario á otra quo la haya prece 
dido, deshace io que hizo la primera. 
Tampoco la corriente alternativa se ha-
b í a prestado haata ahora al transporte de 
fuerza, porque las dinamos receptoras mo-
vidas por corrientes alternativas, presenta-
ban graves inconvenienteo. 
L a exposición de Francfort y el traspor-
to de Lanffen al palacio de la exposición, 
do oentenareB do oaballos, recorr i endo 170 
kilómetros de d i s t a n c i a , han resuelto el se-
gando de los doo próblemes indicados, y lo 
han resuelto dé uña manera brillante. 
¿En qué condiciones económicas? Toda-
vía no lo aabeinos, pero el resultado técnico' 
es digno de todo apiauao. 
E l trasporte de energía de Lanffen á 
Francfort ae efectúa, como teoemoa dicho, 
por medio de una dinamo generadora de 
corrientes alternativas, puesta en movi-
miento por una calda de agua que actúa 
sobre una turbina; por nn primer traaafor 
mador; por tres hilos do conducción; por 
otro segundo transformador á la llegada, y 
por una dinamo receptora de corrientes 
también alternativas. 
Pero la novedad del invento oonaiate en 
el empleo en gran escala de corrientes de 
muchas fosas: au nombre ni es tá ni puede 
estar determinado todavía en nuestro idio-
ma. 
Un diaííuguldo y muy oomoetente elec 
trioista eapañoi laa llama polifaeeas, y tam-
bién pudieran llamarse poli/asias ó poli/a 
seas. Este último nombre ea el qmt adop 
taremos provisionalmente y hasta nueva 
orden. 
Do todas maneras, el origen etimológico 
d é l a palabra ya está dicho: corrientea de. 
múchas fases. 
, Vefcmoa ahora lo quo son las corrientes 
de doo, de tres, ó de mochas (poli) fases. 
No ea nna corriente única: es una combi-
nación áe corrientes alternativas. E n el mo-
tor de P r A a f o r t oa o m p l « » r o a tres . 
Y a eabnmos lo que en la luna ae llaman 
/eses: acn su/s diversas aparlencíaí: lupa 
nueva, cuwto creciente, luna llena, ciarto 
menguante y otra vez luna nueva. 
Se enlaza, pues, esta idea, y ia palabra 
quo la representa se eclísza también, con la 
ldes> pír iodic idad. Una cosa que varía, 
que pasa por diversos estados ó faaes y que 
variando en un sentido y luego en el oon 
trario, vuelve á su punto do partida para: 
empezar de nuevo otro periodo y asi inde-
finidamente. 
E u todo movimiento hay, pues,/«ases ó 
estados divertiOE: en las olas del mar, en lan 
ondas acústicas, ea las ondas luminosas del 
éter, en la oscilación de un p éndu lo , y por 
fin en las corrientes eléctricas alternati-
vas. 
Una corriente eléctrica alternativa tiene 
aus fases como la luna. 
V a á empezar: emiento nueva: una es-
pecio de noví- lunio eléctrico. 
Llega á una especie de término medio: 
cuarto creciente, pudiéramos decir, de la 
ondulación eléctrica. 
Alcanzó toda au intensidad máxima: pie-
nilunio eléctrico. 
Menguó hasta alcanzar un término medio 
como el de antee, cuarto menguante. 
Se anuló de nuevo: otra vez «OJJÍ 2««io 
eléctrico, por decirlo así. 
Y otra vez, y otra vez, y miles y millones 
de veces ol mismo período: esto tía precisa 
mentó el trabajo de las dinamos generado-
ras de corrientea alternativas. 
Ciaro es que entre eatae cuatro fases, co-
mo mtí<3 las cuatro fases de la luna, hay 0-
tisa inünitas, que corresponden al cred 
miento ó decrecimiento centimto, de la parto 
iluminada en nuestro satélite, de la intensi-
dad do la corriente en el período eléctrico. 
Espliquemoa ahora lo que son las co 
rrieutes polifáseas. Poro acudamos á un 
ejemplo para hacernos comprender mejor. 
Supongamos en el cielo dvs lunas, quo al 
miemo tiempo cstuviecen efe ol novi-luuio, 
en al cuarto orocitiitie, on ol piani iucáu y ea 
cuarto menguante: estas dos lunas tendrían 
üiempra la misma fase: cerían doe lunas de 
una sola fase. 
Poro aupongsmos quo la segunda luna va 
retraaada en uaa cuarta parte de au perio-
do. 
Cuando la primera estuviese en el cuarto 
creciente, ]& segunda estaría en e lnovi lu 
riio; cuando aquella Uegaee al pleni lunio, 
pasaría la última por el cuarto creciente; 
cuando la primsr» volvióte por el cuarto 
menguante, seria cuando la segunda llegara 
á su plenitud, y al volver la primera al no 
ti-m irlo, la segunda llegaría al cuarto men 
guante. 
F i ociflámente una cosa así aucede en los 
mot( rea eléctricos de doa fases. 
RíHtítJíse t o d o lo dicho cara el cas» d© 
jicr continua liuvía haeía el raen de abr i l 
iaeluiilvo: mucha ea en M a d r i d la afición á 
la múfdca, pero SCOÍSO no llegue hasta so 
portar el mpdetóo viaja que hay que hacer 
aesde la, población al odiflaio donde el oon 
cierto há de tener efecto, 
j Sin embargo, ee preparan tantas gala», 
^ ó a t o B vestidos nuevos pai-a entonce», laa 
muchachas fundan t an h a l a g ü e ñ a s ea pe-
tan zas en esta fiesta musical, e s t á n tan cior-
caa de ser en ellas miradas y admiradas, 
quo aunque l'eguen caladas de l luvia ó de 
ni^ve, no f a l t a r án . 
Casi toda In m ú s i c a que en eatoa con-
ciertos ce ejecute será alemana, es decir, 
será múaíca para los aabioa en ol arta, y no 
para los qas amamos las dulces y amorosas 
melodías de Bollini, de Rosini y de Doniz-
zeí i : cpnfleso que todos los primorea de 
]fVügneir me dejan fatigada, y quo no con 
mueven ni una sola fibra de m i alma: llá 
tnaae hoy á la música i ta l iana vulgar y 
menqaina y como prueba del gusto domi 
¿;jáí;.te, c itaré las piezas de que estuvo som-
•|)Ui8to eete pr imer concierto vespertino. 
: I a parte. Obertura de Los maestros can 
tares de Ememberg de S t r u e n s ó e . Serata in 
Viena, capricho-vals de L is tz instrumenta-
do por P ine l l i . 
Segunda parte. Sinfonía en l á mayor de 
Mondelosohun. 
Tercera parte-' Murmullos de la Selva, 
del Fegfried de Wagner, y la Cabálgala de 
las Walkytias. 
Por tate importante final se comprende 
qus Marc lnel l i , director de orquesta del 
Real y director t a m b i é n ahora de la "So-
ciedad de Conciertos*, quiere romper con 
la costumbre de terminar los conciertos oon 
una pieza sin importancia que era como el 
a c o m p a ñ a m i e n t o del púb l i co que salla: el 
maestro quiere que hasta la ú l t i m a nota 
del concierto se saboree en la butaca. 
tres lunas, en el que la 2a luna eatuvioee 
retrasada en un tercio respecto á la Ia; y la 
3a en oíí'o tercio respecto á la 2a; y tendre-
mos la imagen exacta de lo que aucede con 
las corrientes alternativas de tres fases, que 
©s el caso de los motores de Francfort. 
De la máquina generatriz parten tres hi-
los, que recorren 170Mlómetros, y porcada 
uno va una corriente alternativa: por de-
cirlo así, una aerle de ondas eléctricas. 
Poro no van á la par, sino retrasada en 
un tercio del periodo cada una respecto á 
la anterior. 
Figurémonos por trea canales idént icos , 
tres series do clac; pero en que no caminen 
á la par las crestas y las depresiones, sino, 
alternando por terceraa partea: eata viene á' 
ser una imagen exacta de esas célebres co -
rrientes polifáseas, que van con potencialea 
de 20,000 volts de Lanffen á Francfort, por 
hilos que soetienen postes pintados de negro, 
con una cruz de huesos y una calavera blanca 
encada uno; como diciendo: "viandante, 
mirgfc) que te espera si me tocas." Precau-
e ió i ip iuy útil para .tan enorme potencial. 
JOSÉ ECHE&ABAT. 
Aduana de la Habana. 
BKCAUDAOIÓH. 
Dia 6 de febrero de 18S2 
Peso». Ot«, 
19.909 78 
E l inteligente y celoso empleado en co-
municaciones D . R«món Maevidal, agente 
que fué del D I A E I O DE L A MAHINA en Cai-
barlén, ha tomado poseaión del cargo de 
Administrador del ramo en la ciudad de 
Cárdenas. 
—-Al medio dia de ayer se ha presentado 
una oomiaión de carretoneros, al Sr. Admi 
nlstrador de la Aduana, para que se los a-
bran todas laa puertas del muelle de Caba-
llería, con el fin de facilitarlea la operación 
de carga y deacarga en ol expresado mue-
lle, á lo cual accedió el expresado Adminis-
trador. 
—•En el vapor P a n a m á salió, en la tarde 
de ayer, para Gruayaquil (Santa Elepa) el 
antiguo comerciante de esta plaza Sr. D . 
Felipe de Llano. L e deseamos feliz viaje. 
— E n la tarde del miércoles reventó una 
defecadora del ingenio "Regla," de la pro-
piedad del Sr. D . Domingo Sarria, eitr.ado 
en la jurisdicción de Cienfuegos, por con-
secuencia do la cual sufrieron quemaduras 
cuatro iadividuoa, alendo la de máa conal-
deración la del aegundo maquinista D . F e r -
nando Carreras. 
— E n Santa Clara ha reanudado su pu-
blicación el periódico autonomista L a Pro-
vincia, al que contestamos su cortés saludo. 
— E n la noche del lunes últ imo ocurrió 
un incendio en el ingenio "Merced", de don 
Patricio Ponce, ubicado en Lagunillas, li-
mítrofe á Cárdenas, que empezó por la for-
nalla, quemándose totalmente la caaa de 
máquina, los conductores de caña y bagazo 
y cuanto de madera había próximo á eate 
edificio, salvándose á milagro la casa de 
calderas, debido á loa eafuerzos hechos per 
loa operarlos y dotación de la fiuca. Se au-
pone que la oauea del incendio haya aido 
alguna chispa salida do las calderas y que 
comunicó el fuego al bagazo quo estaba en 
la fornaila. Espérase que dentro de quince 
días reanudará la citada finca sus faenaa de 
molienda, pues la máquina no ha recibido 
desperfecto alguno. 
— E l 31 de diciembre próximo pasado 
existían en el término municipal de Sancti-
SpíritüB, cegún los registroa do laa diez y 
aieto Alcaldiaa de banio, 158,087 cabezaa de 
ganado vacuno, 17,489 caballar, 743 mular. 
30,928 do cerda, 1,189 lanar, total: 208,445 
cabezas de ganado. 
- E l miércoles so declaró nn violento in-
cendio en el campo de la colonia que posee 
D. José Laredo, adscrita al ingenio Central 
María, eu Calimete, qusmándose según se 
calcula unas 11,000 arrobas de caña para-
da. Se atribuye el siniestro á haberao co-
municado el fuego de una sabana próxima 
que ardía con violencia. 
- E l inapector de Policía Municipal de 
Matanzas D . T o m á s Aguirre, ha aorpren-
dido á dos iudividuos de pésimos antece-
dentes, que acababan do cometer un robo 
de reses, que les fueron ocupadas. 
—Cumplida la licencia de un mes que 
obtuvo para reponer eu salud el Cura pá-
rroco de Matanzas, Pbro. D . Braulio de 
Orúo y Vívanoo, ha regrcaado á dicha ciu-
dad. 
- L a sociedad de auxilio de comerciantes 
ó icduetríaleB celebrará junta general el pró-
ximo domingo 14 en los ealonea de la Lonja 
de Víveres, Lamparil la 2. E n dicha junta 
la comiaión de gloaa presentará su informe y 
se deliberará sobre loa asuntoa quo proce-
dan. Terminada la junta, y cualquiera que 
soa el número de aaiatontea,. por ser segun-
da oifcaclóu, los eeñores socios se oonatítui-
rán en aoaión extraordinaria para tratar de 
las reformas de loé artículos de Reglamento 
Dúmeros 4, 9 ,12,14,16,17,18, 23, 2 i , 26, 
28,36, 40, 49 y 58, proc«dléndose en eu caso 
á ia elección dfc doce vocales suplentes para 
completar la Directiva. 
—Según nota dol corredor de Cienfuegos 
Sr. D. Dámaso AJá, durante el mea de eñe 
ro último ae vendieron en aquella pinza 
55,750 aacos azúcar centrifugado cuyo pro 
medio dá 6'6288 ra. fces. por arroba, lo que 
equivale para cien arrobaa de caña al tipo 
d e 4 p § , $ 3 ' 3 1 4 4 . 
—Dice E l Liberal de Colón, quo á las dos 
de la tardo dol lanos la locomotora de un 
tren do meresneías , proco dente de la esta 
ción de Cumanayagua, prendió fuego á loa 
cañaverales de la colonia de D a Belén de A r -
mas, el cual se cruzó á la de D . Cirilo dol 
miamo apellido. 
So calcula que han sido destruidas por el 
fuego: ciento cincuenta mil arrobas da caña 
parada. Acudió un grupo de la guerrilla de 
San Quintín, logrando dominar el fuego, ain 
quo haya quo lamentar ninguna desgracia 
personal. 
—Por el vapor francés iSfaín* Qermain , 
h iu recibido los señores H Upmauu y C o . , 
$100.000 en metálico. 
—Se ha dtsuelto la sociedad que giraba 
eu esta plaza bajo la razón de Yarco y 
Q-arola, habiendo quedado como liquidador 
y P' ir r. contiauar loa mismos negocios, el 
gerente D. Manual Garo!.a. 
— H a sido nombrada maestra interina de 
la escuela de primor ascanso do Rogla, do-
ña Jacinta Picardo y so ha dispuesto que 
se provea por oposición en au oportunidad. 
--Se ha dlepueato que se presente á to-
mar poseaión dol fielato del 2o diatrito de 
Santa Clara, D . José González. 
— L a Directiva d é l a sociedad anónima 
Banco del Comercio, Forrocarrllea Unidos 
de la Habana y Almacenes de Regla, ha a 
cordado repartir un 2 por 100 sobro el ca 
piíal social, como resto de las utilldadoa 
obtenidas en el año de 1891. 
—Nueatro colega E l P a í s publica las ai 
gpieotes noticias, respecto de la caaecha y 
exportación de frutos dol paía: 
" P a p a s . - l i * cosecha en esta provincia, 
princlpalmence en Güinca, ha aido muy a-
bundanle y de buena calidad. 
Se han hecho algunos embarques como 
prueba para los Estadoa Unidos y el Cana 
dá, y del resultado dependerá que mejoren 
los precios. 
. Actualmente se detallan en esta plaza á 
12 ríe. oro quintal. 
Cebollas.- h a coaecha por parte de Güi-
nes ba sido muy corta. No así la do B icu-
ránao, donde «$> ha presentado buena. Pero 
ÜO obHíaate, puede epreolarae que la coao 
cha de esta provincia ha sido corta, en ga 
neral L a CBUdad ea buena. 
Se han exportado algunas para Nueva 
Y o r k , pero el éx i to no ha rido nada favorable. 
E—mea pasado empezaron á dotallaríe en 
esta plaza á 20 ría. oro el quintal, pero los 
precios han subido deade entonces, pues ya 
hoy piden á 23 rls. el quintal." 
—Diauelta la sociedad que giraba en esta 
plaza bajo la razón social de Canal:?, G a -
ray y Compañía, por haber cumplido el 
término porque fué formada, se ha consti-
tuido otra con la denominación de Canala y 
Compañía, que ae ha hecho cargo de los 
créditos activos y pssivoa de la extinguida, 
y de la que es úuico gerente y encargado 
de la firma social D. Jcné Ganáis; induatría-
les, D . Pablo Ollver y D- Jaime Canala y 
comanditarios D. Fél ix Boada, D . Antonio 
Masana y D . Joeó Farro. 
— E l Ayuntamiento de Trinidad ha acu-
dido en aúpiiea al Gobernador General pa 
ra que no ae aoapenda la subasta de aquel 
ferrocarril, anunciada para el d ía 27 del co-
rriente, salvando así de la ruina total á 
aquella empobrecida comarca. 
—Por la Directiva de la sociedad anóni-
ma " L a Igualdad" se convoca á loo señores 
accionistas de la misma para la junta ge-
neral que tendrá efecto el miéroeles 10 del 
corriente, á las doce del dia, por no haber-
oe efectuado la convocada para el día 4, en 
el local de la Sociedad de Artesanos do Je-
aús del Monte, oon el sólo objeto do tratar 
de la enagenación de la fonda. Dada la 
importancia de ia reunión, la Directiva es-
pera que concurran todos loa interesados 
en este acto de verdadera trascendencia 
para la Sociedad, advirtiendo que se cele-
brará con cualquier número de aaoeiados 
que concurra. 
E l vapor-correo Beina Mar ía Cristina 
entrado en puerto en la tarde del jueves, 
nos ha traído el cadáver dol compositor cu-
bano Sr. D. Gaapar Vlllato y Montes, cayo 
fallecimiento ocurrió en Paria ol 5 de octu-
bre último, eato es, un año después del de 
su maeatro el diatinguido pianiatá' Sr. don 
Nico lás Ruiz y Espadero. 
Con tal motivo, el viernes, á las cuatro 
de la tarde, se reunieron en el muelle de Ca-
ballería varios individuos de su familia y 
algunos artistas profesores y amigos ínti-
mos para acompañarle al lugar do su eterno 
descanso. ., 
A las cuatro y media fué colocado ol ca-
dáver en un lujoso carro cuyas cintas lleva-
ban loa señores Cervantes, Díaz Albertini, 
López y González Gómez, y seguido de las 
bandas de San Quintín y BsUlón, tomó la 
comitiva por las callea de O'Reilly, Merca 
deres y Muralla haata llegar á la plaza de 
las Ursulinas. Allí se detuvo fronte al 
Gasino Español en donde los señores Prats, 
Rigal, González, Castro, Turpín, Vobel, 
Baró y otros, aoompañados de las trea or-
questas reunidas de Albiau,Tacón y Payret, 
bajo la dirección del maeatro D . Manuel 
Mauri, cantaron el magnífico reaponso de 
Calahorra. L a s empresas de dichos tea-
tros, aus artistas, sus profeaores y los seño-
res L a Rubia y Gelardi, jefes de las bandas, 
se han comportado esta vez, como siempre, 
noble y goneroeamente. 
A la conclualón del responso ae ejecutó 
la marcha fúnebre del Moisés , (creo), y de 
allí continuó el cortejo en el mismo orden 
al cementerio, en cuya capilla, antes de in-
humarlo, so le cantó otro gran responso. 
Creen algunos, y quizás sea aai, que la 
concurrencia no era tan numerosa como de-
bía eaperarse; pero francamente, eso mismo 
que en cualquier otro caso acusarla cierta 
punible Indíferenoia ó apatía, me parece 
que no lo ea en el presente. Vil la te h a c í a 
muchoa añoa que vivía en Europa, y cuan-
do alguna qne otra vez venía á visitar á su 
familia, au permanencia entre nosotros era 
muy corta; por consiguiente fuera do sus 
antiguas amistades apenas trataba á nadie. 
Y aunque es verdad que durante algún 
tiempo BU nombre son6 mucho en Madrid, 
Paría y L Ü Haya, no obstante, no se había 
popularizado lo bastante, pues muy pocos 
son, aquí y en todas partes, los quo siguen 
el movimiento artístico del mando, ni so o 
cupan máa que ligeramente de los triunfos 
lejanos, aunque estoa nos toquen de cerca. 
Por otra parte, el carácter de Villate parti-
cipaba mucho del de su maestro; así que te-
niendo, como tenía, un corazón sensible y 
lleno de bondades, siendo un hombre cortés, 
atento, y eobre todo incapaz de ofender ni 
con el penarimiento, era por otra parte muy 
poco extremoao, y por lo general, lo que an 
esta vida nos atrae y nos halaga son eaus ca-
ractórea expresivos, por más quo en el fon-
do haya de todo un poco. 
Para Villate, puede decirse que la raúal • 
oa fué tu mayor pasión. 
Apiína» terminó sus estudios oon Espade-
ro, marchó á Paría, y allí los continuó con 
mayor entuaiaamo y fervor. Murió au padro, 
y dueño entouoea de una regular forenna, 
en vez de buacar aquollws diatraccioncB y 
devaneos que tanto poder tieaen sobre la 
juventud, muy al eoatraiio, continuó en su 
ejemplar alaterna: au casa y su estudio: y 
como que por otra parto ao ponaaba máa 
que en brillar como compositor, al fin y al 
cabo lo logró, no aln grandea costos y afa-
nes, poniendo en escena en el Teatro I t a 
Uano da Parífl, la noche del prlmoro de di-
ciembre de 1877, ea ópora Zi l ia : noeho que 
ól. consideró más tarde como una de las 
mis fellocs de su vida. 
L a brillante acogida quo esta obtuvo^ lo 
animó, a-í qne acto continuo paso manos á 
l á Cearína, y máa tardo á Baídas iare . U l -
araímente había comenzado otra sobre un 
bello libretto, Inés de Castro, do la caal ha 
dejado escrito todo el primer acto.. 
L a muerte de Villate ea, ain disputa, una 
pérdida para Cuba, que no con poca razón 
dobía eaperar más y más de su talento y 
laboriosidad. Pero la muerte, que en poco 
tiempo nos ha arrobataílo á los profeaores 
Guerrero, Hayet, Aguirre, Andreu, Epifa-
nio, Qairós, L a Torre y Raíz: á los maes-
tros Tollez y L u n a , y á los pianistas Come-
Hja i, Aríztl y Espadero, se lleva ahora á un 
exceiento amigo, al quo tanto honor nos 
hacia, al móetco distinguido, y tan distin-
guido, quo Mr. Clement en su Hisioire de la 
Musique, París 1885, lo coloca entre los 
composltorea líricos dramáticos del presen-
te siglo. 
Villate, como m ú s i c o , era muy ins-
truido, y manejaba bastante bien la instru-
mentación: como compositor tuvo algunos 
momentos en que fué bien aaiatido de la 
inspiración melódica. ¡Lüatima grande que 
no le hubiera dado en ciertos casos mayor 
desarrollo, y quo hubiera trabajado menos 
aus armonice! 
Por últ imo, no he do concluir sin repetir 
lo que de su ópera Z i l i a dije en loa doa úl 
timos párrafos do un trabajo que publiqué, 
á instanciaa de la Bevista de Cuba, en su 
número del 30 de mayo de 1878: 
dando nuestra cordial enhorabuena al au-
tor de Zi l ia , que tan bien puesto ha sabido 
dejar su nombre en Europa; advlrtiendo, 
•qua á no aer por el temor de incurrir en fri-
volidadea impertinentes, le aconaejarlamos 
cultivara cada vez máa, pero con aquel ar-
dor y entuaiaamo que deapiertan loa prime-
ros aplanaos, una carrera que tan brillan-
temente ha comenzado. L a Habana filar-
mónica no puede, ni debe permanecer mu-
da ante ese golpe maestro; que mengua 
sería y no poca, permitir que en París y sólo 
en Paría, se aplauda la obrado un composi-
tor habanero" — -
Villate ha muerto joven, y se dice que 
deja sus bienes para la creación de una ina-
tituoión artíatioa. 
SBRAFÍIÍ RAMÍKBZ. 
T E A T R O S . 
P A Y R E T . — L o » Bombones, comedia en tras actos. 
Loa programas dicen que Mariano Pina, 
autor do esa comedia, tomó el asunto de 
un cuento francés. Cuento ó comedia, BU 
origen es traspirenaico, aunque l a acción 
de ia comedia se haya trasladado á nueatra 
patria. E l argumento eo aoncillo. Un mari-
do frágil haco el amor á cierta viuda de 
dudosa conducta, y para vencer aus eacrú-
puloe, aprovechando el día de su santo, le 
entrega una caja do bombones, dentro de 
la cual ha metido cinco billetes de á mil 
pesetas y unos versos amorosos. L a viuda, 
que se halla asediada por varios adorado-
res, entre los que ee cuenta un ex detallista, 
socio que fué del consabido esposo infiel 
y que omplaa aus ocloa en invento a desa-
tontados, regala á su criada las cajas de dul-
ces que le han mandado, sin gustar su 
contenido; la criada á su vez obsequia con 
el obsequio á nn joven, jugador empederni-
do y novio de la sobrina de l consabido es-
poso infiel, el cual, en la distribución quo 
hace del regalo, destina la caja afortunada 
(por la fortuna que contiene) á su presunta 
tia, es decir, á la esposa dol galanteador 
mar ido . . . . ain cuya feliz caaualldad, la 
obra habría concluido en el primer acto y 
en la segunda escena. Que la esposa enga-
ñada se Indigna con el contenido de la c a -
j a , como se había indignado l a viada al te-
ner noticia de lo que ee le regalaba; que da 
el dinero al ex detallista amigo de su espo-
so, creyéndolo autor del regalo, y que ésto 
lo toma en la suposición de que es un prés-
tamo para ana Inventoe; quo luego ae dea-
haco el error do la prooedenoia, y el m a r i -
do, paya evitar un temporal, entrega otras 
5,000 poaetaa al novio de au aobrina, á ün 
de quo laa restituya; quo conocidos loa ver-
sos pocaminoBoa, compañeros de la dádiva, 
por la esposa engañada, ésta acude á Ja ca-
sa do la viuda, donde por lógica conaecnen-
cia do loa suceaos, van au esposo, au futuro 
aobrino y el ex socio de en marido, en coea 
natural, aunque no voroaímil, porque sin 
ella no habría comedia, ni ee mantendría 
la hilaridad de loa eapectadorea con los 
chistea y las peripecias que se saceden y 
atrepellan. 
A l fin de toda comedia, 
el primer galán BB caaa 
dice Eguilaz en una de las suyas, y eso ocu-
rre en Los Bombones. No es preoiBamento el 
primer galán, alno el galán genérico, el ma-
laventurado inventor de zanguangadas, el 
que se casa. Por aupueato que para que la 
ro^onciliscióü do loa oapoaos se logre, tienen 
el infiel marido que hacer ol sacrificio, y es el 
tercero, de otras 5,000 pesetas á su m u j e r (en 
comedias loa mllo« de pesetas están aiorapre 
en el bolsillo para oaoar do apuros al que los 
neosBits), y la mujer, e l obsequio, en futuro, 
do lo que necoalten los que van & casarse 
para emprender viaje á América, poniendo 
asi mar por medio entre los encantos de la 
viuda y las ternezas y apetitos de au mari-
do, que presentándose como un calavera al 
principio, acaba por aparecer á la postro 
con todos los caracteres y atributos de un 
buen Juan. 
Roaumon: inveroaimilitud en el argumen-
to, inveroalmilitud en la acción, inverosi-
militud en el desenlace, y chiatea á granel 
para reír con todas esas inverosimilitudes, 
y darse por satisfecho el espectador del 
buen gusto de tales bombones, que sólo sa-
ben á acíbar al marido que loa regaló. 
"Así, pues, la obra ( Z i l i a ) deb«oalif ioar 
es, nuestro ooncopto, do buena, y aun-
que tiene BUS defectoe, oomo eucedo con 
todo lo que aalo de manos del hombro; en 
cambio encierra bellezas cayos resplando 
res apagan la tibia luz de aquellos. 
(Se ha dicho que Z i l i a eatá eacrita á es-
pensos de Gonnod, Meyorbeer y Vordi, mas 
¿qué importa1? ¿No se dijo de Halevy que au 
Juive era un ramillete compueeto de mag-
uoliaa do Waber, camelia» de Auber y vio-
letaa de Beliini? ¿No ce dijo de Bollini quo 
la introducción del coro de guerreroa en 
Norma era un plagio de la nonata de piano 
en do sostenido menor do Beetbovent ¿No 
eo dijo do Verdi que BU Nabuco era un oon 
junto de cactus y laaTiiio» roaaa tomadas 
en el jardín da Roaainil ¿No ae dijo , pe 
ro ya oa tiempo do conoluir, y coDcinimoa 
SUCESOS DEL DIA. 
F u e g o . 
Según aviso recibido en la Estación Cen-
tral de loa Bomberos del Comercio, en la 
mañana do ayer se ha declarado un incen-
dio en una üuea dol barrio de Puentes 
Grandes, ignorándose si han ocurrido ó no 
deagraolaa poraonales. 
" P a U e c i r a i e n t o . 
E n la mañana de ayer so hizo la antop-
aia, por los médicos forenses, al cadáver 
de D. Antonio Borrego, portero do 1̂  cana 
ndoioro 13 do la calle de lo« AngoJae, ei 
cual falleció repentinamente en la mañana 
ol víamos. 
Hsyojr ta y h e r i d a s . 
Poco doapaós de las dos do la tarde del 
viornee, hallándoao eu la fonda " L a Ceiba", 
callo Real n? 16, en Guanabacoa, D . Joeó 
Qaiñocoa, y el pardo Jenaro Blandino, tu-
vieron una reyerta por cueotionea de la ma-
•t&nza, resultando herido /gravemente de 
tres puñaladas A primero. E l agresor, que 
logró fugarse on los prlmaroB momentoa, pe-
ro más tarda ao lagfó cu captura en eata 
ciad a i por los caladores Srea. Cuevas y Sa-
batós, quienes lo remitieron á Guanabacoa 
enclase do incomunicado y á disposición 
del Sr. Juez del distrito. 
M o r d e d u r a £ 0 p e r r o . 
E n la Estación Sanitaria de los Bombe-
roa Munlclpaisa, fué carada de primera ia-
teaoión la niña Gregaria Ayala, de dos le-
siones quo le cauaó un porro 
B o b o s , h u r t o s y e s t a f a s . 
A un vecino del Vedado le robaron de 
una guayabera, cincuouta pesos quo lo ha-
bía entregado el dueño de una panadería 
para que pagase una cuenta eu la Habana, 
aoapeohándoBO que el autor aoa an compa-
ñero de habitación, quo fué detenido y con-
ducido auto el Sr. Juez del diatrito. 
— E u el barrio del Templete fué detenido 
por un soldado del tercer Escuadrón de P i -
zarro, nn pardo que era perseguido á la voa 
do ¡ataja! por haber robado unaa cajas do 
tabaco que llevaba en un carretón por la 
oálle del Empedrado. 
-En el barrio de Marte fué detenido un 
individuo blanco quo trató de estafar varios 
bjetoH «m la locería " L a Tinaja", calzada 
de la Reina. 
-A D. Dionlaio Ordóñez le robaron de 
su casa, calle del Prado, n? 121, acceaoria 
ciucuonta posos en billetes del Banco 
Eopafiol y varioa efectos. 
F o l i c i * M u n i c i p a l . 
E l guardia n? 25 presentó en la celaduría 
del barrio de Santa Teresa á un individuo 
que eo quejaba de haber tilo maltratado 
por dos veclaoa do au caaa. 
E l guardia muaicipal n0 25, con el eerono 
particular do Empedrado, condujo á la ce-
laduría del Angoi á unamojer pública, mo-
rena, y á un individuo do au claae que en 
reyerta la lesionó levemente. 
—Infracciones denuneiadaa el dia de ayer 
por la Policía Municipal: 
Por faltas al Reglamento do Carruajes. 3 
Carretoneros por tomar callo contrario. 6 
Irt. por ir aobre la carga 6 
MeretrlcoB por exhlblrae al públluo 2 
Por arrojar aguas auoias á la v ía p ú -
blica 2 
Por permitir juego de billar á l a s 12 dol 
d í a . - . . , . : 1 
Croo que es trabajo poco msno<) que per 
dido el. que ee toman loa quo ee e m p e ñ a n 
on implantar oh E s p a ñ a la m ú s i c a alemana 
y laa carreras de caballos: á las dos cosas 
iislste el públ ico ansioso de d ive r s ión y de 
barullo: pero do ambas diversiones vuelv» 
disgustado y de mal humor. 
L * esposa del estrafalario ó iracundo 
Wagner, «ra hi ja del gran pianista L k t z , 
que para librarse de grandes compromiBos 
amorosos que habia con t r a ído , se biso aba 
co, ya en su etiad madura. No puede no-
gár to io el diotado de gran arti*r.a al que 
jíiés hondamente ha BO.ntido y ha hecho 
aentir con el piano: pne.í blon, L isz t no po-
d ía anfrir ]& múeica" embarullada y a t u r d í 
dora de BU yerno, m q u e r í a oi r ía j a m á s ; y 
au hija, la esposa mlsmt't de Wagner, evita 
ba euanto p o d í a laa audiciones mneioales 
de su marido, que le aaoxidlatt loa nervios, 18¡ 
y le ocasionaban g r a n d ó a sufrimientos, || o 
pues habia heredado la naturaleza delicada 
y nerviosa de au padre. 
Los conoiortoa e s t a r á n concurridos, b r i -
liaafc almos como todos los años : pero s e r á n 
una exposición do muj'-.r.'ja hermosas y ad 
mirablemento vebtiñao, y aólo loa aabios en 
el contrapunto, s e r á n loa que eaboreen la 
pesada y ruidosa ihÚBÍoiv vagnoiiAnai que 
tan poco agrada á los oidoa españplea , m;.» 
amantea de la .múoica dulce y sensimsntal, 
que- de las sabias elucubraciones de los ale 
moxiea, y de sus imitadores. 
E n el teatro Español ha tenido efecto un 
acontecimiento, que ha llevado & él un pú-
blico numeroao y escogido: eate acontecí 
miento que yo anunció anticipadamente, 
ha aido la aparición en la escena, eu el pa-
pel dol protagonista dol drama del duque 
de Rivae, da D. Fernando Diaz de Mendo-
za, cuyo señor se habia dado á conocer muy * quedan á medía entrada. 
/eaiajosamanle en ia esuena ü « l teatro de 
Ventura, cuando la Duquoaa de la Torro 
ofrecía á ene amigos tan de l io iosaB repre 
aentaciones. 
E l éxito de!, debutante fué completo: ele-
gancia, energía, éentimlento artíatico, com 
ptonaión del pexaanaje, todo esto demoslró 
é n s u difícil papel el nuevo D. Alvaro, com 
prendiendo perfectamente ol tinte UQ tanto 
fanMaMeo delparaonaje quo repreaentaba: 
ba au efecto ol carácter apasionado y euér 
gloo del indiano lo quo m á s cautiva en él, 
aobra codo a i sexo débil, y todas las moje-
ráa se dicen quo & eetar en el lagar do Loo-
apr hubieran amado también a l miaterioeo 
y gallardo personaje, héroe del drama. 
; E l Sr. Díaz de Mfindíoza vistió su papel 
eon tanto Injo oomo propiedad: euando He 
gó á su w ? . kípf¡9li;ó ai pie del rotrato de 
sq malograda eapoaa la corona con que le 
baeqnló, aegún se dice, la familia del dn 
que do Rivas: envió un precioso regalo á 
la señorita Calderón-y á loe señorea Calvo 
y Jiménez, aus compañeros de escena, y á 
eefco oe redujo por ahora eu papol da actor. 
: Mucho so habla asegurado qne este joven 
firistóoraí/a BO dedicaría á la escena, pero 
ao ha ¡-ido así, ni según él dice piensa quo 
or.V nhera. 
L a representación única ha sido en bene 
fieiu de loe pobres, y la marquesa de B í g a 
raya, ba podido socorrer muchas mtberias, 
piiez las looalidadea se vendieron muy caras 
y no quadó una sola por vender. 
Loa teatros eo hallan subiendo la cuesta, 
oonto «o llama á laa semanas que median 
ieado fin da a ñ o á Carnaval: ninguna empre-
sa cuentfc. con obras nuevas de importancia, 
y como no h a y actores prodllsotoa del públi 
00, ni eaporsnzao de obras depunta, público 
/ empresaBeaSAn muy deeanlmadoe: hay pa-
ra MadiiademaBiados teatro», y todos so 
Gomo todo ol mundo lí.tjponía, Vico So ti 
separado do la compañía do la Comedia 
donde trabajaba coa Mario: ha aido un mi 
lagro que hayan permanecido unidos tanto 
tiempo, porque todos sabemos lo opuestos 
qne eon los géneros que ambos oultlvan, 
nadie ignora que han do Cóoer en todas las 
cqesíloneo artieticaa muy dlatinto punto dí. 
viata. 
Se dice quo so le han hecho á Vico brl-
líantes proposiciones para una turnee arria 
tica por provinciaa, y quft además, y antea 
do quo dejo á Madrid el Sr. Palencta, eapo 
ao do la Sr». Taban, quiere contratarle pa 
ra que eatrone on au teatro el drama Ther 
midor que tanto emocionó á Paría cuando 
a» eatronóel año pasado. 
Siendo como es Antonio Vico nn gran ac 
tor, ha llegado á la vejez '^obre, y ein poder 
descanaar como ya lo neoeulta. porque ha 
trabajado mucho toda su vida: dloon que BU 
carácter agrio y adueto, amargado aún por 
loe mil diíguetoa y deoepcionoa de BU carro 
ra, es ia causa de que tenga muy pocao sim 
piitíaa y do que ningún trato ó negocio 
peseda KubsiUtir con él. 
" H a trabajado do muy mnla gana en alga 
nos pápelas do óbrss nuevas: ha hecho doa 
ó tres obraíi de su rsportorio, y so ha cepa 
Hado de la compañía de Mario, que lo ha 
despedido amigablemente, porque Mario no 
deonfada Jamás: en lo exquhito de su odu 
caoión, Mario ae parece al inolvidable Ro 
mea; que guardó siempre las formas do un 
perfecto caballero, de un artista culto, ele-
gante y de la más alta diatlacíóu. Todos 
loa negocios son durables con Mario, y ni 
de su aeriodad ni de su esplendidez so ha 
quejado nunca nadie. 
Se dice que María Guerrero, la artista 
qus fué a Paria con tan bollas esperanzas 
y que ha vuelto sin ver realizada ninguna, 
volverá de dama joven al teatro de la Co-
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media, aoonbfjada por Mario, que l a recibo 
á» nuevo on su compañía ein enojo y sin 
reproches: y por ciortó que á Mario no le 
h a c í a fa l ta o t r a nueva d a m a j o v e n , pues ya 
tieue en su teatro laa que máa valen en la 
carrera dol arte. 
| E l Real arraatra una v i d a lánguida y lle-
nji da raoaotODÍa: la Tetrazzlnl, que no ha 
gustado on años anteríoroa no agrada ahora 
tampoco: la Pacolni c a n t a aólo laa óperas 
ligeras y no elompre como e l público desea-
ría: antea y después de una noche an quo ea-
tá feliz, titme otras muchas en que está muy 
mal. Lu, Paaqaa ae ha gastado ya en Ma-
drid, donde muchas gonteB la han tratado 
oomo mujer, y esto perjudica en gran ma-
nera á laa artlBtas; os doplorable el estado 
de tenores, porque Duroí eo ha marchado y 
De Marchí no h a gustado n a d a absoluta-
fiapute: sólo el tenor de "Luoís.", ol oual no 
a^ lo daba importancia, ea al quo aoatiene 
abierto el g r a n teatro do la p l a z a de Orlen-
teí cuy» belleza e a l a admiración de propios 
y ]oxrri»ñoB. 
Emilio Mosejo, tenor cómico del teatro ' 
do Apolo, se ha fugado hoco días, llevándo-
•-jsine h a b e r í B devengados: nadie tenía an-
toícedábfto alguno de s u vio jo, y á la hora do 
la función so le buecó en vano: ce telegrafió 
á lae autoridades de Ziragoza para que le 
detuvieran á BU paao por aquella capital: 
pero parcice que no han podido verificarlo 
y el fugitivo ha llegado á Barcelona: era 
muy querido del público, asícomo su padre, 
qqa trabaja ahora en la cat>lt!tl del princi-
pado con gran apiauao do loa oatalanes. 
Emilio Mosejo ee como au padre un exce-
lente tenor cómico, y para algunos papeles 
no tiene rival, por la gracia con que los 
desempeña. 
MARÍA DBL PXLAB SINTTÉS. 
—Ebrioa ingresados on. el Coartoi Muni 
olpal 
—Kelaoióu de loa Indivlduoo que en el 
día do ayer Ingresaron en el Cuartel Muni 
Icipal: hombres, 4; mujeres, 1. 
G A C B T I I . l . A a 
TBATBO DE A 1 . B I 8 U . — L a mugnífica zar 
zuela E l llcrmcmo Baltasar obtuvo «1 vier 
ncs, en oí coliseo do Azcuo, una intarpreta 
clón muy ftumerada. Se dietinguioron, nomo 
siempre, Fernanda Rusquolla y Manuel 
Area, que fueron m u y aplaudidos por la 
numerosa concurrenola qno llenaba todas 
las localidades. 
Hoy, domingo, so dlvidn en dos partes el 
espectáculo en el propio teatro. L a primo 
ra, que comenziir& & las aieto y media, está 
destinada a Ccri -mtn Nacional; y la ee 
gund&, que priuclplarfi a las ocho y media, 
se ba asignado á E l B u j que Rabió. 
LA. ESPAÑA. MOOBIUSTÁ.—El Sr. D . Lu i s 
Artiaga, uatablecldo en Neptuno 8, ha tonl 
do la bondad de remitimos el cuaderno de 
L a E s p a ñ a Moderna correspondiente á 
enero tlitimo. Contiene lo siguiente: 
L a Guerra Franco-prusiana, por eJ gene-
raí Conde de Moltko. 
Querida, (novela), por Edmundo do Qon-
court. 
í íeouerdos do mi vida, por Ricardo Wag-
ner. 
L a partida de bi l lar , por Alfonso Dandet. 
E l Dandismo y Jorgfc Brummoll, por Bar • 
bey d'Aurevilly. 
E l pedazo de pan, (ouonto), por Francis-
co Coppée. 
Teoría del consuelo, por E . Pardo Bazán. 
Humoradaa, por Campoamor. 
Cádiz y la primera expedición do Colón, 
por Adolfo Castro. 
Crónica internacional, por Emilio Casto 
lar. 
Revista económica, por un E x ministro. 
Impresiones literarias, por Francisco P. 
Villegas. 
Barbay d'Aurevilly, por Paul Bourgot. 
Apuntes para un Diccionario de escrito-
ras americanas del siglo X I X , por M . Oso-
rio y Bsrnard. 
A L BELLO SBXO.—DOS palabras muy ex-
presivas dirige la elegante tiple de la ópera 
italiana, Sra. Othon, á los Sres. Crusellas y 
lino., fabricantes do perfumería, palabras 
que deben leer y meditar urjestras damatí, 
seguras de hallar aprovecho on ellas. 
"Sreu. Crusellas Uno. Muy Sres. miou: 
No tengo luconvordente en oianifestiuloH 
mi admiración por los polvos de arroz que 
ustedes fabrican. Ni para usar en la esce-, 
na, ni fuora de ella los he hallado raejorfas. 
Si yo misma no hubieso presenciado en 
esa fábrica, como hacen ustociea catea "po l 
vos", habría imaginado que eran venidos de 
París. 
Soy so atenta serví dora.--laÍMd O; Aon. 
UNA VBLADA ESPLÉNDIDA.—LI» ha si 
do la que ofreció á ana socios Aires a' a mi-
ñ a f e m i e n s u pintoresco local-d» la calle 
de Neptuno, el último martas. 
Cada día tienen más atráatlvo y «on mán 
suntuosas las (unciónos quo organiza eso 
Blmpátlcu Instituto, y lo demuestra pftltna-
rlaraonto la conourmnoln., cada dtiv mAn nú 
merosa que auisto á ollas. L a volada de 
quo damos cuenta preaonolóla una parte de 
lomás florido do la sociedad habauora y lo 
más distinguido do la ooloni.!. 
L a sección l í r i c o drumátloft, —que os una 
sección de artistas—ha entretenido agra-
dablemente á loa ooncurrenteB, poniendo en 
escena dos comedias y u n a zarzuela, on cu-
ya representación so distinguieron l a seño-
rita Clara Fernández y loa Brea. Ayala y 
Alcázar, tres campeones del arte dramá-
tico. 
Claudio Martínez blzo las delicias do los 
bailadores tocando con su aplaudida or-
questa rigodones y valoee; y tan agradable 
reunión terminó á la una y media do la ma 
dragada, hora on que la concurrencia com-
placidís ima pr«guntaba á loa S r e s . d é l a 
Directiva: 
—¿Cuándo tenemos otrol 
Y eso mismo decimos nosotroa icuándo? 
PIANOS. -Nuuatro amigo é l 8r. Xiqnea 
ha Importado los «fAmndoa pianoa. de Prlu 
Mallard ds C? y d» Bornareggy, quo han 
alcanzado loa pr imero» promloa en laa ex 
pislolones do Vloua y Pa r í s . Son raagnlfloos 
lustrumontos y marceen recomendarae.tan -
to por su calidad como por lo lufimo de su 
precio .—Léase el anuncio. 
SUCEDIDO.—Un mozalveto encargado de 
pegar cartélea empieza á untar do engrudo 
la espalda de una sonora muy gorda para 
fijar un anuncio. 
-—¿Qaó hace usted, desvergonzado? 
—Como no me lo» dejan pegar en otros 
monaracntos 
GIRO. - U n borracho haciendo eaes por 
Ja oaiJu dol Prado y oon un cigarro en la 
boca. 
Tropieza en la columna de un farol de 
gaa. 
—Perdone usted, caballero ¿Haría 
usted el favor de bajarse un poco para dar-
me fuego? 
PARA UN ÁLBUM.—Bosquejo do su l i n d a 
propietaria; 
Elegante, bolla, pura, 
Gentil , do IÍVL agu i leña , 
Linda boca y tan pequeña 
Q.JÜ ea clíivoldt; mimatura. 
Siompr" bri l ló en los Balones 
Por hermosjí y dietinguicia. 
Hada ó s í f lde , mecida 
De la móMca á los sones. 
Mimada por la fortuna. 
Tiene corazón uoneible 
Y la mirada apacible 
Como al rayo do la luna. 
Siempre la anima el deseo 
Noble de prodigar bienes: 
Pronto lucirá en sua siones 
L a corona de Himeneo. 
Su nombre está oon el día, 
Con el sol, para que asombro, 
Y con la luna: su nombro 
E s raudal de poesía. 
L A V I Z C A Í N A . - L l a m a m o s la atención 
de nuestro» lectores hacia el anuncio que 
publica en otro lugar L a Viccaina, acredi 
tado almacón de víveres y vino.;, situado 
do la calle del Prado núm. 112. En el A l 
canee del lunes trataremos del mismo con 
mayor extensión. 
LIBROS Y PEBIÓDIOOS.—La Galería L i 
teraria, Goispo 55, ha reoibldo; como de 
coatutnbrfl, por el vapor-correo do la Pe-
nínsula, ana remeca do obraa nuevas, entre 
las que ao cuentan L a Piedra Angular, do 
la Sra. Pardo BazAu, E l Santo Patrono, 
de Mathen, y E l Humo, de Tnrguenef, De 
periódicos serlos y festivos tambión ee pue-
den encontrar allí loa más acreditados de 
Madrid y Barcelona. 
Agradecemos mucho las muestras con 
qno eo non ha favorecido. ¡Lástima de 11 
broa tan escogidosl Aatea los amblclonába-
moa y gnardilibamos como un tesorol Hoy 
no tenemos ¡ay! ni lugar para ho-
jearlos. ¡OAmu cambian los tiempos! 
OPERACIÓN DELICADA.—El Sr. D . M á -
ximo Sánchez, padre político dol eminente 
planista Cervantes, acaba de sufrir la deli-
cada operación de la traqueotomia, hábil-
mente llevada á cabo por el dlattuguldo 
Dr. Clalrac, que la ejecuto en breves minu-
tos, con el óxtto más feliz. Por ello damos 
á uno y á otro la más cumplida enhora-
buena. 
CALZADO NUEVO.—Y á más de nuevo 
confeccionado con la mayor pulcritud y con 
arreglo á las últimas prescripciones do la 
m o d a , ea el que se acaba de r e c i b i r en la 
gran peletería L a Marina, gala do loa por-
tales de L u z y la primera do las del gremio, 
por aclamación de ; us propios colegas. 
Nada menoa que diez y ateto cajiga de re-
gular tamaño han sido necesarias para 
traer ese poorme aurtldo de calzado íla 
mamo, y esta clrcuuatancia constituye una 
garantía do la variedad do formaa y do 
combiniicionos do pioloa quo pueden admi 
rarao en loa zapatos, botlueis, borceguíes y 
domíia clases quo abarca cao mismo curtido 
espléndido. 
E n el calzado para el bello sexo la nove-
dad se uno al m á s exquisito guato; en el 
destinado á caballeron llama la atouclón 
priDcip»lmento el do charol de d i ve r í a s he 
chura»; eo el de la gente menuda hay pro • 
closldaüos; y, por ú l t imo , ea todo lo demás 
que ahora enriquece á L a M a r i n a dominan 
las mejores condiciones y caanto más pueda 
apoteceree para calzar bien, a l guato del 
dia. 
Omitimos hacer enumaraolóa. de tales 
moroanciaa y de aba precks módicos, por-
que notorio ea en la Habana eucera oi cré-
di to de un eatabloclmlemo quo á la vez dle-
f ru ta do merecldislma fama. 
VACUNA A DOMICILIO.—Npeatro C e n -
tro Pro / inela l do Vacuna ha comenzado á 
vacunar á domici l io en el barrio de Marte , 
y hoy, domingo, so trasladará; hna co-
misión de su seno a! caaer ío de C'aaa Blan-
ca, de 12 á 1 ao la tarde, con tan humanita-
rio propósito. 
A v a c u n a r á e y rdvacnnarse, pues no os 
cuando la v i rco la e s t é ou puerta, qno deba-
mos aiproaorarnos á presurvarnoa do sus a 
taquea por la v a c u n a c i ó n , sino en é p o c a s 
normales, siendo como es eso poderoso re-
ourso, no un remedio aino un preservativo, 
destinado á ponernos á cubierto de las le-
tales asecbanzes de tan terrible mal . 
A la solicitud siempre v iva de nuestro 
Centro Provincial de Vacuna, y para quien 
su digno Preisldonüü uo esquiva sacriñeio 
alguno, á fin de tenerle siempre colocado á 
la altura de su importancia, es preciso co-
rresponder con nuestra participación, con 
tanto más motivo, cuanto que el quo nos 
brinda, es uno de los beneficios que basta-
rá por el solo para inmortalizar nuestra el 
glo. • 
TBATRO DB P A Y R B T . — E n articulo a-
narte, que aparece en otro lugar del presen-
ta número, damos nuestra humilde opinión 
acerca do la comedia Los Bombones, repre-
sentada el viernes por la compañía de Bu 
róo en oí teatro de Payret, y extraotamon 
al mismo tiempo el argnmento de esa chis 
toMsima obra. Ahora sólo nos resta mani-
festar en esta sección que el desempeño do 
Los Bombones fué esmerado, que el público 
n ó hasta más no poder y que loo artistas 
alcanzaron' muchos aplausos. 
Hoy, domingo, se repite en Payret Sera • 
flna la Devota, con el miemo reparto de 
papeles qn« tuvo en su estreno. 
E L PIE HUMAIÍO.—EI Dr. Kognault ha 
presentado á la Academia Francesa do 
Ciencias un carioso trabajo sobre la confor-
mación dol pie humano en variao tribus la -
días. L a habilidad con que loa indios ejo-
ontan mochos delicados trabajos es debida 
á ciertas cualidades de raza, tanto ó más 
que á la costumbre. 
¿Tuvo ol hombro, como los monos, el de 
do grueso de la extremidad inferior opues 
to á los otros? 
E l doctor, á pesar de ser trasformlsta, no 
lo cree. E l pie humano ha sido diapuesto 
para la marcha, no para trepar por ios ár-
boles ni para lo aprohenaión de objetos. 
L a habilidad de loa indios, se debe, pues, 
menos á condiciones orgánicas que a l hábi-
to de trabajar desde la infancia con las ox-
tremidadades luforlores. 
Capilla de la Venerable Orden 
Tercera de San Agnstín. 
E l próximo domingo á las 8 i do la mauaua se oon-
aagrarán en esta capilla los cultos qun annalmeoto so 
tributan en la misma á la SaatUitna Virgen en el mis-
terio de su Parifloactón, con misa solemne y sermón á 
careo del Pbro. Ldo. D Luis Escalona, Capellán de 
la Capitanía General.—Habana, febrero 2 de 1892 
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I g l e s i a de H t r a . S r a . de l a M e r c e d . 
E l dia 7 de febrero los asociados de la Arohicofra' 
día de la Guardia de Honor del Sagrado Corazón de 
Jesfia,.celebrarán los ejsrcicios de primer domingo 
d6 mes. 
A las siete de la mi&ana, misa de comunión geno-
ral en el altar dol Sagrado Corazón de Jesús . A las 
ocho misa solemne con exposición, y no se reservará 
á 8. D . M . hasta después del ejercicio do la tarde, 
A las cinco y me lia de la turde estación á Jesús 
Sacramentado, meditación, uormón y reserva. La 








E . E . 
M I H I J O 
Juan Francisco Hernández 
y Eadillo, 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para m a ñ a n a 
domingo á las cuatro de la tarda, los 
quo ausciiben, padres, abueloa, t íos , 
tios pol í t icos y amigofl, ruegan á sus 
amistades so sirvan asistir á cu entie 
rro qua s a l d r á de la caea calle de San 
Nicolás n ú m , 109, hasta el Cementerio 
General; favor que a g r a d e c e r á n eter-
namente. 
Habana, 6 de febrero do 1892. 
Francisco Hernández y Hfirrera: Asunción 
Ilsdil lo do Hernández; Teófilo Radillo y Ba-
choni; K^fael H e r n i n d í z y Herrera; Josó y 
Rafael Kadillo y Bachoni; Antonio, Angel y 
Tomás Eadillo y Cereoio; Antonio Gonzá 'ez 
Mora; Ldo. Antonio Dueñas ; Dr . Arturo . 
Bansores; D r . Juan E a m ó n O'Farri l ; León 
Acostay Oliva. 
1412 1-7 
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«MA 7 DE V E R I t E R O . 
El Circular ootá on San Lázaro. 
San Uoiié*, obispo y confesor, san Rnmualdo, 
abad, fuududor de los Camaldnlenses, y San Eioardo, 
rey de Inglaterra. 
dan Motsós, yenerable obispo, on Egipto, el cual 
prímeio vivió solitario en el desierto, y despnét con-
sagrado obispo, á Instancia de Mari i i , reina de los sa-
rracenos. Convirtió 6. la fe católica mucha gente, y 
glorioso en merecimientos, murió santamente. 
D I A 8. 
San Juan de Mata, confesor, fundador de la Orden 
do la Santfflima Trinidad. 
F I K S T A 8 K I - I . ü N E S Y M A I I T E S . 
AiMbh - :.u ib Catedtui is i 'erotü, & 
las 8, .'• en lan demás iglesias Xvt de oontTUPbrc. 
OORTH »B M A J Í I A . — 6 de febrero.--Oonwtpoi:-
de visitar á Nuestra Refiera de los Dolores en San-
ta Catalina, y el dia 8 á L a Purfsima Concepción en 
San Felipe. 
I g l e s i a do S a n F e l i p e RTerl. 
El domingo próximo celebrará la Asooiacló n do la 
Guardia do Honor su Aesta taeosual. La Comunión 
será á las 7;; el Stmu. estará expuesto todo el día, los 
aiooiados harán la vola y por la noche los ejercicios 
comermón . 1303 8-5 
E . P . D . 
DOÑA. CONCEPCION TARONA 
V I U D A D E P O R T U N 
IIA FALLECIDO: 
Y dispuesto BU entierro para las oua 
t ro y media de la tardo de boy, BUS 
hljoa, bermano y deudos, inv i t an á 
sua amistades para a c o m p a ñ a r el oa. 
dftverdeadola caaa mortuoria , Mer-
ced 81, a l Cementerio do fiolón. 
Habana, 7 de febrero de 1892. 
Eugenio y Gabriel F o r t ú n y Varona—Martin 
Pnlacios Portún—Carloa Varona y do la Torre 
—Carlos, Javier, Melchor y Ernesto Bati t ta y 
Varona. 
C ^ N o se reparten esquelas. 
a 2fi9 
m i m D I PILAR. 
S e c r e t í i i í a V 
Por acuerdo de la Junta Directiva tendrá efecto el 
próximo domingo 7 orí los salones de esta Sociedad 
un gran baile de disfraz con 1» primera orquesta de 
D. M A R I A N O M E N E N D E Z , admitléndosa socios 
basta última hora, previo los requisitos reglamenta-
rios. Lo qae so anuncia para conocimiento de I03 E e -
Borea sociox 
Habana, febrero 4 de 1892.—El Secretario, J c s é 
Ramos Arribas. 1367 3 6 
CURACION CIERTA DE LA GOTA 
LICOB M T I -
DE COLCIIKM-IMACA Y SAliCILATOS COMPUESTOS 
P R E P A K A D O P O R 
I J I J M C l , QUIMICO. 
Esto nuevo y podoroao remedio para la Gota y Keumatlsmo, tanto agudo ó 
c rón ico , e s t á conaticuido de COLGHIOINA; C R I S T A L I Z A.DA, alcaloide estudiado 
m í n e n t e en los hospitales de P a r í s y Londres, por los Doctorea Uerard , Hardg , 
I l i ifílo?, Tbomaon y ooros, y cuya» ominenfjbia haa demostrado su eficacia exclusi-
va, como úoico remodio ^u la GOTA, y J R ü ü M A T I S M O , ejerciendo au aoción so-
bru el aparato gaanro iateatlnal, produoioado en 61, la e l iminación y combinando 
al mismo tiempo su pod'>r vaoo motr iz localizado, de ah í , que haga cesar loe ata-
qnoa de tan dolorosa enfermedad y previniendo p r ó x i m a s r e c a í d a s . 
E l M A N á C A , p l a n t a i n d í g e n a dei Brasi l , goza on alto grado de propieda-
des a n t i r o u m á t i c a s , y en cuya localidad so considera como remedio expecífico da 
osa dolonola, «e ot icu«ntr a en este licor, bajjo la forma de Extracto flaido. 
Los S A L I C I L A . T O S de sodio, amonio y l i t i o , a c t ú a n do una manera especial 
sobro l a D i á t o a i e r e u m á t i c a , no solo por el ác ido SalicílIcD, sino t a m b i é n por iRS: 
B á i g B S A L C A L I N A S mencionadas, haciendo desaparecer el per íodo agudo, fie-
bre, dolor, etc. 
E l reumatismo crónico cede radicalmente con el uso do esto remedio. 
( A c a d a f r a s c o a c o m p a ñ a p r o s p e c t o p a r a s u u s o . ) 
Precio en la Habana: $1-15 centavos plata el frasco. 
Se vende en las Droguerías. 
Depósito Central: San Miguel num. 103. 
Terminad as las reformas del local 
qae en su oportunidad anunciamos 
teníamos que hacer, ponemos en co-
nocimiento de auesteos amigos y a-
migas» así comO del prtUlico en gene-
ral, que el IiüNES próximo y Á las 
S I E T E Í)E i/A WHMJlílí, será la 
E E APERTURA de nuestro estable-
cimiento de qu'racellii j artículos de 
fantasia, con un esplendido surtido 
de novedades recibidus expresamen-
te para L A C O N C H A B E V E N U S 
San Rafael numero 5 A todos les 
agradecerán una visita y se hallan á 
la disposición de sus amistades, 
A r e a , G o n z á l e z y C o m p . 
(S . e a C . ) 
3ii-6 C 261 Id-7 
S o c i é d s d de i n a t e a c c i ó n . , liecareo 
y A s i s t e n c i a S a n i t » ? ; . » . 
S E C B E T A R I A . f 
Por disposición dol Sr. Presidento y en cumpli-
miento de lo prevenido en ol Keglamento de la Aso-
ciación, se cita á los señorea Bocios para la primera 
junta general ordinaria correspondiente & 1892 y qno 
tendrá efecto en los salones de la Socieda'i el domin-
go 14 de los corrientes, á las doce en punto del día, 
por no ser posible verificar dicho acto el domingo 7, 
á ñn de cumplir en todo un rigor las prescripciones 
del inciso 38, artículo 18 de los Estatutos, 
En dicha jnnta, cumplidos que sean los requisitos 
reglamentarios, se leerí el acta de la sesión antoiior 
y la Memoria anual, casándose después á verificar la 
elección do nueva Junta Directiva y Comisión de 
glosa. 
La junta general indinada se consti tuirá á la p r i -
mera reunión, sea cual fuera el número de concu-
rrentes; y será requisito indispensable para el acoeso 
al looal y tomar parte en las elecciones ia exhibición 
del recibo correspondiente al mes de la fecha. 
Habana, 3 de febrero da 1893.—El Secretario, -Ka-
m ó n A r m a d a Teijeiro. C 250 la -4 9d-5 
SORTEO N. l , m 
12619 . . . $200, 
Vendidos por lo antigua Administración Pagadurí . i 
de José Crespo. Dragones y Gsliano, acoesoria. 
1357 3d-5 3^5 
So preota sobre allinjas al 2 por ciento 
mensual on eumas crecidas y en p e q u e ñ a s , 
m á s barato quo nadie. Plazos de un raes 
á un año , s egún lo desóen. Deepacho re-
eervado. 
L a anticua A M E R I C A , casa de contra 
taclftn con 15 años do eetabloeida. Neptuco 
Qs. 39 y 41. A n d r é s Barailobre, (S. en G.) 
1338 alt 9-5 
INTA18A 
D E B E N E F I C E N C I A . 
En cumpiimlonto de lo que previene el artículo 21 
del Reglamento, so couvoca á loa señores socios p&ra 
lajuuta general ordinaria qi)e deberá celebrarse ol do-
mingo 7 de febrero próximo, á las doce de la mafiema, 
en les salones dol Canino Español , con objeto de dar 
cuenta de la» operaciones realizadas por la Sociedad, 
durante el ejercicio de 1891 á 1892. 
Habana, enero 29 de 1893 — E l Sécre tar io-Contn-
dor, Jnan A . M u r g a . C 173 8a-29 8d-80 
Non tembles térra que aquí oatA 
en actitud bólioa 
defeudióndo los íu.-ros de tus habitantes, Prueba & la viata. 
i ^ H E G - A X O A B O M B H O B O . ^ 1 
E s t e g r a n e s t a b l e c i m i e n t o o b s e q u i a o t r a v e z á s u s f a v o r e c e d o r e s c o n 
M A G N I F I C O S R E L O J E S R E M O N T O I R ^ a c r e d i t a d í s i -
m o f a b r i c a n t e s u i z o , c o n e x c e l e n t e m a r c h a g a r a n t i z a d a . 
E s t e r e g a l o s e l i a r á á t o d o e l q u e e f e c t ú e u n a c o m p r a e n e s t a g r a n c a -
s a d e s d e $ 1 0 . 6 0 o r o e n a d e l a n t e . 
P a r a sorpresas somejantes no hay como T X J Í R G O . 
P a r a comprar bueno y barato pase V d . por I E I X J T T I H C O . 
P a r a saber ¿ Q u é hora es? i d e m M e m por X D - I D . 
U n flus de cas imir superior, POR MEDIDA, $10.60 O r o y un reloj de regalo-
U n flus de a r m o u r negro superior , „ $10.60 oro y un reloj de regalo. 
Seis camisas, blancas, de hilo superior $10.60 oro y "im reloj de regalo. 
Surtido colosal de casimires, T i c n ñ a s , arranres y &e., «fec Pardestís, sobretodos y abrigos. Camisetas y 
c a l z ü i i c ü í o s de pauto de lana y enguatados. Camisas de seda, camisas de lana, & c . , &Q. 
GEMÍ SASTRERIA, CAMISERIA Y ROPA HECHA. MONTE N. 11. HABANA. 
English spoken. On parle frangais. Si parla la italiano. 
N O T A I M P O R T A K T E . - E n t i é n d a s e que á este regalo solo t e n d r á n derecho los que efe c t ú e n 
l a compra eu e l presente mes de febrero. 
J820 
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La casa que más barato vende de toda clase de víveres y vinos de Ia calidad. Tino tinto superior 
á $3 garrafón. Aiella, Navarro, San Vicente, Valdepeñas, Galüego, Barrica, &c. Manteca Chicliarrén 
superior, lata $2j me!3¡a$l y cuarto 50cts Velas catalanas paquete 15 cts. Fideos superiores surtí-
W r - . ú m , paquete 10 cts. Cogiiac Moulíón, botella $ 1 . Vinos de Jerez, Moscatel, Pasas, &c., de 65 cts. á $1, 
precios basados en oro en esta casa dan Urna ec;onomia al marchante de míls de un 20 por 100. Por todos 
tos que en otros establecimientos cobran 25 centavos billetes aquí se rian en 10 plata. E l afamado cafó de 
a á 35 centavos plata y aucesivamente todos los efectos, 
pues, el catálogo d*> precios y apreciarán la ventaja de comprar en ella. 
Se admiten toda clase de billetes á tipo de plaza. S^í^Los efectos se llevan á domicilio. 
C ?eO ^ * 3a-6 21-7 
Asoeiadón de Bependientes del Co-
mercio de la Habana. 
S E O K E T A R Í A , 
De orden del Sr. Presidente y coa arreglo á lo que 
prnscribrtn los artíonios 2 t y 23 del Itt-giamento do 
esta Sooiei.31, so coavooa á los Sres nooclados para 
la .TUDU Gatieral ordlaaria del 29 trimestre dol 12? 
ííiio social, que tendrá lagar en loa salones de este 
Centro á las siete y media de la noche, del dom'ngo 
7 dftl próximo mes do febrero. 
Para ijoinr tomar parto en la Junta, los BeQores 
Asociada? deberán cst.ir provistos del recibo do la 
cu/'ta social del corriente mr.B. 
Hr.bina SI de enero de 1S93.—El Secretario. M a -
r iano Paniagua. 1130 7 81 
gaia casa que 
E L RENOVADOR 
Unico remedio en ei mundo para 
el asma 6 airoso, catarros, &c. 
Ochenta mil curaciones radicales. 
Se prepara y expende en la bottea 
E L SANTO ANGEL, Aguacate n. 7. 
1224 alt 9-2 F 
P I D A S E E L 
ELIXIR AHTI-ASMATICO 
de L A K K A Z A B A I i , 
y ex ig i r el selli» de ¡s^ruaí ía 6 mai'ca 
P R E P A R A D A S POK E L 
C 124 A L T 10 1 9 K 







" E l vigorizante máa poderoso y el reconBtiUiyente m á s r á p i d o . " 
E l m é r i t o do este excelente remedio deperide de la feliz combinae ión de sns Í D -
gredlentea, así eiendo estos conocidos como igualmente su acc ión medicinal , fácil 
es oorapronder ol valor caral ivo de esta p r e p a r a c i ó n , de a h í que pueda ser asado 
con toda confianza por el paciente v estar seguro de obtener l a salnd perdida, bas-
tando tomar nn frasco para sentir mejor ía y alentando este resultado á continuar 
usándolo basta la curación íinal. 
L™ componentes de este remedio son: 
C E R E B R I N A Y A C I D O FOSFO -GLICÉRICO, sustancias fosfóricas natura-
les e x t r a í d a s de la masa cerebral y m é d u l a ^apinal de vaca, que posóen un poder 
alimenticio completo sobre el cerebro y eistouaa nervioso humano, á los cuales de-
vuelve l a p n r í e fosforada que so pierde lentamente por las en fá rmedades , comuni-
cando ené rg ica vi tal idad á el organismo, regenerando visiblemente á el enfermo 
ea pucos d í a s y completando la nu t r i c ión cuando es t a r d í a 6 lenta. 
K O L A , nuez africana rica en Qafeina y Teobromina, r eúne las propiedades 
nervinas del Cafó á las alintentidas del Cacao, recomendada por los módicos m á s 
emloontos como tónica desarrolla el apetito y restaura los ó rganos digestivos, nu-
tro ios múscu los y evita el decaimiento, so le .atribuye el ser un específico para 
combatir la embriaguez y ol h á b i t o por í b s licores. 
COCA del Perú , vegetal de g r á n valor como estimulante nervioso, imprime 
fuerza física y mental, haciendo desaparecer la fat iga del corabro y del cuerpo; 
produce especial vigor y devuelve el sueño á loe quo padecen de insomnio por de 
b i l ldad nerviosa. 
JUGO D E CARNE P E P T O N I Z A D O , constituye un poderoso alimento rico en 
pepton«8 asimilables, contiene en forma soluble todos los principios nu t r i t ivos de 
la cama fresca, de aht m poder alimenticio sobre invá l idos , d i spép t icos y conva-
loaciontes. 
A L f J U M I N A T O D E HIERRO Y M A N G A N E S O , se absorvo completamente 
s in producir m l t a c i ó n intestinal, y devuelvo al l í qu ido sangu íneo su poder regono 
¿j P A M I A N A : planta inuígona de México , que ha alcanzado g r a ú boga por BUS 
éfectoó tóniftoo generales. 
.• .La reunión; pues, de loa ingredientes d c s c ñ t o s , büjo la forma de un «¿«o agra-
dable, consticuye el remedio on cuest ión, á la vez el m á s poderoso tónico vi tal iza-
dor dol cuerpo humano. 
C U R A LA. D E B I L I D A D NERVIOSA on todas sus manifestaciones: melanco-
l ía—tris teza-^-dopresión física y menta l—pár t i ida dememoria -deca imien to - inca -
pacidad para oatudios y negocios—pérdida de )a ene rg í a y del vigor s exua l—pér -
didas semlnaloa—11 ojos cróolcos (flores blaD.ca8)--parálisis—vahídos—asma ner 
v ioaa - -pa lp i t ac ión del corazón—nenralgias—falca de sangre y trastornos en la 
mens t ruac ión por debilidad general. 
Es muy út i l y benéfico su efecto en la tisis, broquitis c rón ica , onflaqueoitaien-
to por falta do nut r ic ión , vér t igos , desmayos, estados d i spép t icos crónicos , d i a -
rreas crónicas y sitjmpre que e s t é indicado hacer uso do un reconstituyente r á p i d o 
é inofensivo en sua efectos. 
Precio en la Habana: UN PESO PLATA el frasco. 
Se vende en las Droguerías y en el Depósito: Botica 
SAU CAELOS, San Miguel 103, Habana. 
C 47 a!t 7-5 
CQ Se curan en cualquier sitie que so presenten rQ 
gi usando L A L O C I O N Ántiherpótica del D r . Q3 
i.2 Alontca, desaparece en loa primeros momentos ¿j 
jÜ la picaxón, queib.udo después la piel completa- ra 
jí.l mente curada. L a L O C I O N Montea quita loe 'M 
barros, espinillas, manchas y empeines de laca- u*) 
m ra, dando al rostro tersura y buun color al poco | « 
*j tiempo do usarla. La L O C I O N euU perfumada fd 
3< y os aupurior al agu» de quina para quitar i» {3 
5j ca&pa, evitando .'¿sí la cuida del cauelio. jp 
Cj P ídase en todaa las boticas, y ¡Iroguerias de 
Sarrá , Lobó, Johnson, Amparo. h; 
ffl 3«9 31-10 E Oí 
Las GEAJEAS »B OBEXINA del D r . 
Johnson goaan da la propiedad par-
í ieular de aumentar el apetito hacien 
do á la vez m á s fácil l a d i g e s t i ó n . 
U n gran n ú m e r o de facultativos en 
Europa y en A m é r i c a han tenido oca-
sión de comprobar los maravillosoe 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada a i inter ior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que l a usual. 
MU:gún síntoir.a desagradable 6 no-
civo a c o m p a ñ a eata propiedad de las 
(••EAJSAS r»B OJUÜXÓTA; po r . e l con-
trario, la d iges t ión se hace mucho 
más aprisa, p r e s e n t á n d o s e de uuovo 
el ape í i to , y corno conseeuenciaj ole 
comida» a b u n d a n t e » y digestiones fá-
cilee, ol enfermo y el desganado an-
m e n í a do peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar pe rd ido» . 
D B N T A : 
Obinsjpte 6 3 . — H a b & w . * . , 
F O n i 197 
A N U N C I O D B L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
P O R l¿A 
Porque ea t a n agradable a l pa ladar como la leche y l a apetecen y BUS const i tuciones 
"ecliiman las propiedades n u t r i t i v a s y fortalecientes de esta medicina. 
E s t á preparada de t a l modo que, aun cuando no puedan d i j e r i r e l a l imento 
íttvimario,. d i j e r i r á u y a s i m i l a r á n f á c i l m e n t e l a E m u l s i ó n d e S c o t t y Bñ 
fo r t a l ece r án y r o b u s t e c e r á n con rapidez sorprendente. 
L a rombinac ion de emuls ionar e l Acei te de H i g a d o de Bacalao con Hipo to í r . 
í i tos , ha dado p o r resul tado u n agente de g ran potencia reconst i tuyente y 
ospecialmente adaptable para los enfermedades extenuantes en los n i ñ o s , maras-
mo , r aqu i t i smo &c. , &c. 
L o s M é d i c o s de l m u n d o entero reconocen que l a 
e& la inojor mecTicina que existe para los n i ñ o s enfermizos y t a m b i é n para cu ra i 
ía E m a c i a c i ó n , AnQsr r J a y ^ C o n s u n c í o r j e n l o s A d u l t o s . Para los 
(JaLarros, i o s c r ó n i c a ó c u a f ^ u i o r a f e o c ü o n d e e s a n a t u r a l e s a , es u i 
remedio i n f a l i b l e y en cor to t i empo r e s t a u r a r á y f o r t a l e c e r á e l sistema cont ra h 
r e p e t i c i ó n de otros ataques. M i l e s de manifestaciones han l l egado á nues t ra 
manos, do todas partes de l m u n d o , aaciendo constar los buenos resultados 
inapreciables beneficios obtenidos con l a E m u i s í o n d © S c o t t , en la cura ds 
la T i s i s y otras enfermedades a n á l o g a s . 
D E V E N T A EN T O D A S L A S D H O t í U E H Í A S Y F A R M A C I A S . 
Acaba de recibirse un gran surtido direc-
tamente de la fábrica y se detallan á 
A PEECIOS BARATISIMOS. 
G 137 3>-22 E 
MRVAEZ, ALVARES Y COMPAÑIA, 
(Sncesorosi de Ferniíaíiez y Karvñez ) 
ALMIGSNISTáS, IMFORTáDOEES DI 
H a n t r a s l a d a d o s u a l m a c é n de l a ceJ l e de R I O L A n ú m e r o 5 
a l n ú m e r o 3 de l a p r o p i a c a l l a , h a b i e n d o t o m a d o l o s a l m a c e n e s 
q u e t e n í a n a l fondo de s u a n t e r i o r c a s a . 
L l a m a m o s l a a t a a a c i ó n de a u e s t r o i s c l i s s a t e » a c e r c a d e l s u r t i d o 
g e n e r a l q u e t e n e m o s de n u e s t r o g iro , a s í c o m o t a m b i é n u n c o m -
ple to de c a l z a d o e s p e c i a l deü a a r e d i t a d o f a b r i c a n t e D O N J O -
S E E T J B E E T de P A L M A D E M A L L O R C A , d e l q u e s o m o s 
C 264 
R I C I i A , N U M E R O 3. - H A B A N A , 
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BARCA DEL CALZADO ESPECIAL 
DE ESTA GASA. 
Nuera** remesas por tolos los correos, surtido 
inmejorfible. precies eln competencio, condi-
cioní'S Teut«josan para los padres de familia en 
e l calzado de C A B R I S A S , marca " C H I V O , " 
tan legitimo como el que venden las principa-
les peleterías, por más qne digan lo contrario, 
uino compararlo nno al lado del otro y luego 
Ajarse en los precios siguientes: 
N A P O L E O N E S cto^gren, n e g r e s y a m a r i l l o s do l o s n ú m s . « 0 1 2 3 á | 0 , 9 0 
I d e m i d e m I d e m I d e m ^ 6 1 3 2 á S l . O O 
I d e m i d e m p a r a s e ñ o r a s i d e m 3 2 1 3 9 a S I 4 0 
A L F O N S I N A S i d e m p a r a n i ñ a s i d e m 2 1 i 2 S a S 1 . 2 5 
I d e m i d e m i d e m i d o m * S T 3 2 & ! 5 1 . 4 0 
I d e m í d e m p a r a s e ñ o r a s i d e m a z i ^ s a ^ i /o 
Los precios serán comprendidos en metálico ó su equivalente en billetes 
TODO BARATO, TODO FLAMANTE, EN L A P E L E T E R I A 
P O R T A L E S D E L U Z . H A B A N A . P I R I S Y E 8 T I U . 









L A M E J O R A G U J A A P E R I T I V A N A T U R A L . 
U s o d e l a g u a A p e r i t i v a h ú n g a r a . 
Como purgante ordmario, inofensivo y fácil do tomar. | 
Para impedir y quitar loa dolores de cabeza y la congestión biliaria. 
Para lo prevención y cura de la constipcólón habitual dol vientre y las almorranas. 
Para contrarestar la obesidad y las degeneraciones pingüedinosas. , n 
Contra la formación excesiva del ücido úrico, como en el mal de piedra, la gota y piedra en la vejiga. 
Para curar el oxtrefiimionto del vientre durante la preüez y de las criaturas. v , . i . 
En casos de enfermedad crónica de los órganos respiratorios, del corazón y de los órganos aMominaie» 
Como alivio y preventivo contra las congestiones cerebrales y contra las consecuencias de estas. 
En las malas digestiones por efecto de excesos y errores eu la comida. 
En las enfermedades crónicas peculiares & la mujer, como las afecciones del ovario y del útero. 
En el tratamiento de la demencia, uara contrarrestar la constipación del vientre nuo la acompaña. 
DOSIS O R D I N A R I A : U N A COPA D E V I N O A N T E S D E A L M O R Z A R . 
Es más eficaz mezclada con icaal cantidad do agua caliento, 
venta eti San Ignacio 38.—ÍJANG-K Y LEONHAttTVT. O I0RS 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Pura, sana, deliciosa, efervescente, tdnica para el estomago, recomendada 
por los médicos más afamados del mundo. 
V E N T A A N U A L t 2 0 M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende p o r sus i m p o r t a d o r e s 
LANGE & IJEONHARDT. 
SAÍT IGNACIO NUM, 38.—HABANA. 
O 678—579 68-2 F 
GLORIETA CUBANA. 
C A S A E S P E C I A L 
n u m m , ABRIGOS Y VESTIDOS PARA JIISOS \ IÍISAS. 
T R A J E S de casimir para niños de H á 7 años, á $4 ,̂ 
T R A J E S de punto, marinerB, para niños de 3 á 10 años. 
T R A J E S á la marinera, de franeia de listas, 
T R A J E S de casimir, bordados, forma marinera, de mucho 
gasto. 
T R A J E S de dril, piqué, alpaca, holanda y cordellat para niños 
de 3 á 14 años. 
T R A J E S de casimir para niños de 4 á 14 años, compuestos de 
saco, calzón y chaleco, blusa pegada y americana cruzada, según 
la edad. 
C A M F S A S Mancas y de color para todas las edades á $1 una, 
sin que par t>so dejen de ser de superior calidad. 
G O R R A S y S O M B R E R O S de diferentes formas y calidades, 
á nn peso. 
V E S T I D O S de preciosas lanas para niños de uno á ocho años, 
á $3 uno 
V E S T I D O S á la marinera para las mismas edades. 
M E D I A S de patente, constantemente tiene esta casa su famosa 
calidad, en todos los tamaños y colorea, no laltando nunca el negro 
invariable 
P A R D E SUS para caballero, á la mitad de su valor. 
A B R I G O S para señoras, tenemos la última nota del buen 
gusto. 
Todas las mercancías de esta casa son de la mejor 
calidad y á los precios más "baratos que se conocen. 
O 959 2tt-6 2d-7 
E F E C T - L T A D A B 1 N O P B K A C I O I Ü T 
Nada ouesta hasta r e a l i z a r se. 
C328 
O H X m M E D I C O . 
O ' R E I L L Y 10 C. 
22-2 F 
¡VIVA l \ 
TlSTUKA. «e 
ISe acabaron los vieiosl; 
eo decir, se acabaron las canas, pues con el T I N T E 
D E R U M E L I A que prepara ol Ldo. FIÍÍÍH BO t lñen 
perfectament u, recobrando el cabello la frenoura y el 
color de los floridos años. 
E l T I N T E D E H U M E L I A 
de Frias, es el mejor descubrimiento del siglo. Sa 
prepara y vende eu todas cantidades en la botica L A 
F E , Galiano 41, Habana, y al detall en las drogue-
rías, boticas y perlumetíss acreditadas. 
O u 187 1 -F 
í l toda persona e c o n ó m i c a é i n -
teligente, los cnbiertos de M E -
T A L B L A N C O P U L I D O , que s© 
venden en juegos del modo s i -
guiente: 
1 2 c u c h i l l o s . . 
1 2 c u c h a r a s . . 
1 2 t e n e d o r e s . 











Entre Bernaxa y Villegas. 
C «23 4a-l 4d-2 
PREPARADO POR E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de BU peso de j 
carne do vaca diger ida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
tjuperior importado dlroctamento pa-
ra eate objeto, de un sabor exquisito ¡ 
y de una pureza intachables, oonetU 
tuyo un excelente vino de postro. 
T ó n i c o - r e p a r a d o r que l leva a l orga-
nismo los elementos nocesarloa para j 
reponer sus p é r d i d a s . 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutr irse. 
Recomendamos se pruebe una voz 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor : 
Brognería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
¡y en todas las boticas. 
O n. 195 l -P 
Eafael Garmendía y Arango 
M é d l c o - C l y u j a n o . 
Hotel San Carlos. 
1420 
Santa Fe, Isla do Pinos. 
2fl-7F 
Dr. Félix Oiralt. 
Consultas de 11 & 1. Afecciones de los oidos de 
12 & 1. Ancha del Norte u. 81. 
1419 a6-7F 
DR. A L B E R T O 8. DE BÜSTAMANTE 
M E D I C O - C I R Ü J A N O . 
Consultas de 12 & 2 - S o l 79.—Domicilio San N i -
colás 105. 1286 26-4F 
D r . F . Arroyo H e r e d i a . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos & 
todas horas, y para las dem&s enfermedades de 3 á 4 
O'Reilly a3, altos. Telefono número 604. 
ni! 81-3B 
DB. M . tt. L A U B A Ñ A G A , C I B Ü J A N O - D E N -tistn; veriflea las extracciones dentarias sin dolor, 
mediante la aplicación de la cocaína y ol aparato 
aneitéi ico; oriiioacionoR, empastaduras y dientes pos-
tizos, por los procedimientos mlls modernos de la 
ciencia. Ohrapla n. 56, entre Compostela y Aguacate. 
Consultas de 8 < 4. 1211 6 8 
Doctor Erastus Wilson, 
Médico - Ciruj ano • Dentista americano. 
P r a d o 1 1 5 . 
Cuarenta uñes de práctica en Nueva York y Haba-
na, y muy experimentado on ol empleo de todos loa 
anestóoicos 
Dientes postizos, constrnidoa con la eficacia que dn 
su Ifilga práctica y 6. precios los mis módicos. 
Son los mejores remedios para las dispepsias. 
C239 2ft-3F 
Raíkel Chagnaceda y Navarro, 
Doctor en Cirujfa Dental , 
del Colegio de Pensyivania, 6 incorporado á la C u i -
rersidad do la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
0 8 224 24 3 F 
Dr* Gálvez íMllem. 
Impotencia. Pérd idas semlnalei. Esterilidad. V o -
a«reo y Sífilis. 9 & 10, 1 á 4 ^ 8 4 9. O-Bel l ly 109. 
b 225 24-2 F 
Dr. José María de Janregaizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrooele por un prooedimleu-
> iüticiüo sin extracción del liquido.—EspeoUlidad 
n fWhr.i» palódlnas. Obraofa 48. O n. 199 1-F 
D R . F R A N C I S C O P O R T E L A . 
Consultas de 2 4 4. Concordia 88. Especiales á 
señoras lo) jueves. Grátis de una á tros. Lealtad 
esquina á Animas. Especialidad: Vfas urinarias, par-
toe, enfermedades de seficras. 1110 2R-S0E 










S E G - U I i O 
PURIFICADÓR 
zut¡ 
E S I S T O L 
CURA TODO VICIO D E LA 
SANGRE Y HÜMOEES 
PiPlLILIiOS ANTiISElTÍMCOS 
Curan infaliblemente D I A B R B A 8 , PUJOS, COLICOS y D I 8 E N T E B 1 A . Suministran los jngol 06-
cesarios al estómago, normalizando sus funciones en las DISPEI-SIAS, GASTKALGIABJ GASTRITIS, INAFETENCIA, 
CAPSULAS GENUINASDEL DR. J. GARDANO. 
de copaibato do magnesia, ratania y cubebina, experimentadas en Hospitales v Casas de Solnd. 
La forma m i s cómoda, eficaz y secura para curar en DIEZ DÍAS las G O N O B B B A S , B L E N O B B A G I A S , 
FLUJOS, L E U C O K R E I C O S , M E T R I T I S , sin prodaclr cólicos, eruptos ni diarreas. 
TONICO HABANERO DEL DR. J. GARDANO. 
Cosmético inofensivo que emplea la nobleza madri leña y cubana para TBÑIB E L CABELLO de su hermoso 
¿olor primitivo natural, sin que so conozca el artificio.—No contiene plata, n i sustancia alguna perjudicial 6 la 
salud.—No msn íha , bi ensucia, ni exije preparación par» su empleo. 
Be venden en totias l i s t'uenas Farmacias y Droguerías . 
D e p o s i t e : B o t l s a L A E S T R E L L A , I a d n » t r i » B? 3 6 . 
1167 alt 8-31 
PEI. CEI'KUltE 
Dr. Hiiitiiihreis ds Nueva York 
E n URO RO nfioa, KlmplOK, nomimH, cflloacos, bar 
raliM Kn vni«:v«'ii lan ininclpalos y mus KOnuitt' 
Kadas DroRiierian y KaniKicliis ilcl Jlimclo. 
JVo. flIKA KA 
1. F i e b r í s Congeotion, Inllamnclon 
2. F i e l t r o di; I jombri leeH 
a. C n l i c o , L l o i o f Inidniulo 
4. D i a i ' r n v a <'u Nifios y Athiitos 
5. D l H c n t o i i a , CfiUco bilioso 
(i. O o l o r á , Cólera Morbus, Vómitos 
7. TOH, Kcsfrlados, Ilromiullls 
a. D o l o r <lo i n u r l i i H , NcuralKla 
«. D o l o r do C a b e z a .laquee».Vértigo 
10. D l H p o i t R l a , mus, EstrcramiMitd 
U . H n p r c H i o i i d e l i t o r i o d u , ó oscanfiH 
12. I j o u c u r r o a 6 l'ürlúilnn p iusas 
18. C r u p , Ton ronca, Kcaiilnu'loii diUoll 
14. R e u m a Kiupcloncs, ErUÜpetttn 
IB, U o i i n i a t i u m o ! ó Dolores reumát icos 
16. C a l o u t u m M , áv l 'r io , Tcrclunan 
17. A l m o r r a n a s , «Impíos ó SanRi-antos 
1H. D l ' t a l i n i a ? ojos (k'bllm ó luIlaiiuuloH 
AO. C a t a r r o , F l u x i ó n , Inflacnzii 
30. T o n F e r i n a , Tóa cspasniíKllca . . . . 
21. A s m a , Hosplniclon oprlnil-.la, rtlllonlUisa 
22. S u p u r a í - l o n «le O ldo i s , Kovdmi 
23. K s c r o f u l a , ninchai'.on y UlucrnB 
24. D e b i l i d a d ( j e n c T a l . <leWIl(lad fislca 
Z.1). H i d r o p e s i a , ncmmilaclon do llq'il'lOH 
»>. n í a r e o on ol nmr, NRUÍICO, Vómi tos 
27. E n f e r m o d a d e » U r i n a r i a s , depós i tos 
piedra en la v e j l g » 
23. D e b i l i d a d do l o s n e r v i o o debllldncl 
vital 
29. l i l a g a s e n l a b a c a . Cancro 
80. I n c o n t i n e n c i a de l a O r i n a , Derramo 
<lo orlnos en la cama < — 
31. m e n s t r u a c i ó n d o l o r o s a , Prurltus 
8a M a l «le C o r a z ó n , r a l p í l a o i o u • 
83, F . p i l c p s i a , 6 Dallo de Sun Vito 
34. D i f t e r i a , ó U l e e r n e l o u d é l a Garganta 
85. C o n K e ü t i o u C r ó n i c a , D o l o r fle Cabeza 
E l Manual del Dr. Humphreys 144 paginas sobra 
las inf ennldados y modo do curarlos so da gratis, 
p ídese a su boticario. 
HUMPHREYS' MEDICINE 00., 
Cor, William & Jobn Sta., _ .NEW YORK. 
J A R A B E P E C T O H A L C A L M A N T E 
DE BREA, CODEITA Y TOLU. 
Preparado por EDUARDO P A L U , Farmacéntico de París. 
ñ n o i i T a R V p * ? T r í ^ ? IT9 P601.0"108 c°h°°KO?; I*?!3 estaado compuesto de loa balsámicoa por i 
H« w . i L A 7 61 T P L U l « " « « d o s & la C O D E I N A , no expone al enfenno á sufrir congestio-
if.!.* ca,l)e^a como Bttcede con los otros calmantes. Sirve para combatir ios catarros agudos y o rón i - ! 
i ^ ¿ h ™ i t í , „68!Pf reCeí Con bMtante pront i tud la bronquitis más intensa; en el asma sobre todo este 
jaraoe sera un agente poderoso para calmar la irri tabilidad nerviosa y disminuir la espeotoración. 
r a v i l S o d ism^uve?,^ f ™ ^ * e ^ d el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma- ! 
raviikoso aiammuyenuo la secreción bronquial y el cansancio. 




¡ D I N E R O ! ¡ D I K T E E O ! 
Se dá con hipoteca de ñncaa urbanas en esta capi-
tal á módico interés y se vende usa estancia cercada 
de piedla, pozo y casa de tabla y tsja, libre de gra-
vámanes, e"n $1,500 oro; de más pormenores. Rayo 
38. de 7 á 12 de la mafiana. 1334 4-5 
C r i a d o de m a n o 
Se necesita uno con buenas referencias para la ca-
lle Quinta n. 41, Vedado; sueldo 20 pesos otes. 
1319 4-5 
E S E A C O L O U A R 8 E U N A S I A T I C O B U E N 
cocinero, aseado y formal en casa particular ó es-
tablecimiento: impondrán Egido número 9. 
1308 4-5 
< 
José León de Mendoza, 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Coneojñtas de 1 0 sí 1 2 . 
1002 alt 
-Dragones n. 9 0 . 
2t;-27K 
JUAN DE LA T O R R E . 
Médico homeópata . 
Miércoles y domingos de 1 á 4de la tarde. Calle del 
Sol n . 37. 1211 8-2 
Em. Ferrer y Picatta, 
A B O G A D O , 
ha vuelto á encargarse de su bufete. San Ignacio 24, 
altos, de 1 á 4. 155 alt 26-6E 
Galiano i2á , altos, esquina á Dragones 
Bapeoialista en enfermedades venéreo-sifilfticH y 
ofeooknes de la plsl . 
Consultas de 3 á 4. 
T E L E F O N O N? 1,316. 
FABRICA ESPECIAL DE BRAGUEROS 
"Patente Gfiralt" 
36 O ' R E I L I i Y 3 6 
entre Cuba y Agu iar . 
219 24-2 P 
ES. 
T T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E -
KJ sea colocarse en una casa de un matrimonio solo 
para eociaay coser á máquina y á mano y demás 
arreglo de oasa: En la misma un hombre de mediana 
edad para portero ó casa particular, t amb ién sirve 
para una f eguuda carpeta, os muy formal y cumple 
con su deber, los dos tisnen quien respondan por 
ellos. Ocurrir á la bodega, calle de Gomo estela es-
quina á Sol 59 1*27 4-7 
A C O S T A número 19. Horas de consulta, de onoe 
4 una. Eopeoialldad: Matrid, vías urinarias, laringe y 
siftlítioas. C n. 200 1 F 
Juan A . Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 48. Teléfono 134. 
C n l 9 8 l - p 
Anton io S. de Bustamante , 
A b o g a d o . 
831 
Aguacate 138, esquina á Muralla. 
26-23B 
P E D R O P I Ñ A N . 
Clrqjano dentista. Especialidad en la« extracoic-
nos rápidos y sin dolor. Precios módicos. Cousultf» 
de 8 á 5. Orátia para los pobres de 3 á 5. Aguí!» 
121, entre Swi Rafael y Son José . 
C 125 27-19 E 
Dres. D. Salvador y D. Benito 
Vieta y Moré. 
Obrapfa 57, altos, esquina á Campostela. 
81S 17-22a 
JAIME H. PALACIO. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en enfermedades de señoras y 
niños, con tratamientos sencillos y dicaces 
©n los padecimientos siíllíticos y venéreos. 
Consultas de 12 íí 2. italiano 24. 
C 215 1-F 
DR. JACOBSEN. 
MEÜICO-CIRUJAJÍO. 
Consultas de 11 á 1. Bernaza 29. Telefono 703. 
893 16-28 
D o c t o r M a n u e l H e r r e r a 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Consultas generales de 11£ á 1. Especiales para las 
enfermedades del oído y fosas nasales, de 1 á 3. A -
gniar 72. 882 28-24E 
E D U A R D O S E M P R T J N . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades nerviosas y de la 
Sarganta. Consultas de 12 á 2. Habana n. 131, entre íural la y Teniente Rey. Teléfono 1,422. 
0 201 1-F 
LABORATORIO HISTO-0U1MICO 
D E L 
D R . V I L D O S O L A . 
Calle de la Habana número 91.—Despacho de 8 á 
5 de la tarde.—Análisis de orina.—Reconocimiento 
de la sangro.—Diagnóstico histológico de los tumo-
res.—Análisis bacteriológicos, oto. 
1069 26-28E 
DOCTOR J. A. TRÉMOLS. 
P K E P E S O B D E MEDICINA Y O I R D j f A. 
E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s de 
l o s n i ñ o s y a f e c c i o n e s a s m á t i c a s . 
Consu l tas de 11 á 1. A g u i a r 38. 
1038 26-28 E 
XXseiioras y caballeros. E l nuevo, rápido y práct ico 
método de la enseüanza de este idioma. Introducido 
por la primera vez on esta capital. L a primera lección 
grátis, y los que gasten, desde luego ostin invitados á 
vresenciar Jas clases todas las noches de siete á ocho, 
i ín lneta n. 3. 1407 4-7 
I E S E A N C O L O C A R S E -DOS C J I I A N D P . R A S 
' recién llegadas de la Península , con buena y a-
bundante leche para criar á lecho entera: tienen per-
sonas que respondan por ellas: calle de Santa Clara 
8 impondrán. 1423 4-7 
C o c i n e r o 
En la calle del Consulado n. 63, entro Colón y Re-
fugio se necesita un cocinero para corta familia: que 
sepa su obligación sino que no se presente. 
1414 4-7 
S E S O L I C I T A N 
repartidores de cantina; informarán Acosta 79. 
1436 4-7 
¡ I N T E R E S A N T E I 
Tenemos con buenas referencias carpinteros, he-
rreros, dulceros, confiteros, paileros, dependientes de 
ropa, sederías y café, tenedores de libros, porteros, 
cocineros, cocheros parliculares y crianderas. Solici-
tamos criados y criadas de mano, niñeras y camare-
ros. Agencia de Negocios, 58 Aguacate 58, entre O-
bispoy O-Reilly. 1439 4-7 
S E S O L I C I T A 
una morena quo sei general lavandera y plancbadsra 
do hombre y seüora. Amistad 76; que traiga recomon-
daclones donde baya estado. 
1440 4 7 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, que traiga referen-
cias. Aguiar 102. 1309 4-5 
T T N A G E N E R A L C O U I N E U A D E S E A C O L O -
\ J carse en una cana particular ó establecimiento. 
Darán ra7Ónon el Boquete, altos de la pescadería. 
1139 4-7 
Di de mano ó portero para casa particular 6 estable-
cimiento: tiene personas que lo recomienden. Obra-
pía 63 ó Consulado 36, bodega. 
1438 4-7 
C A M A P E E A 
So so'icita una para un hotel en el campo, ha de 
tener buenas referencias. Cerro 500, á todas horas. 
1421 4-7 
C O C I Ó S I E R A 
de color para corta familia; se toman informei T r o -
cad'ro 107. 1418 4-7 
UN A S E Ñ O R A D E E X C E L E N T E S C U A L I -dades desea hacerse cargo de algunos niños de 3 
á 7 años para cuidarlos y atenderlos como si fuera su 
misma madre mediante un convenio. E n la Redac 
ción de cate periódico informarán. 
1394 4-7 
D p e n i n s u l a r recién llegada, con buena y abundan-
te leche para criar á leche entera, es de buen aspec-
to y tiene quien la recomiende: calzada de la Reina 
n 20, fabrica de cigarros da rán razón. 
1393 4-7 
U N C O C I N E R O . 
Se solicita uno que sea aseado y entendido en su 
ofioio y de buenos antecedentes. Tul ipán 15. 
1395 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda de costura. Amis-
tad 154. I i 0 9 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de color quesea formal, para servir 
corta familia, buen sueldo. Virtudes 122. 
1432 4-7 
S a n R a f a e l 1 1 , 
botica Cosmopolitana, sa solicita un criado de mano 
que ténga buenas referencias, sin cuyo requisito no 
se le admitirá. 1498 4-7 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano do catorce á diez y seis años: suel-
do 20 pesos billetes. Teniente-Rey número 19. 
1405 4-7 
F A R M A C I A . 
Un farmacéutico con 15 años de práct ica , solicita 
una Regencia, con asistencia siempre que se le de ha-
bitación para EU corta familia, también arrienda ó 
toma á partido una botica. 
l u f o r m a r i D . Genaro Armada, Botica de San Jo-
sé, Aguiar 106. 1411 4^7 
Se solicita nna cocinera blanca 
de buena moralidad, y exclareoida honradez. V i r t u 
des núm. 27. 1416 4-7 
ÜN A PROFESORA I N G L E S A ( D E L O N -dres) da clases á domicilio y en casa, de idiomas 
que enseña á hablar en poco tiempo; música, solfeo, 
los ramos de instrucción en español y dibujo. Precios 
módicos Dirigirse á Obispo 135. 1402 4-7 
Inglés. Francés y Alemán. 
José Emil io Ilerrenberger, profesor con tí tulo aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada. Prado 
múrn. 105. 1366 4-0 
AL F R E D O C A R R I C A B U R U — L A S P E R S ü -nas quo deseen convencerse de los adelantos de 
mis discípulos pueden girar una visita á la academia 
de inglée, lunes, miércoles y jueves, de 8 á 10 noche 
?' f rnncés de 7^ á 9 loa otros dias por la mafiana. jaraparilla 21, altos; se les obsequiará con un voca-
bulario en tres idiomas. 1321 4-5 
M o n s i e u r A l f r e d B o i s s i é , m 
VJ/icier d' Acadómie , Delegado para la propa- j p v 
§ación del Idioma francés en el extranjero; autor & Jp e textos adoptados en Francia. Procedimien- T*4" 
tos mnemotécnicos. Cultivo; del acento extranjero y 
del acento meridional. Galiano 130. 1266 4-4 
U n a b u e n a p r o f e s o r a 
se ofrece á los padres de familia para dar clases á 
domicilio de inglés, instrucción primaria, pintura, 
dibujo y toda clase de labores. Industria £8 
1170 15-2 f 
E L INFANTIL 
C o l e g i o de l ay 2a E n s e ñ a n z a de 11 
c l a s e y E s c u e l a de P á r v u l o s , 
D I R E C T O B : I D O . ESPAÑA. 
G A L I A N O 75. T E L E F O N O 1425, 
La actividad que on este colegio se desplega en todo 
aquello que se relaciona con la educación ó instruc-
ción de sus educandos, es bien conocida de todos. 
Los grandes elementos con que cuenta para propor-
cionarles comodidad y bienestar superan á todo en-
comio. Sin embargo, el precio de sus pensiones es re-
ducidísimo, tanto para los externos, cuanto para los 
pupilos y medio pupilos. 
997 10-28 
UNA PROFESORA 
de Nueva Orleans, enseña el inglés, franeéj, piano y 
solfeo, á domicilio 6 en su morada: ic(armarán Amis-
tad n. 90, y en el Carmelo calle 11 ntim. 89, entre 18 
y veinte. 1155 8-31 
m m i m m m . 
CAMPOAMOR 
D o l e r á s 1 tomo $1 plata; poesías completas de Es-
pronoeda 1 1 . 40 cts.; obras completas do F í e a r o 2 ts, 
$2;rObra8 do Bretón de los Herreros, 2 ts. $3; obras 
de Zorril la 3 ts. $3; papeles históricos politices y o-
tros sóbre l a isla de Cuba por Saco, 2 ts. $ ' ; Historia 
popular del mundo 5 ts. con muchas láminas, ci stó 
en publicación $150 y so da en $10-60. La Biblia a -
notada por Sclo6ts. con láms. $5-30. K i Afio Cris-
tiano por Croisset 16 ts. $1 , precios en plata. De ven-
ta Salud n, 23, librería. 1431 4-7 
MTES 7 
i O J O ! 
Se ofrece un barnizador de muñeca á las casas par-
ticulares que quieran poner sus muebles con todo su 
brillo y elegancia, ocurrir calle de San Pedro 20, 
1441 4-7 
GRAN T A L L E R DE MODAS 
Y C O R S E T E R I A . 
C I N T U R A R E G E N T E , adaptado & 
laa últimas modas, impone al cuerpo ele-
gante forma, siendo además higiénico. 
Precio $12-75 oro. 
También hay gran surtido de camiso-
nes finos, que son celebrados entro las 
Íiersonas de gusto, y propios para rega-os de novios. Su precio proporcional, 
S O L 6 4 . 
716 20-20 E 
E L T E L E G R A F O 
C a r r u a j e s de l u j o p a r a e n t i e r r o s , 
casamientos, bautizos, paseos y bafios de 
J a c i n t o P é r e z y C a s a l 
Apodaoa número 46.—HABANA,—Teletono 1060. 
Nota,—Suplico á las personas que me fauorezcan 
con sus órdenes, se sirvan avisarme de cualquiera fal-
sa que noten,—Precios módicos, 
1306 15-5P 
SE C O N T R A T A T O D A C L A S E D K O B R A S do edifioacién, reedificación, pintura y demás dan-
do garantías. En la misma se dan clases do inglés á 
domicilio por un método rápido. Calle 6 e i t re S í y 
fi? Vedado. 1295 4-4 
PA R A ASUNTOS D E F A M I L I A SE D E S E A saber el paradero de D . J o s é Menéndez (a) P a -
chíc; suele trabajar en las Empresas de ferrocarril ú 
otras análogas: se gratificará á la persona que dé ra-
tón; dirigirse á Eugenio del Rio, Curazao 14, Haba-
na. Se suplica la reproducción. 1353 4-6 
DE S E A " " c b L O C A R S E U N ~ J O V E N l P E N I N -sular excelente criado de mano; e.» de acrisolada 
conducta y reúne las condiciones exijibles para dicho 
servieio; tiene documentos y referencias inmejorables. 
Habana n. 107. 1381 4-6 
DE S E A C O L O G A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular de dos meses de parida con 
buena y abundante leche pera criar á leche entera: 
tiene personas quo respondan por ella: fonda y posa-
da Los Voluntarios, Monserrate esquina á Dragones 
informarán. 1313 4-5 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A J O V K N , B L A N -ca 6 de color que sea de mucha moralidad y tenga 
buenas recomenaciones, que sepa cost r á mono y á 
máquina y entienda algo de cortar, cariñosa con los 
niños y parra el arreglo de los cuartos, sueldo 30 pe-
E03 billetes sin lavado de ropa ea Compostela 150, 
altos. 1314 4-5 
E n l a c a l l e de S a n P e d r o n . 2 6 , 
de ocho de la mañana á tres de la tarde, se solicita 
una buena cocinera y repostera con buenas reoomen-
daciones, 1S56 6-5 
DUEfJOS D E S A S T R E R I A . — U N R E C I E N llegado de ia Península , con pequeñas nociones 
en el oficio, desea encontrar una para continuar; da-
rán razón Consulado 148, restaurant Palacio de Cris-
tal . 1333 4-5 
D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E R A 
Kjde tres meses de parida, recién llegada de Galicia, 
á leche entera, teniendo quien responda de su con-
ducta: informarán calzada de Vives n. 172. 
1324 4-5 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una que tenga personas que respondan 
de Eumoraliiiad. Galisno núm. 170. 
1332 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular, recién llegada de la Peníuaula , de ma-
nejadora ó criada de mano, lo mismo en la Habana 
que para el campo: tiene personas que respondan por 
su conducta. Carlos I I I n . 4. 1316 4-5 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de 15 á 16 años ó bien una criada 
de mediana edad, aue traigan referencias: impondrán 
en Manrique 46. 1307 4-5 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E S E R E N O D E una finca ó de un ingenio, un recién licenciado 
de la Guardia Civi l , ganando tres onzas oro y mante-
nido; calle de los Sitios n, 14, de 7 á 10 de la mañana ; 
tiene personas que respondan de su conducta. 
1304 4 5 
E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -
sular de criado de mano, sabe EU ebllgación y 
tiene personas qua respondan de su conducta: infor-
m a r á n , Obrapía 63. 1315 4-6 
S E S O L I C I T A 
un portero con recomendaciones; que sea de edad: 
""") blllttes, casa y comida. 106, Galiano 106 
1879 4 6 
8 por 100 al aflo. 
No se cobro corretajey se trata con el interesado 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea se 
da coa hipoteca. Concordia 87. 1875 4-6 
A b o g a d o y P r o c u r a d o r . 
Se ofrece á los dueños do cstableoimiemtos para 
cobrar judicialmente todas las cuentas que se le con-
fíen; se hace cargo de todos los asuntos que ee rela-
cionen con su profosión, y haciendo todos los gastos 
hasta concluir el negocio. Concordia número 87. 
1368 4 6 
cinero y repostero extranjero, de bastante in te l i -
gencia, sabe su obligación. Hornaza 54, entre T e -
niente-Rey y Muralla. 1582 4- 6 
C O C H E R O 
Se solicita uno que tenga buenas referencias. Sua-
rez número 7, de once á una. 
1383 4-6 
kESEAN COLOCARSE T R E S E X C E L E N T E S 
'crianderas peninsulares, jóvenes, sanes y con 
buena y abundante leche para criar á leche entera. 
Oficios 15 fonda E l Pcrvenir darán razón. 
1380 4-6 
5 0 , 0 0 0 p e s o s 
Se dan con hipoteca de casas de reamposteiía y ma-
dera en todos puntos hasta en partidas de á $500 y se 
compran casas. Habana n. 190, esquina á Acosta. 6 
Les l t ad lB l . 1374 4-6 
DKSBA C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -vandera y planchadora para casa particular: I n -
formarán Manrique 50: tiene quien responda por su 
conducta. 1359 4 6 
UN A S E Ñ O R A J O V E N D E S E A U N A CASA formal para servir á la mano 6 manejar niños, es 
de buena conducta. Luz n. 10. E n la misma te ven-
den dos magníficos sinsontes. 1S62 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, con buenas 
Aguacate 132. 1365 
referencias. 
4-6 
T T N A S I A T I C O D E S E A C O L O C A R S E D E 
\J cocinero, tanto on establecimiento como en casa 
particular, teniendo personas que respondan por su 
conducta. Informarán calle de Maloia n. 111, bodega. 
1337 4-5 
S E S O L I C I T A 
incchacho para criado. Trocadero n, 37, esquina 
4 Crespo, botica. 1350 
E n e l V e S a d o , c a l l e 2 n? 1. 
So solicita una iURtitutriz francesa ó inglesa, pero 
ha de sabor el í ' rancásyla inftrucción primaria en es-
paño!; so la dará buea sueldo: y un general cocinero 
que tenga personas que respondan de su conducta. 
1340 4-5 
j ' .ESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A 
5 /peninsular que lleva un año en Cuba, parida de 
un mea y cinco días: tiene su n 'ño bueno y robusto; 
se puede ver y tiene quien se haga cargo del niño y 
responda por ella. Prado número 3 informarán. 
1305 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color. Virtudes número 10. 
1330 4 5 
S E S O L I C I T A N 
criadas blancas y de color, manejedoras, y uea señora 
peninsular ó extranjera para manejar nn niño para 
Cárdenas. Aguacate número 51. 
• 1327 4-5 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A D A D E mano una señora peninsular de mediana eded; también 
ayudará á recoser la ropa: no duerme en la coloca-
ción. Amistad número 45 informarán. 
1323 4-5 
" T T N A S E Ñ O R A G E N E R A L C O S T U R E R A SO-
%.J licita una oasa particular para coser. O'Reilly 30 
altos informarán, frente á la Redacción de L a In icha 
1349 4-5 
P R O F E S O B V E T E E I N A R I O D E P R I M E R A C L A S E DE I.A 
E S C U E L A E S P E C I A L D E V E T E R I N A R I A B E M A D R I D . 
Cura toda clase de animales domésticos, castracio-
nes al seguro, por el procedimiento á la americana y 
toda clase de operaciones en los mismos. 
También puedo regentar una albeitería en esta po-
blación ó en el campo. Calzada de la Reina 143, 
1260 4-4 
ÜN A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A E N C O N -trar una familia para dar clases de eu idioma y 
español á algunas niñas, sabe bordar y crochet, flores 
ó bien para gobierno de casa como ama de llaves, sa-
be coser y repaso de la ropa, sea para el campo 6 la 
Habana; impondrán O 'Rdl ly 98. 
1302 4-5 
O ' R E I L I i Y NUM. 108 
LA PALETA DORADA. 
Gran taller para azogar con morcurie los espejos de 
todos tamaflrs á $1-25 oro metro cuadrado da cristal, 
precio da Europa. 
Lunas par.t escaparates, vestidorei, lavabos, toca-
dores, ' t n , , á precios sin competencia. 
955 25-2715 
SE S O L I C I T A P A R A UN I N G E N I O CERCA do ia Habana tres carpint í ros na primera, se les 
paga á $100 btes. v mantenidos y á la vez se necesitan 
para trabajos de uu chucho 8 ó 10 trabajadores que 
sean buenos puta eoi s trabpjos, quo et tén provistos 
do cédulas, á ottos fe K.a paga 80 centavos oro y se 
mantienen ellos. 51, Aguacate 51. 
1S28 4.5 
E n la Casa de Salad 
Q U I N T A D E G A R C I N I , 
se solicitan sirvientes 1335 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano quo tenga buenas referencias, 
Paula 47. 13?6 4-5 
UN A G E N E R A L C O C I N E R A M A D R I L E Ñ A desea colocarse, bien en casa particular ó casa 
de comercio, es dulcera y repostera, prefiere casa que 
no haya niños, es pemona de moralidad y tiene quien 
responda por su conducta: Habana 102, informarán. 
1341 4-5 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano 6 manejadora: sabe cum-
pl i r con su obligación y tiene personas que respondan 
por ella Morro número 28 informarán. 
1253 4-4 
IT N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E sea colocarse de criada de mano ó para acompa-
ñar á una señora en casa de familia decente: entiende 
de costura. Calzada de J e sús del Monte n. 425, altos, 
impondrán . 1256 4-4 
C O L O C A C I O N ' . 
U n muchacho desea colocarse en una barbería de 
dependiente: sabe su obligación, es joven, peninsular: 
dan noticia de él en la calle de la Muralla, entre A -
guaoate y Villegas, 58 y 6?). 1291 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de mano, con referencias 
que la recomienden. Informarán Concepción n . 63, 
Guanabacoa. 1289 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada joven ó de mediana edad para manejar un 
niño y ayudar á la limpieza de dos habitaciones: in-
formarán Compostela 47, barbería. 
1298 4-4 
LE A U S T E D Y E N 1 O N T R A R A L O Q U E D E -sea en Aguiar 75, bajos; se necesitan 3 criados, 2 
manejadoras, 1 cocinera, 1 criandera, 4 criados, 1 co-
cinero, 1 camarero, 1 fregador do platos, todos con 
buenos sueldos, los señores dueños pidan; se hacen 
instancias y reclamaciones de toda clase, etc. etc.: en 
la misma re coloca un matrimonio. 
1297 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A L A V A N dora para casa particular: sabe cumplir bien con 
su obligación y tiene personas que la garanticen: in 
formarán Vll legis 50. 1261 4-4 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R O F R E C I E N D O las mejores referencias, se ofrece para primero ó 
segundo mayordomo pesador; tiene práct ica de con-
tabilidad y posee magnííisos caractéres de letra. Di-
ríjanse por escrito á Francisco Lombardero, hotel 
C O M E R C I O , Obrapía número 67. 
1267 4-4 
UN A C R I A N D E R A D E C O L O R CON SU cria de buena y abundante leche, se ofrece para criar 
á media leche en casa de personas decentes. Ancha 
del Norte 360, junto á Belascoaía, 
1292 4-4 
S e n e c e s i t a 
una criada de mano en Baratillo 1 
plaza de Armas. 1265 
2, cerca de la 
4-4 . 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca ó de color para criada de mano: ha 
do traer referencias y gustar de los niños. Composte-
la 148. 1270 4-4 
D e s e a c o l o c a r s e 
una señora península J de criada de mano: tiene per-
sonas que respondan por ella: informarán Someruelos 
22 á todas horas. 1282 4-4 
DESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera tana y robusta de cinco meses de pa-
rida, con buena y abundante leche para criar á le-
che entera. San Isidro n, 91 á todas horas del dia y 
do la noche se encuentra. 1281 4-4 
S E S O L I C I T A 
una buena ciiada de mano, inteligente y quien la ga 
rantice. Virtudes 25. 1287 4-4 
D e s e a c o l o c a r s e 
una criandera de color con buena y abundante lecho 
pare criar á leche entera; Bernaza n. 30 después de 
las 11 de la m a ñ a n a informarán. 1288 4-4 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, se prefiere de color y qua 
tenga buen carác ter y persona que la recomiende. 
Neptuno 61. 129 Í 4-4 
SE SOLICITA 
una criada de mano, calle de Manrique núm. 22. 
1277 4-4 
C o c i n e r a 
se solicita una blanca 6 de color, que duerma en la 
colocación, en Estrella n. 9, donde informarán. E n la 
misma se alqiiilan los altos. 1275 4-4 
GALMO (I. 19. So solicita un criado de mano do color. 
1272 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N sular que reside hace algún tiempo en esta de 
criada de mano ó manejadora: sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien la recomiende: Refugie entre 
Morro y Baluarte, accesoria B . informarán. 
1273 4-4 
P a s a j e n ú m e r o 7 , e n t r e Z u l u e t a y 
P r a d o . 
Se necesitan buenas oficiales de modista. 
1269 4-4 
F e r n a n d i n a 6 4 . 
Hay una regalar lavandera y cocinera y desea en 
centrar una oasa particular, bien sea para lavar en su 
casa ó para lavar y cocinar, y aunque el anuncio se 
venza pueden llegar á la casa. 1263 4-4 
UN A P E R S O N A P E N I N S U L A R D i ' . B U E N A S costumbres y reconocida moralidad j honradez, 
desea colocarse de criado de mano ó ponc.-.j en una 
casa particular ó de comercio. D a n informes en M u -
ral a 23 enquiña á Cuba, papeler ía . 
1185 6 2 
UN JQVEN P E N I N S U L A R 
desea colocarse en comercio al detalle ó en a lmacén 
de tejidos, quincalla ó sedería: in fo rmarán en la im-
prenta E l Fais . 1132 8-31 
Íl E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E jco 'or , de mediana edad, que entiende de costura 
para hacer la ropa de la señora y niños. H a de traer 
baents rocomendacionos. Se quiere para llevarla al 
campo: impondrán en el hotel "Mascotte" do 8 á 10 
de la mañana . 1148 8-!(l 
n m m m m LICORES. 
TENIENTE B E Y K 11.-TELEF0N0 N. 665. 
A P A R T A D O 656. H A B A N A . 
PROCEDIMIENTOS ESPECIALES 
Pídanse los licores de esta fábrica en los buenos esta-
blecimientos y cafés acreditados, seguros de que tomarán el 
mejor y más exquisito licor, en su clase, de cuantos 
fabrican en la Isla de Cuba. 
se 
C 185 a-8 d-1 F 
EN E L V E D A D O , E N CASA D E F A M I L I A corta, tranquila y sin niños se desea encontrar 
dos caballeros solos (juntos é separados) que quieran 
vivi r como huéspedes en. familia, dándoles toda y es-
merada asistencia; preció moderado; i n f o n n a r í n L a -
gunas n. 113. 1331 4-5 
1 
J l U 
Se alquilan Infanta 47, al lado de la plaza de Toros dos magníficas y frescas habitaciones con servicio 
de agua, excusado y entrada independiente. Pueden 
verse á todas horas del dta. 1413 4-7 
S E A L Q U I L A 
un hermoso cuarto alto independiente á personas de 
moralidad. Galiano 116, entre Dragones y Zanja. 
1115 4-7 
En cuatro centenes la casa número 49, Concepción casi esquina á Pepa Antonio, en Guanabacoa, 
con tres cuartos, moderna, dos cuadras del paradero, 
plaza y colegio: en la pelotería de la OFquina impon-
drán . C 000 4-7 
S e a l q u i l a n 
los hermosos y ventilados altos Galiano esquina á San 
José , Botica, comquostoa de sala comedor, 6 cuartos 
y demás comodidades: impondrán en la botica. 
1435 4-7 
S e a l q u i l a n 
loa hermosos altos de la casa calle do San Nicolás 38. 
1434 4-7 
En el punto más pinrorosco del Vedado, se alquila una magnífica casa-quinta con 10 «uartos espacio-
sos, espléndiiJoa salones, jardines, arboles frutales y 
todo lo necesario para casa de recreo; otra más chica 
al lado propia para un un matrimonio de gasto: i n -
formarán en O-Reilly 96. C 265 4-7 
B a r n s z í i n ú m e r o 1, a l t o s 
So alquilan dos habitaciones ffento á los teatros y 
parquea, muy ventiladas y baratas; se da I lavin. 
1422 4 7 
S e a l q u i l a 
la casa de alto y b»jo calle de LBmparilla !í9, para 
particular ó eetibleoimianto; en el tren do lavado en-
frente está la llave é impondrán . 
1401. 4-7 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa óe dos ventanas onMaloja 107, es -
quine á Camoanaiio, con abundante agua do Vento y 
muchas comodidades: informes en O-Reil ly 78. 
1391 4-7 
En Baratillo B. 3, se alqui'an'preciosas habitaciones pri.-pitts para hombres solos, para familias ó para 
oaoritorios; constan de dos y tros piezas seguidas; en-
tas últimas dan á los muelles, donda se disfruta de la 
entrada y salida de los correos. 1397 4 7 
H A B I T A C I O N E S A L T A S 
y bajas y sin rival , con asistencia ó sin ella en la har-
moíiísima casa de Neptuno 19 á una cuadra del Par-
que Central. 1433 4-7 
E n J e s ú s d e l M o n t e 
se alquila barata la casa en la calzada n. 501 con sa-
la, comedor, zagaan, 5 cuartos bajos y 3 altoa, patio 
y traspatio con frutales, en agua etc. la llave está 
enfrente, impondrán Salud 23. 1429 4-7 
P R A D O 9 3 , P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
Ea la^misma.hay un espaeioso looal bajo propio para 
establecimiento 6 escritorio. ';392 4-7 
Se alquila la hermosa casa Zanja número 60. frente al cuartel de Drsgones, con seis cuartos bajos, tres 
al fondo para criados, dos altos con frente á la calle y 
demás comodidades para dos familias; es muy fresca. 
Da rán razón Industria n . 126: la llave en el n, 62. 
1371 4-6 
S E A L Q U I L A 
en precio sumamente módico la hermosa y cómoda 
casa calle P n. 8 del Vedado. Informarán Aguiar n ú -
mero 116. 1388 26-6P 
I n d u s t r i a n ú m e r o 7 0 
Se alquilan habitaoiones. una alta y otra baja, con 
muebles ó sia ellos con toda asistencia, es casa t ran-
quila, 1389 4-6 
O J O . 
Se alquila un segando piso ea «eis centenes, capa-
cidad para una regular familia. Paula 76, da ráa ra-
zón. 1385 4 6 
S E A L Q U I L A N 
pianos con y sin derecho á 'a propiedad, L'egaron los 
Efamados pianos de B E R N A R E G G Y , bara lü imos , 
al contado y á plazos cómodos. Galiano 106. 
1378 4 6 
B a ñ o s n . S , e n e l V e d a d o 
Se a'quila esta casa, compuesta de portal, hermosa 
sala, comódor y cuatro cuartos buenos en el pr inc i -
pal. Abajo la cocina, dos cuartos para criados, otras 
piezas de desahogo, patio y traspatio, con gas y agua 
del acueducto: es muy fresca, clara y alegro, que-
dando á una cuadra de los baños* la llave en el n , 4, 
donde imponen y en Manrique n. 15 su dueño, pre-
cisamente después de las nueve. 
1354 4-6 
¡ O J O ! 
En la calle de Somcruslos n. 4, en casa de familia, 
so alquila un hermoso cuarto á aañoras solas ó un 
matrimonia sin h'jop; en la misma darán razón á to-
das horas. 1368 4-6 
Se alquilan los bajos de la caoa calle de O'Reilly número 23, propios para estabtecimiento. Infor-
mará del precio y condioioaes en Compostela 56, do 
7 á 10 de la mañana y do 11 á 5 de la tarde el Tene-
dor de Libros de este periódico, Riela 89. 
1317 4-5 
H O T E L C E N T R A L . 
E n la casa de este nombre, Virtudes n. 2, piso se-
gundo, se alquilan dos habitaciones, sin muebles ni 
servicio. Los porteros informarán. 
1335 4-5 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta con muebles y asistencia si la 
desean; se da Uavía, precio módico Sol 73. 
1311 4-5 
Habitaciones con toda asistencia, 
C a s a r e s p e t a b l e . 
1341 
P r a d o 7 8 . 
4-5 
S E A L Q U I L A 
una habi tación con asistencia: se toman y se dan re-
ferencias. Galiano n. 136. 1329 4-5 
VEDADO.—Se subarrienda hauta 31 de mayo del corriente afio la casa calle 7? n . 103 del Vedado, 
espaciosa, fresca y propia para una dilatada familia: 
tiene portal por dos lados y caballeriza para dos ca-
ballos, patio y traspatio. Se dá en proporción y so i n -
forma en la misma á todas horas. 5312 4-5 
Se alquilan frescas y ventiladas habitaciones altas y bajas, propias para matrimonies; se alquilan iuotas 
ó separadas, con precios sumamente módicos. Haba 
na n. 108. 1293 4-4 
S E A L Q U I L A 
la bonita y bien situada casa, acabada de edificar. 
Tejadillo n . 14; al lado en el 16, está la llave: para 
más pormenores informarán O'Reilly n. 30 A , altos 
1259 4-4 
¡ O J O ! 
Se arrienda el potrero G A V I L A N , en Managua, 
de ocho caballeras. 9, Barati l lo 9. 
1254 . 16-4 
S E A L Q U I L A 
á personas decentes un salón bajo. San Miguel 188, 
1255 4 4 
S E A L Q U I L A N 
magsíticas habitaciones con balcones á la calle y á la 
brisa, con suelos de mosaico y bien amuebladas, dan-
do toda asistencia. O'Reilly n . SO A , altos del café, 
esquina á Cuba. 1286 4-4 
Una ó dos habitaciones muy buenas, con vista á la calle, con todo el servicio de gas, agua y criado, 
se ceden á personal decentes, en casa de familia, sin 
niños. Es t á en punto céntr ico, cerca del Parque. Los 
precios módicos . E n la vidriera de tabacos del cafe 
E l Pasaje informarán. 1378 4-4 
E s t r e l l a n 9 . 
Se alquilan los cómodos, frescos y bonitos altos de d i -
cha casa, donde informarán del precio, propios para 
un matrimonio ó corta familia. E n la misma se soli 
cita una tocinera que duerna en la colocación. 
1276 4-4 
Mnebles, alhajas, brillantes, oro, 
plata vieja y pianinos, se compran pagando altos 
precios. Neptuno eiquina á Amistad, Se pasa á do-
micilio. 1106 15-30 E 
M u e b l e s 
Se compran en pequeñas y grandes partidas, lo mis-
mo que prendas de oro y plata. Aguila 103. entre Son 
José y Barcelona. 869 15-24E 
S B C O M P R A N 
muebles, prendas, oro y plata vieja. Animas n. 90. 
6S1 26-19E 
P E 1 M S . 
Sjlavandera en casa particular; tiene quien respon-
da por su conducta. Impondrán San José 122, 
1317 4-5 
ÜN COCINERO—SE S O L I C I T A U N O Q U E soa entendido, asiático ó de color y un criaao de 
mano peninsular, que sepan su obligación y traigan 
referencias, de no ser así que no se presenten: infor-
marán L a c n n s 113. 133,3 4-5 
DES KA COLOCAUSK UNA SEÑORA P E N I N dilar de orlada ''e m mo 6 pa-o 
uu» "aaa, sabe coft r y plaaohar; 
p. 553. 1325 
os qu^liacífes de 
iuformaráT Aguila 
4-5 
PE R D I D A — S E H A E X T R A V I A D O E N L A ñocha del jaevei en él teatro de T a c ó n , un anteo-
jo pequeño de maifl l : la persona que lo hubiese en-
contrado puede devolverlo en Riela 117, donde se 
gratificará. 1376 4-6 
Casas le iM, Mesyfoiflas. 
HOTEL SARÁTOGA, 
M O N T E 45, 
RegeuU do é l , Da R O S A R I O D E A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones do vis-
tas y ventilación, así como su esmerada as'ater4cÍR y 
módicos nrocio?. Hay lamosas caballerizas 
* 1360 1 5-8 
S E A L Q U I L A N 
en la alfgre, transitable y comercial, calle de Com-
postela 108, inmediata á Be lén : una preciosa sala, 
un espacioso zaguán: propios para giro de muebles, 
sastrería e tc , ó para familias. 1271 4-4 
S E A L Q U I L A 
una hermosa oasa con nueve cuartos, suc'os de m á r -
mol, buen pozo y capaz para una dilatada fumilia, en 
la calzad» del Cerro n. 618: en el n . 616 está la llave, 
y en Salud n . 83 informarán: se da barata. 
1112 8-30 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa de altos y bajos n. 8, calzada de Be-
laecoaía entre las calles de Neptuno y Concordia, ca-
paz y con toda clase de comodidades para dos fami-
lia ias: en la misma informarán. 
1121 8-30 
En familia se alquilan hermosas habitaciones, dan-do todas á la calle, con 6 sin comida. Trocadero 
n ú m e r o 83, esquina á Blanco. 
845 16-23 
Wi^icesFestaliIeciissíoi! 
EL Q U E Q U I E R A G A N G A T I E N E O P O R T U -nidad. Se vende un establecimiento único en la 
lela, asegurando quo atendiéndolo, en nn año hac e 
capital; se vende á tasación y se vendo debido á a-
suntos de familia; pidan informes á los Sres, Bengu-
ria, ferretería en Galiano 
ÜOO 15-7 F 
A T E N C I O N — S E V E N D E L A M E J O R B O D E -
x i L g a del pueblo de Regla, muy surtida, hace de se-
senta pesos para arriba diarlos, apenas paga alquiler 
se d» á tasación porque su dueño tiene que irse á la 
Península per asuntos de familia: informarán Monte 
37; también dan razón do nn café y billar casi re-
galado. Habana. 1393 4-7 
S E A L Q U I L A N 
los bajos independientes de los altos de la casa Cuar 
teles n? 5, compuestos de sala grande, comeior, tres 
cuartos y una barbacoa, y en punto céntrico. I n f j r 
m a r á n en los altos por el zaguán. Cuarteles 5. 
1281 4 - i 
UNA ESTANCIA 
do nna cabal ler ía más ó menos de terreno con su es 
paciosa, cómoda, fresca y saludable casa de vivienda, 
á un ki lómetro de la estación de SamS, Marianao, le 
c rnz i el r io , ee avisa á las personas que hicieron ofer-
tas ó al primero que se preaente quo ya el dueño la 
desocupó, que se dará al que mejor garantice el pago 
do su alquiler y en más proporción que lo que enton-
ces se pedía; para más detalles véanse los D i a r i o s del 
18 al 21 de noviembre del afio pesado. Santo Domin 
ge núm. 22, en Marianao, da rán su dirección. 
1268 4-4 
P o r 1 2 5 oro 
Se traspasa un local para un establecimiento pe-
queño con su armatoste y en punto céntr ico , está t a -
pizada de nuevo y gana un módico alquiler. Obispo 
n. 30, barbería . 1244 6 3 
C U A R T O S . 
Se alquilan Empedrado número I . 
1229 
S E V E N D E 
¡8,500 libres la cesa Amargura número 25, reco-
noce $200 de c ínao; inform»n Obispo 38. 
1408 4-7 
GANGA. 
Se traspasa un tren de cantinas acreditado ó se 
venden los utensilios del mismo. E n la misma hay un 
general cocinero que desea colocarse. Compostela 109 
sajos esquina á Maralla. 1416 4-7 
B O T I C A . 
E n la rica jurisdicción de Sagua se vende una bo-
tica por tener que ausentarse su du»ñ) por motivos 
de salud 
Es establecimiento muy acreditado y con vida pro-
pia que valdrá en su balance p róx imamtn 'o unos 
3,000 duros oro: se cede en la mitad de lo que arroja 
su balance. 
Es un buen negocio para un farmacéutico que em-
p W a á t rabcj i r . 
No se admiien proposiciones que no tengan por ba-
so el contado 
Dirigirse á los Sres. García y y Rivoro, callo Real, 
Sagaa la Orando 1412 8 7 
NO P U D I E N D O A S I S T I R L O S ü D U E Ñ O SE vende un puesto de tabacos, cigarros y baratillo: 
se da en bastante proporción. Pr ínc ipe Alfonso n ú -
mero 284: día) festivos do diez á cuatro, y los no á 
todas horas. 1377 4-6 
F O N D A , 
Se vende una muy bien situada, en módico precio y 
que dará un magnífico interés al dinero que se pido 
por ella. Reina número 86 informarán, 
1390 " 4 6 
A T E N C I O N . — E N E L M E J O R P U N T O D E L A 
jCLcalIe do la Condesa se venda una bonita casa cer-
ca de la fábrica el Aguila do Oro, en precio de $1,300 
oro, do manipostería y demás & o . I m p o n d r á n P e ñ a l -
vor 35, casi esquina á Campanario, hora de 7 á 12 y 
de 4 en adelante. 1373 4-6 
G A N G A 
Se vende la casa calzada Real de la Lisa en Maria-
nao, número 33, de tabla y tejas, con dos solares de 
patio, arboleda frutal, buen pozo potable y propia 
?ara veranear: también un faetón francés con su ca-
ballo criollo y arreos completos y otro caballo de s i -
lla do regateo; su dueño ee ausentu y desea realizar; 
todo puede versa en la misma casa á todas horas. 
1355 4 6 
MU Y B A R A T A S . — S E V E N D E N OCHO C A -sitas: 2 en Neptuno; 2 en Concorrtia; 4 ea la ca-
llo del Pr ínc ipe; la más cara es de $1,800 oro y la más 
barata de á $f 50 oro. Informarán Concordia 185, por 
la mañana y t i rde . Tengo de venta una buena enqui-
ña; gana $80 oro, moderna construcción. 
1353 4-5 
A V I S O . 
Se vende un café en buen punto, propio para una 
persona que deeée establecerse por poco dinero. I n -
formarán en la Redacción de este DIARIO. 
1318 4-5 
S e v e n d e 
la fonda y billar Empedrado, esquina á Mercaderes. 
1351 6-5 
P o r a u s e n t a r s e s u d u e ñ o 
se vende una finca de Bi c ibal ler ías de un excelente 
terrsno, propio para cuanto quiera dedioarae y tun-
ceptible de riego por pasarle el rio Alraendares por 
su fondo, á tres leguas escasas de la Habana por cal-
cada; está dividida en once cuartones, de estos, cua-
tro dedicados á plátanos viandas, maíz y niembras de 
todas clases, con una magnífica casa de maniposter ía 
y un colgadizo independiente para caballerizas, ga-
llinero y demá£; llene una escogida vaquería, bueyes 
y aperos y herramientas para dos años, puercos, ga-
llinas y guineas, caballos para el arreo de la leche y 
de monta y cuanto pueda desearse en el campo. D a r á 
razón Obispo 65 Ventura Ferrer, 
1313 4-5 
G-anga 
e vondeun caf^ muy barato por teaer quo pasar á 
la Península su dueño: informarán Estrella 136. 
1310 4-5 
SE R E M I T E U N E S T A B L E C I M I E N T O M U Y acreáitado y ú n i c o en BU rumo s in competencia. 
Los dueños, ret irándose de los negocios, impondrán 
Aguiar número 75, eequina á Obrapía . 
1258 26-4 F 
S E V E N D E 
en módico precio la buena y bien construida casa San 
Nicolás n. 301. Aguila n, 269 informarán. Habana 
1362 4-4 
Hoyo Colorado. 
Se venden muy baratas las casas situadas en las ca-
lles R al núms. 33 y 3? y Za t . jo i n. 4, Informarán en 
la Habana, Reina 137. 1274 8-4 
U n a finca. 
S-» vende de 2? caballerías á un ki lómetro de ferro-
carril , cerca de un central, con una cabal ler ía de ca-
ña, café, naranjal, p atanal, paltrar, 6 yuntas de hue-
ves, 3 vacts, 2 caballos, 20 puercos, gallinas, pavos, 
3 carretas nuevas, 4 colmenares demás aperos, O'Rei-
l ly 13, en $6000 oro. 1280 4-4 
U n a buena casa. 
Se vende Zanja 58, do dos ventanas, zaguán, sieto 
cuartos, agua, cocina, inodoros, escuiado, cuarto de 
baño, despensa, desagüe á la cloaca, en $£000 oro de-
duciéndo $500 ero de censo. Zanja t ú m , 40. 
1279 4-1 
EN G U A N A B A C O A SE V E N D E U N A H E R -tnosa casa, situada en la calle de Jesús María 85, 
ae compone de sala, comsdor, cinco cuartos bajes y 
cinco altos, tiene patio y traspatio y un excelente 
pozo de agua, es de azotea y está reedificada de nue-
vo; so dará bien en proporción. E n Bertemati n ú m e -
ro 9 t ra ta rán . 1122 8 30 
E V E E . D E U N H E R M O S O S O L A R C O N 24 
.^cuartos, libre de todo gravamen y sus contribucio-
nes al corriente, lo mismo que sus censos pagados, 
situado en la calle de San Rafael n . 159, entro San 
Francisco é Infanta, impondrán á todas horas, 
745 21-21 
D E A H l i m 
PA J A R O S — E L R E S T O D E Ü N A P A R T I D A se realiza por marcharse su dueüo; hay clarines 
muy cantadores, sineontes, canarios y otros varios 
propios para pajarera; tambián queda el Emperador 
del Basií , pájaro muy lindo y cantador, puede asegu-
rarse que es el único que hay en Cuba. Industria 100, 
altos, de 8 á l 2 . 1421 4-7 
O J O 
Se vende una partida de caballos c r ió los acabados 
do llegar, de más de siete ruarlas de alzada, nuovoa 
y sanor; hay un;» pareja negros á p ropóa to parí» uii 
tren fonerario; hay nn?. muía per.i c irretón: uu caba-
llo color castalio, maestro de coshe, r&za andaluza, 
muy elegante; calle de San Rafael n. 153. 
1077 15-29 
SE V E N D E U N A H E R M O S A P A R E J A D E caballos americanos dorados, de 7 i cuartas de a l -
zada, de muy buenas condiciones, solos y en pareja: 
se darán á toda prueba y en nn precio muy módico. 
San Miguel n . 212, á todas horas. 
926 15-26 E 
DE I 1 B L 
MU L A S Ü — S E V E N D E N C U A T R O C R I O Has cerreras á precio cómodo. U n caballo criollo 
gran corredor y trotador, por su estampa y condicio-
nes es de lo mejor que hay en la Habana. -Su precio 
es veinte onzas on oro. Informarán calzada del Monte 
núm. 429, 1399 8-7 
C A N A R I O S B A T O S . 
Se venden unas parejas de canarios bayos en la ca-
lle de Cuba número 49, altoa. 1404 5-7 
S E V E N D E 
per marcharse su dueño, nn piasino en módico precio. 
No tiene más que un año de uso y puede verse de 
ocho á tres de la tarde, en Prado número 41. 
1398 4-7 
REALIZACION VERDAD ffl 
ELCAMBIO 
San Miguel 62, 
casi espina á Galiano. 
A nuestros colegas y al público 
en general. 
Teniendo neces idad de em-
barcarnos p a r a l a P e n í n s u l a , 
rea l izamos durante e l presen-
te mes las existencias de p r e n -
das y muebles de esta casa con 
notables ventajas , admit iendo 
proposiciones por el todo 
1443 4 7 
F r i n , M a l l a r d 7 C p . 
Como único agente en e:ta isla de estos afamados 
pianos puide venderlos por mayor y menor muy ba-
ratos. No se compre á otro fabricante sin examinar 
antes estos. Felipa E . Xiqués, Galiano 106 
1403 4-7 
Observe V, reflexione y compare 
teniendo en cuenta que 
no hay Dios, como Dios, ni casa como 
graadiaso almacén de muebles situado en la calle del 
Principe Alfonso, entre las de Castillo y Fernandina, 
para desdicha de mata bichos y pintamonos. 
Juegos de sala, 
Luis X V , lisos y eteultados con ó sin doble óralo, de 
caoba y palisandro y absolutamente completos, á 40, 
50, 60 y 70$; de Viena, también completos y con re-
gilla en el tspaldar de las sillas, á 53$; de Reina Ana 
á 106$ y medios juegos de sala, de Luis X V y Viena 
6 90$. 
Juegos de comedor; 
de caoba y de mople con aparadoras do espejos y me-
sa comderfts y jarrero de persianas, á 40 y á E0$. 
Juegos de cuarto; 
con cama d ) hierro, con su bastidor de alambro, es-
caparate de caoba, moderno, lavabo y mesa de noche 
á 6 0 $ . 
Muebles sueltos; 
una silla, 60 centavos; un columpio, 2$; una mesa de 
cuarto, ron su gaveta, 1$; un toca ior de ecbremssa, 
2$; uno idem da cuatro patas, 4 $; un vidol, 2$; una 
cama de madera, catr<) y armadura para mosquitero, 
4$; un gran espejo medallón, 10$; uno idom, Luis 
X I V , 17(f; un canastillero, con corona, 17$; un esca-
parate de caoba, mwuí&ao, 3 4 Í ; un reloj de sobre-
mesa, 2$; uno idem de pared, 2$; una l á m p a r a ame-
ricana, esn contrapeso y colgantes en la pantalla, 7$; 
una idem de tros luces, 6$; una cómoda de caoba, 5$; 
una mesa de jarros, de cedro, 2$; una carpeta de dos 
cuerpos, para escritorio, 12$; un aparador con sus 
mármoles, 7$; un pianino, Gaveau, de Pa i í s , 102$; 
un tinajón, 2$; 
camas de Tanza 
y de carroza, da hierro y de broaco, majores que en 
ninguna parte; canastilleros de palisandro, escapara-
tes de caoba y cedro, lavabos, peinadires, tocadores 
con lunas grandes y sillas y columpios de todas clases 
sofaes y confidentes á precios barat ís imos. 
Observe V. reflexione y compare 
teniendo en cuenta que 
no hay Dios, como Dios, ni casa como 
L A CASA P I A 
que jamás vende muebles con fracturas, n i con dislo-
caciones, n i con cataplasmas, n i con parches, n i con 
pomadas, n i con co^métioos, ni con comején, n i con 
polilla, n i con cucarachas, ni siquiera con arañaa, 
1406 4-7 
C o m p o s t e l a n ú m . 124: , e n t r e J e s ú a 
M j . i i a y M e r c e d 
hay juegos de Luis X V á 85, 95,100, 110 y 120 com-
pletos, con 12 tillas, 6 sillones, dos mesao y un sofá; 
lámparas de cristal de dos y tres luce?; sillas de Vie-
na y Reina Ano; gran baratez en camas, lanza y ca-
rroza; varios hueco} mamparas; un estante pata l i -
bros, todo en billetes; sillonas Ajos de Vioua á cen-
tén el par, color caoba, blanco* y palisandro; un apa-
rador 7; uno 10; dos camitas niño á 9 y 11 oro Mue-
blería de M Suárez. 138G 4 6 
LA E S T R E L L A D E ORO — C O M P O S T E L A 46, entre Obispo y Obrapía .—Juegos de eaia, de co-
medor y de cuarto, de $34 á $100 oro; lavabos $5 30; 
camas $17. Almoneda de relojes y joyas da oro y b r i -
llantes, al peso. Cubiertos á peso cada uno. 
1346 8-5 
P a l o m a s C o r r e o s . 
Belgas las mejores que hay en la Habana (50 petos 
oro en depósito para el que presente mejor). 
Se venden hembras sueltas francesas, son las mejo 
ree que me quedan. 
Precio convencional, siempre más barato que en los 
de t rás palomares. 
Se venden porta -palomas con y sin uso d« varios 
tamaños . 
Todo puede verse en 132 Consulado y Virtudes, de 
8 á 10 y de 12 á 4. 1410 4-7 
S E V E N D E 
un buen caballo criollo, de más ds siete ouaitas, color 
necro y trote limpio Carlos I I t número 4 
1387 4-6 
PE R R I T O S M I N I A T U R A S , C O N O C I D O S por Pockct-dogs, únicos sin igual en Cuba, (se reta 
con $1000 si traen iguales,) hay ohihuahuis y ratone 
ros que pesan una libra; p i jaros raros, loros habla 
dores v monito criado entre niños. Ocasión para gus 
toa. Virtudes 40, altos. 1348 4-5 
H a b a n a n . 1 0 8 
se vende un potro moro azul de 7 cuartas y 3 dedos 
de alzada, de silla y de cocln, troto limpio, sin falta 
ni lesión alguna, so vende muy barato. 
1294 4-4 
8-3 
O J O 
Pojare i íanueva , O-Reil ly entre Cuba y Aguiar, ac-
cesotia, se venden 550 canarios criollos largos y fina 
raza belgas y precioso color natural, y doy eu propor-
ción, 1201 23-2 
P i a n o P l e y e l . 
Se vende uno de poco uso y muy buenas voces, en 
el Castillo de Atarés . 
1384 8-6 
P i a n o P i e y e l . 
Se renda uno de madia cola, casi nuevo,_ propio 
para artiftas 6 sociedades: ae puede ver OIReilly 1 ú -
mero 2». sombreria de Ramentol. 
1329 6-5 
81 
E V E N D E Ü N M A G N I F I C O J U E G O C O M -
pleto de cuarto d« palisandro, propio para novioc; 
un juego de sa'a Luis X I V , un juego de comedor de 
fresno, una magnífica araña de cristal y otros mue-
b.cs; todo tiene tres meses de uso y se da en propor-
ción. Merced 103. 13G0 4^4 
ÜN B O N I E O J Ü I 0 G O D E C O M E D O R A M . A -ril lo $7S; un escaparate de corona $S5; un canas-
til lero de corona $35; escaparates de 5 á $50: juegos 
de sala de 40 á $65;un escaparate fuertes correderas; 
un pianino $20; camas de hierro y metal de 10 á $25; 
carpetas de 8 á $15; espejos de 8 á $ l í ; aparadores 
de 7 á $21; una prensa de copiar cartas; jarreros da 
6 á $15; peinadores de 40 á $6üi veladores de 6 á $10 
lavabos y espejos de barber ía de 12 á $26; lámparas 
de cristal y pintadas de 5 á $24; mesas correderas de 
10 á $15; lavabos de hombres á $10; sillas y sillones 
de todas clases, una ducha $15 en oro. Ea la misma 
se compran y cambian muebles. Perseverancia nú-
mero 18. 1283 4-4 
M n e b l e s 
Se compran en pequeñas y grandes partidas, pa-
gándolos bien. San Rafael 115, esquina á Gervasio. 
917 26-26E 
CASA DE PRESTAMOS 
LOS TRES HERMANOS 
C O N S U L A D O N . 96. 
E n esta acreditada casa se dá dinsro sobre alhajas 
y prendas de valor, cobrando un módico interés. Se 
compran y venden muebles, atendiendo á sus favore-
cedores con esmero y equidad. 954 15-27E 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres; Industríale?, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti fricción oenserva la lubrifica-
ción y garantizamos que no calienta n i corta las chu-
maceras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase do maqu'narla y efectos 
de agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n. 21. apartado 346, Haba-
Í. C210 alt 1-P 
m m m * 
D E 
EEINA 55.-TELEF0IT0 1245. 
Café molido superior 
á 3 7 cts. libra. 
KS^Pídanse sus notas de 
precios. 
KS^Conducción á domicilio. 
VÍVERES, VINOS Y LICORES 
DE TODAS CLáSES. 
C 232 alt 13 ayd-2 P 
D n i r í a F PerM 
E l Salvador. 
Heróica preparación, único curativo 
cierto de ia Grippe. 
Pídanse prospectos.—Laboratorio Farmacia el 
SANTO CRISTO, Lamparilla 74. 
1290 2« 4 
m 8 A 0 O 8 C A T A L A N E S 
p«xsk e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 M x e b t i 
de a z ú c a r , á p r e c i o » <retit«]Oso«, a« 
loa S r e a . S a l v a d o r , V i d a l y C , a« 
B a r c e l o n a . , . 
Rscoptorew y ú n i c o « v e n ó o s - « • 
B U L N E S & M I L L A S . 
O F I C I O S N'Ü'M. 3 1 . H A B A N A , 
i ; 1313 l5fi-lS.1o 
¡BALSAMO TURCO.| 
Djl Extirpación seflrjíro, cómoda y efleas de los H 
S ' C A L L O S , OJOrf D E G A L L O , & c . Sígase al gj 
ftl piti de la letra la instrucción que acompasa & los Di 
ni frascos y se obtendrá el resultado apetecido. ¡No (H 
g mancha! ¡No ensucia! ¡ ¡EXITO SEGURO!! g 
Si Preparado por Alfredo Pérez-Carr i l lo , Salud * 
S n. 3fi. Teléfono 1,348. ffi 
uji De venta en todas las boticas. Exíjase oí sello jG 
Djjde garantía. C n, 193 1-P H 
ATKINSON'S 
E l mas dulce de los dulces olores. La ciencia 
original y la sola verdadera ca la (le 
ATKISSON, E v i t a r las imitacioucs. 
ATKINSON'S 
A G U A d e C O L O N I A I 
E l agua de colonia es uno de los perfumes 
mas relroscantes. La dn ATKI.VSO.V, de fabri-
cación inglesa, está, reconocida como la 
mas fina. 
Se hallan eu todas p a r t í i , 
S. í(, SJ. ATEtxisrsoKr, 
2 4 , C i d B o n d S t r e e t , L o n d r e s . 
AVISO! Verdaderas solamente con el rótulo 
a7.úí y amarillo cscudúi y la marca 
de fabrica, una "Rosa bíanca" 
con la dirección completa. 
LOS SECBETOS 
D E L A D I G E S T I O N . 
Los desganados, así como les convalsc'en-
I (o« y aquellos que enflaquecen, se empefían ¡ 
en comer bastante i fin de recuperar lan car-
r| nos y las fuerzas, pero f, menudo lo que oe | 
consigue es fatiga; el estómago sin resultado 
i satisfactorio. De nada sirve comer muclio \ 
k sino se digiere y atraviesa el alimento el t u -
>) bo digestivo para escaparse por el recto. ' 
\ E l primero de los alfmontof) os la carne y . 
' la Peptona es la carne misma digerida y ap-
') ta para ser absorbida tan pronto llega al os- { 
' tómsgo. £ 1 mejor vehículo para su adminis-
b tracion es el vino de Málaga, de clase supe-
. rior. 
} E l profesor Pagés , de la Universidad de I 
i D u b l í n , fué prenuado por la Academia da, 
f Londres por naber presentado un V I N O D E ' 
k P E P T O N A que contiene el medicamento en . 
' estado de pureza y do una fuerza mayor que 
|| los demás preparados extranjeros que hasta | 
entonces se conocían. 
) E l V I N O D & P E P T O N A del doctor Pa- ( 
. gés se conserva perfectamente on todos los 
) climas y en todas las estaciones y por entrar I 
t en su composición un vino excelente; tiene i 
i buen gusto y ha merecido en todos los países ' 
i el favor del público. i 
1 E l V I N O D E P E P T O N A de Psgés cura 
| dispepsias y gastralgias, dependientes de la | 
falta do asimilación. L a anemia y clorosis, 
I enfermedades tan frecuentes en la mujer de | 
los trópicos; así coma la anemorrea que es | 
' la supresión del flujo menstrual. 
, E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura , 
' las pérdidas seminales; la impotencia por a- ' 
i busos y el agotamiento producido por largas | 
enfermedades como diarreas, operacionos 
¡ quirúrjicas, afecciones sifilítreas. 
E l V I N O D E P E P T O N A do Pagés es nn 
I alimento de aberro muy conveniente á las I 
, señoras embarazadas, á laa crianderas, á los ( 
' nifíos raquíticos, etc. 
I E l V I N O D E P E P T O V A do Pagés se, 
1 vende en la B O T I C A D E S A N JOSE, calle1 
I de Aguiar número 106, en la Droguería ' ' L a , 
1 Reun ión" y en " L a Central." Hay depósitos 
| en 1 a botica de la plaza del Vapor, casillos | 
17 y 18 por Reina y en la botica " L a Fe," 
! Galiano esquina á Virtudes y en todos los I 
«stablecimientoa acreditados. 
I N O T A . — N o se confunda el V I N O D E I 
( P E P S I N A de Pagés con otros preparados { 
de aombres parecidos. 
No hay remedio ninguno nafta eficas pura 
la Curación j la Preservación do Isa eufer-
medades del hígado, hepatitia do los paiaei 
eilidos, iplean o hipocoadria, cólicos bilio-
foi, quo laa 
PESIAS BB D 1 M B S OBI DR M W ñ 
{ E t e r trcmen&inado) 
Según loa teatiinónio» d« !«0 médicos mátf 
ilastrea : 
« E l éter trementinado tiase la i n d i j c u t i b l t 
propiedad de oaímar loa aVrocea oóílcot y l o* 
v ó m ü o i de qu t van frecuentemente a c o m p a ñ a -
do, lo» cálculo* b i l i a r e i y ciertas n e u r á l g i a » 
h e p á t i c a s . = (TroauBeau.) 
« Este anticuo r e m i d i ó de Durande , que ha 
prometido disolver los cá lcu lo i b ü i a r t t , ha 
cumplido «u promesa ¡ puedo afirmar-lo.»(Profr 
Bouchard.) 
Dósis : Laa P e r l a s do Durando del 
D ' Clertan, «e proBcriheu en número de 6 A 
10 por d ia , con preferencia á la «ora de la* 
comidas, 6 con una taca decaído, tisana, oto. 
Fabricación rCasaL.Prere, 10, rué Jacob, 
Paxlc. Se venden en todas laa í&rm&ci&a.. 
P a r a l o a C A B A . X . X O S 
N o m a s REEMPLAZA »I 
F U E G O F U E G O 
C A I D A 
APLICACIONES de P E L O 
U LJ89 158-19 O 
MAGNESIA 
La c u r a se hace d la mano en S m i m t t o § , 
sin dolor v s in cor tar n i afe i tar el pelo. 
Farmía G É N E A U , 275. Calle St Honoié, PARIS | 
V E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
J A R A B E 
de lDr J. B u d 
E l IODO, combinado con 
los jugos de las plantas 
a n t i e s c o r b ú t i c a s , presta á 
los niños enfermos los más 
grandes servicios para 
combatir las Qlántíulasüei 
cuello, Raquitismo. Infartos escrofulosos, Enfer-
medades de la piel. Costras de leche, etc. 
Reemplaza con ventaja los aceites de hígado 
de bacalao; no es solo un fíuidifícante sino tam-
b i é n u n depurativo muy enérgico. 
TAEÍS — 22 Y 19 HUK wiouoi v FAIUIACÍAS 
A N T I B I L I O S A 
D E L 
LDO. D. JÜAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830; 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo oí mun-
do, ha sido objeto do fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
aée y del invento; sino de los falsifloadores que aún es 
más grave. 
L A M A G N E S I A D E J U A N JOSE M A R Q U E Z , 
que es la única que prodúcelos efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios espafioles, 
es t ambién la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡Ojo l s e d e t a l l a n f r a s c o s . 
F A B R I C A : San Ignacio núm. 29.—Hahuna. 
Corroo: Apartado 287. 
425 alt 26-10E 
S e v e n d e n 
dos rejas para ventanas, con postigo y una puerta re -
ja , todas de forma moderna: so dan baratas é infor-
marán en San Ignacio 133. 
1369 4-6 
S e v e n d e , s e v e n d e , s e v e n d e 
una gran partida de clavos de herrar; una pronsa de 
copiar cou un escritorio propio para nn establecimien-
to, todo en buen estado. Compostela 142, 
1299 6-4 
Se venden sobre enarenta m i l hojas de R A M I E , ó 
sea L E N G U A D E V A C A . Se conducen & cualquier 
punto por las líneas del Oeste ó Villanueva. 
Para tratar de precios y condiciones pueden d i r i -
girse por carta ó personalmente í, D . Juan Morales. 
Calle de San Agust ín n . 55 
A L Q U I Z á l i , 
donde también se pueden ver las muestras de dicha 
planta. C181 8-2 
Ladrillos y tierra refractarla de primera clase. E n 
venta por A M A T y G?, C O M E R C I A N T E S ó im 
portadores de toda clase de maquinaria, 
Teniente-Bey 21. Apartado 846. Habano. 
C 2f8 1-F 
M a t e r i a l e s . 
Se vende una gran partida de cobre y materiales 
viejos propios para e m b a r c a r á España , así como car-
naza, hiorso viejo. E n la misma se venden carriles 
usados, teléfonos y toda clase de materl&l para teló 
grafos. I l e n r y B . I l amel y O?, Mercaderes n: 2. 
1214 8 2 
M a q u i n a r i a i n g l e s a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, tal idros mecánicos, bemba 
de vapor, Davidson "donkey" para alimentar calde-
ras y para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
r idad . Carritos para azúcar , arados, segadoras, he-
rramientas, manómet ros , llaves de vapor y agua, ca-
cer ías , etc., etc. E n venta por A M A T y C?, comer 
ciantes é importadores de toda clase de maquinarla é 
Implemento» de agricultura. Teniente-Eey 21, Apar-
tado 346.—Habana, C 209 alt 1-P 
Goraesles 
HOSTRERÁS SEL VEDADO 
L a mejor ostra de todas las conocidas en Europa y 
América : todas las pereenas anémicas, débiles ó des-
ganadas deben comerlas, seguro que su agradable y 
Uno sabor ha de gustar, y además constituyen ua pre-
cioso alimento tónico y nutri t ivo. 
Se sirven á domicilio á los restaurants y casas par-
ticulares, todos los dias, pidiéndolas antes de las 8 de 
la mañana , á los baños del Vedado. 
T E L E F O N O N U M . 133. 
SE SIRVE LUNCH 
en la misma ostrera> 







Estos polvos superiores están puri-
ficados y preparados coa el mayor 
esmero. 
E s t á n recomendados por las cele-
bridades médicas y empleados por la 
gente elegante. 
, 
í¿ 1 U S T , Perfumisla 
P R O V E E D O R P R I V I L E G I A D O 
de S. A . la P R I N C E S A de M E T T E R N I C H 
G I R A R D D E S E G R É , Succor 
ÍA2, (Rae de <Rlvo]l, iA2, (PA<RIS 
D e p ó s i t o s en LA UABAIVA: 
JOSÉ SA fífíA.V o n l a s or lnclpnlos casas 
D E 
EL H I E R R O m 
representa exactamente el hierro con-
tenido en la economía. Experlmenlado 
por los principales-módicos IU-I unvindo, 
pasa mmcdialamente en la sangre, no 
ocasiona e s l r e ñ u n i o n l o , no taugá el 
e s t ó m a g o , no ennegrece los dientes. 
Tómense veinte golas en cada comida. 
Exíjase la Verdadera Marca. 
De Venta en todas las Pf/annacias. 
Por IHjyor : íO Í U 2 , Rae Saint-Lazaro, PARIS. 
DEL. D ' O E C L A T 
T o s , Resf r iados , C a t á r r o , B r o n 
q u i t i s , T i s i s , P e r t ú s i g , e tc . 
6, Avonuo Vic to r i a , Par is , 
FENICO 
DEL. DC D E C L A T 
A n t i s é p t i c o poderoso, H i g i e n e del 
T o c a d o r , déla B o c a , C u r a c i o n e s , t l « . 
y Farmacias 
tESORO DE U S BARRES V E R D A D E R O S 
i m i J i i i s w m m 
ELECTRO-MAGNÉTICOS 
O O N T R A L A S C O N V U L S I O N E S 
Y" p a r a faci l i tar i a Dent ic ión de loa Ñiños . 
I . o r , C o l l a r e s B o y e r son les u n i ó o s que preservan verdaderamente 
los N i ñ o s délas Convulsiones ayudando al mismo tiempo ta D e n t i c i ó n . 
Exíjase qus cada caja lleve la Marca de Fábrica arriba y la Firma : 
Providencia de los Niños K O V E i e , rharmacicn, 225, Rué St-Martin, PARIS. — DepósiloentodasFarmacias. 
MEMBREda J U R Y 
Szposlsioa "CJniverBal de Paris 
oe -1 e so . 
L a superioridad do los Jabones de w B < 
es conocida y certificada por Jos M é d i c o s 
c é l e b r e s , y confirmada por una expe-







t ienen la propiedad de 
poner y conservar el cutis 
F I R M E — B L A N C O y V E L Ü T A D Q 
^ A M I S — 2 9 , B o u l e v a r d des I t a l i e n s , 2 9 - ^ M M I B 




^ V e r d a d e r a 
S O L O D E N T I F R I C O s n 
APROBADO PSEt L A A U 
Exíjase la, 
firma 
DEPÓSITO e n L A H A B A N A : J O S J 3 17, Buo de la Paix 
